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I "  Cojeo ospoüolfli, nueitr» primor» iJe» políif. 
c». U que Jlinumoí fundamental y  á lu cual g^. 
bordinaremoi todas las cUmis, eg í »  de la  m » .  
PSTCAaoM BB t i  jrACtOJfAlIBAB JMPlSotl EK ESTA 
Isla................................

' ‘ Somos y  hemos sido siempre CONSERVADO­
RES y  los principios couscmidopes serán loa que 
constantemente y  coa ecerjía defenderemosiiem- 
p re ... . y  enfiíndase bien:»l decir priJic^ios con- 
.wt-adoi M, uo pretendemos da modo alguno usar 
c ' I jíulabra en «Isenlido ridiculamente reatrinji-

PEEIODIOO PUSDADO EN  1868 POB 

D. GONZALO OASTAffON.

VOZ DE
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

C U A R T A  U P O G A ,

V l é r o c »  ti 1

PRECIOS
01

S U S O R I O I O N  

P f i K I O D I O O  P O L I T I C O

LA VOZ DE CUBA
e n  D A  H a b a n a .

6 u b i l l e t e * d e l  B a u c o  C g p B fto l»
P o r  un afio a d e la n ta d o . . . . !  23
P or  un semestre, Idem .......... la
P or  un trim estre, Ídem ........  6
P o r  im  mee, Ídem ..................  3 ‘ ‘

................. 80«t»tP 'O oan d o  se abona la  snsoricion en oro 
loa precios serán los estab lecidos antigua 
mente á sabor: aa afio adelan tado |14 P o
menos tiem po á rason de *1-25  a l mes 

BEÍ E L  IN T E H IO K  D E  L A  IS L A .
B n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l ,  

(o o v  poBTs na o o s s a o . )
P o rn n  a fio ,a d e la n ta d o .. . . !  26
P or nn semestre, Idem ..........13 50

........  6 75
t ^ E a  las jarisd ico iones de Moron. Ke-

Clara, Clen- 
ti Sanoti-Spíritus, skntiago

do Cuba. Gibara, Baracoa, M anian illo , Ba-
«e  han

establecido los antlgnos precios, en 
sea á rason de !1 7  e l afio, $9 e l se 

e l trim estre, 6  de ! i - 5 0  el

« M  ímff l e r n a s  J in tm a $ , P e n in n t lm  
ir  t x l r a n j e r o ,

to ca  yoBTB na o o b sb o .)
P o r  un afio, a d e lan tad o .! 25 5 0 }
P or nn sem es tre ,íd em ... 12  7 .5 Í®®®*

A O J E ^ T K » .
^  EN  P O N T O S  D IVERSO S.
Madrid— D. Valontin  Gomes, Bailen  4 . en- 

trésnelos. ’
París— M. M. Galliao t t  P rin ce, R ae  La fa - 

/dtte 3o»

M elchor Obarrlo, Box 359,

H A B A N A  Y  C E R C A N IA S .
Cerro y  Joans del M onte— D . Pranoisoo 

Gonsales, (Santa A n a  9 .)
Regla y  G n an ab acoa -D . José de Rueda 

Bnstam aate, (C rus V erde  25.) 
Üása-B Ianca- Sres. Castafié y  C*

B N  E í.  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A

A g u a ca te .......................José M aría B llboa
^ n a < la  doI C n r a . . . . . . .  Juan Boaqne.

oro, ó 
semestre, 

mes.

T i l d a d . . . .................... P ed ro  Carrera.
‘v ........................ José M aría Otero.

X f f f ^ N n e T a .................F em an do PeUon.
V  eJ^B erm oja ................P ed ro  G nijarro.

............................ P ed ro  PoaSda.
n a j a y . . . . . . , , , . . . , . , , ,  Juan Bosque.

......................... Pab lo  ZofriUa.

COTIZACIONES
d e l  C o le g - io  d *  C o r r e d o r e s .

cjjejf/oA
■BPASA...............^ . . j a  IC p g  P .iip .f.y  8

INQ D ATieBaA ........

»J I 1  J e  A g o s t o  d e  1 8 8 5 - S t a s .  J u a n a  F r a n c i T c r F r T í i l ^ r d ^

200 c«Jm  bao*l4o...... ........  5.
•WO Ídem ídem....................... . c Keewrtdo.
700 qnsios pstsgnta...................... {82 „ti.
75gsoc8oaíéooniento..............  Il4  qtl.

OOOiepipsTlaoíeoo...................... fSD una
115(10 id. id. mletel*.................  p j *  ¡4.

byei, UtM minteca...............  *14 qtl.
12 Ídem la Ídem Idem............  $t4ia id.

C l ia n t a l ,  v d a .  y  fd a .

do en que hoy n  nss, sinoss sa sanüdo más lato 
y  mis noble. IToíofroí «¡Im dm oi por prindinos 
eoíuervaáorer ajueHog^e (tendón dperptiíiar, ¿orno 
ana tradición inviolaílt y  gagradu. la pATaiA, la

ÍTAKILU, U  PBOraDA'i'p LA ADTOBIUAD, £L ÓKDJtH, 
LA LmiSTA» BIÍK «smtSIDA I  LA BBLrJIOK, qU6 
es la qus oorou» todas los Inglitupionos «oeWea, 
y  oonstltaye la úuios baso ludeitniciible en que 
puedan opoyatie."

tl'rofoaion de fé de L i  Voz r s  Cusí, Abiil 23 
de 1673.)

DlREOTOBi

DOK A N TO N IO  OORZO.

*r>

fBAHOIA-..........

A L M H A K U .. . . . . . . . .

■8TAD0B-CH1D09.... 

UM CTO HSUCANTU.

ISis * 20 [>8 P. 00 djr.

5^á  51, pSP.eodiT. 
c a f is p g  P  áSdiT

P8  P- so d[v. 
%PS P .3 j(T .

10 og. toolnet*..............
50 blee. frijolee blutoos.............

lOD o»)se gelloiicae amerioaoae...
50 tMB. luantecaohicbatroD.......

150 Idem Ídem Union...............

17 'Loa preoioe no eepeoiflosdoe en 
Olio.

$13 qtl. 
0I4 re. -a 
$13.
$123, qtl. 
$:2laqtl. 
biUetee, e<

21» á 3 
3^ i  3

S lt iO i,  
i O L j » -
■ pS

P .M d j»
P. 0|T
2mee«i, 7pg

■ 3, B pg haeu 4 T 
I heets 6 oroy fi(&

VAPORES D E TRAVESIA.

VAPORES C O E R m

AzCCAKEg.

‘ « n e »  de Ueroeao y

11 ! ! '  i í '  hnenoáeupertorW. id. Id. id. florete.............
regular n?

Id. bneuo á ■nperloT

■ l^a 6 I2 ia. I 
121»  á i;i te. <
I4ia&l5ri.<

I I  (T. H.i.” : : ; : : : .  
Quabrade In feriórá nVúísr 

n? 12 4 14 (T. a . ) . . .7 . * ! l "  
Id. bneuu n'.' 15 i  it¡ (T. H i 
Aenperior u?17 a i t -----

51» i  C re. oro 4

7 1,181» n. oro ■» 
0I4 4 8J»re. oro j>

Alfonso X I I ....................
Alonso R o ja s . . . ............
A lqu íía r .......... ..............
Am arillas........................
A rroyo  N a ra n jo .. . . . . .

Ramón ____ _
A n ge l Arenal. 
Francisco A teca. 
Pedro  S ilvestre. 
Francisco L erdo  
de Tejada.
F . de la  Sierra.A r t e m is a . . . , . , . , . , , ,

Bahía Honda...................Joaé R lvero.
B a ta o a . . , . . .......... .. Anton io A lom o.

Bataban'ó............

............................C ao te llsyP r im o .
g®í®cal..............................Francisco Borrego
Bolondron........................D ía* y  Hnos. “

................N icolás Kegneira.
C a lb a r lo n . , . . .................Santiago Bermn-

des.
O a ln j l t o . . . . . . ................ Venancio Pefia.
U la b a ta r ........................ Juan Ferrando.
Oa abatar de « a g u a . . . .  Anton io J. D la i 
O a l im e t o . . . . . . . . . . .

Oauiajuaní.................
C a m a rio ca ............
O a u a s í . . . , . . . . . , . , . . ,
üandolarla.
Cárdenas........ .
C a r ta g e n a . . . . ..........

Ceja de L an a ..............

C id r a . . . . . .

Gontalex, Am or 
C*

Juan Udoy.Baños 
Joaquín B. 

A n ton io  Baeelo. 
Casim iro N o ilega , 
José B igono. 
An iceto  de la  T o ­
rre.

• Bepaigno Fem au-
dea.
T^imás Fernandes 
y  C*

C iego de A v i la ............... Juan D ia i.
C ienfa'igoB ......................J. Torrea y  C*
C iia oa toB .... ............... An ton io  José Días.
O im an o jics ................... Francisco Pina.
C o l o n . . . , . , . J o s é  M. A lvares 
CouBolacion doi N o r te ..  José del Collado 
Consolación d e l.S u r .. . .  Julián Leiba
Couti'oras.................. José A r
O. Falso de Macnrljes.
C orra lU lo .................
C u b a . . . . . . . . . .............

t»up «10rn «17  a l| (T .n . )  J „, , , , *  
d. floieta n° 1»  i  to (r ;  (21a 4 11 n  oro 9

o n n a u e A  dm ouAnapo.

m vm V*,”  tíme™ ‘  4 6>a ra.oro » .  Según

ABCoAM »■  UBL.

ítamoM ‘  ‘  ® *•
aSfiOAa ■ABOABAIJO.

41» í t  oro w  I  do
„  , OOHOSlItlAno.
No bay.

S ilfO B B kO O RH B D O JiliaJ3B  BMMAKj.
DB OAMBlOt.

HdlifoD liOp'zCuwTO.
DB rBCTDl.

n. Joaé MaiiüoI <I« Molina.
D. Joeé Malta Zaya»,
Habana Agosto SO de ia8,i.-K I Síndloo, U . J7«íEe

Sres. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficial.

D. Bobérto KelnlBin,
D. Jtun S*av«dr*.
D. Joté MbdubI Alni,l>. Andrés MsnteoB,I>, Kwiorioo dol i*r»4i>,
D. Oario (Ao&kalex del V^lie 
p. Castor Llama y Agnlrra.'
D. Bemanllno Khuios. 
p . Andrés Ldjiei átuBo».
1>. Emilio Lop*. Masón 
D. Pedro MatiJIa.
D, Ulgnel Booa.
O. Antonio Flores Estrada 
D. FoaeriooCr«ap„y‘ Í X : „ .

DE LA
A o n P A f t jL A  V I E A S A T L A N V I G A ,  

ANTES DB 
A. LOPEZ Y CP.

t L  VAPt)S -0\)KM 0 EflPAlíOL

i Ciudad de Cádiz
Capitán: D. ADOLFO CHAQÜEKT,

II SANTANDER el día 2 i de Agoeto
UeTMdo la oorrespondenoía piíblioa y de oiTolo. 

Admite paeajeros para dloho puerto y  oarza 
«aroelonay Oéno/a * 

labaoo para Santander y  Cádis eolamento

uJíttanyGé*novV®‘'’ “ “*>«- S®" ê-
Los pasaportee se entregarin al reoibir los blUe-Coa dé pBuje.
W p ó l ^  de oirga se Armaran por los Consig. 1 

nitatóüs 4ntes de oorrerlas, sin cuyo requisito oetiui

Healba osrga 4 bordo basta el dia 22 InolaBire

LIN EA  D E COLON T  A N T a iA d .
Comoinsda oon 1.  irasaUÉntioa de la n.,.,.,. 

(.ompaSta y  .aw.bien eon las del Perro-oarrU de Pa- 
Mumy Vaporee d ila  Coeu del.Snry Norte d»l 
rMiAdO.

V A P O R E S

Me L. VUlarerde,
Capitau D. Claudio P kb alm .

jlaidomoro Iglesias.
Capitán D. LAUREANO COARTE.

Loe ooalee harán nn vlAle mensual oondueienil.i 
pública y dt oficio asf como e t ^  

saje iQoial para los puertos de eu itinerario ^
V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  6  O o Jo l ,

IDA.
Liiecmúsis.

Wew-'Tork, Harana él 
Tffiaxicau M ail » .  S, 

Ziino
Los vaporee de esU acreditada Uaes

City o f Puebla.
Capitán J. Deakea.

City o f  Alexandrfa.
Capitán J. W. lieynoMs.

City o f Wasbing:ton.
CaplUn Wm. Eettig.

Capulet,
Capitán Jhompaon.

d lat

Principia,
Capitán Webster.

Balan do la  Mabana io d o » lo »  tdbadoa _

.w .  rf ñ  y  todo$ l o i ,luéve» d la t tret de la  tarde. \

M í í    J“ « 7ee Julio 30

U U y o f A l e x a n d r i s . .  Ju év» ”  ?o 
.........................................  Juévei .. 87

EMPRESA DE VAPORES
« le  J le n e n d e z  y  c ;

V A P O R

ARGONAUTA
1 0 0 0  toneladas.

Catitak  SINTAMARINA.

eeeJM tn“‘® « « « “ t a M m »
Cfeiiriicjgos

T n i i í d n i l ,
Tonua,

• lA c u ro ,
b (u . C r u z ,  

r a a n z a i i l i l o
y  < 'u b a

3AUADO 3 2  del oorrionte.
Beoil 

M4rtes

A l t o  i v u  — r í u m b r o  ¡ o F

J. T SP. GUAMO. lESITIMO DEL PERU.CUBA 43,
B N T i i l ! )  O B Ü A P I A  I  O B IS P O .

***?'**!L *u  todos cantida­des A corta y la r g a  v isia  sobre  
•®o pum os slguiem es:

tahorra, CarUsena, Carril.
1 ^ 1, K g n ^ ,  Qairnoha;

ten,
uirea.

clon »>“  " l  n«.nlp.üa.

Juan Conillé Hijo.
TEJVIEJVTE-REY 71.

O B  lé ta
AgOBtO

S A N  IG N A G IO  8 3 . - P e d r o  Cattaio. 
_____________________ 6 I-B P -V 8 5 S 8

V A P O R

u m  lEGITlO
8680- P — 51589

Stbre.
18

cifv •• ssmd!,

c/rVoViiexFndr.„.V S o “
N O T A .

5rvtrrra'̂ eL‘a *^ n n e í"® y
por 1m  vaporee que salen todos ¡os ml^oolsÜ ^

Hi danpssajesporls linea de vapores fransaaes 
Via HnrdíK» hasta Madrid en $100 c S -y  haeta^ í* 

FJ5 Cor m «le  New-rork, y  ¡ Z  
de la linea Whlte Btar Tía Liverpool harta M ^rid í«‘~^rril crVl40

CTOldasBUcartt^eerrldasen mesaspoquunas.en 
"City o f Alexandit»”

CalatuTud, Duiango,

fa, Jaén, J4tivm Lnaioa, Lloret de Mar. Exua. Lt.
” » r í t “2 ' Logjpllo, Lngo, Loarea,^MSrl-

4 ^ '* i8 “V é  *• Láoesl?, [ o'C»,"orihiu5a’ ^ i S S '^ 1 8 ,  Midreole. 13, Juéve. 20, Vidrn.e 21 y  84- ^ -------------

' i S Í S í S ' t e  4 - í: Clusivamonto y
UNICOS IMPORTADORES

CAIBARIEN. I ...

.Agencia general para la Isla de Cuba, ex-

a

paradero del 
Isabela de 

laCbi-

ebU” .

porlars-

l< S Tupore, ‘ ‘City o f Faé 
yC ltyo/W aeSngton".

T.iJos aetoe Tapirst, tan Men 
p)d«s.7sagiirldsd de ene viaiee 
s»modida<iB8 par» pMaioroa. Aaí oomo tarabtaú“ i^  
nnorai litarse eol^sntss. cmlai onalea no ea m m Í i 

P®»“ “ «'>i«ndosl* ‘̂
La^geserea lbceae lm oellede  Caballarfsha. 

ts ¡a rp e r a  del di» de la saUda, y \ ¿ *d ín ltr íÍS l

PA R n S lñ u  J?P®F *“^At4 del puerto de
V*‘”oingos veinte minutos 

dMpnos ds la llegada del tren procedente de la 
Iw  puntoa «iguieatei; 

r .^ T ? í * ’ &“ “ ** (Muelle dal Salto,Corraltllui Sierra Morena, Las P 
Bagna, Playas de San Joan, Roca 
oay Caibarien.

En la Isabela se demorar4 los L á n »  basU U  lie- 
S^Üa )a d e  Kuomoyada y

R F T O K N ÍO .
8aldr4 de CAIBARIEN los «lérooles 4 .la llega­

da dei tren extraordinario de Bemedtae, h ío im ^  
y ,™876*«á 4 CARDENAS iM

mtósna, Jor el onal ios bree, pasajeros pueden es­
tar en la Habana 4 U  una de la larde.

2 1 5 d _ p _ 7 K ; i«

J .  B a te en »  ir 8 (HBRALTAR.Fomj».
2123-11

Í4*wtnr
■am. aavTs / Ainhere* Amsterdam,

Aonoetmlsntot

C-SasoonsigBstvrioa, Obrapia 25.—HiOALOO
212fi-A

-rgüollet. 
José S a lm y S a iM

Dependiemca auz liiarct.
p. Delmiro Viertes.
1>. i*edre Artldlello

N O T A l3 íí [s í™ 2 * íy ^ '“ '’ ‘ * '
tmbalM notarios qnt

El Slndiotr-Af. iViiCs».

Cotiz.acjoueg de la Rolsa el 20
d o  A a o o t o  d e  1 8 8 / ».

O r e  d e l  c u f io  E s p a ñ o l  abrió 
y  cierra de Ü3U a l 2 )6 i  p g á l a s 2 .

FO ND O S PU B L IC O S .

sS a lld aa .
Da la Habana elpenditl-

2 .. Qibara. 
t •. Santiago d t Oaba 
t .. Uayagllet.

13 .. Puerto Rieo.
14 .. Ponoe,
17 .. Onalrs.
15 .. Pnerto Cabelim 
21 — Sabanilla.
2t .. Cartagena.

A  Nnevitas el día 1? sG 
guiante.

~  Dibara al 2.
.. Santiago de Cnbs el 4
— H a y a le s  el 7.
— Pnarto Rieo el $.
— Ponee el 14,
— Guaira al 16.
— Pnerto Cabella el 17.
-> Sabanilla alíü.
— Cartagena el 2S.
~  Colon el 33,

RETORNO.
De^Cojon ante^ntirtlmo A  Cartagena el áltlmo

de cada mes.

á

I y  I de amonisacioQ anoal 7S* 
D . oro. ‘

ü l C u u g - . , . , , . . . , , . .

EiiOi'tioijada... . . . . . .
L su w ra iia a .............
G ibara.............. ..
Q uam aíAB ,._____ . . .
Guántftnauiü.............
G u tó a ja y ..................
Guone............ .
Güiuos............

Fronciaco Pefiil. 
Juan Pares Da- 
b ra ll.
Bcrcardo Feraaa- 
dck.
AuUmio J. D iat. 
TomAi) HodrigCiui, 
R icardo Garcut. 
José Franco 
Fiancisoo Acosta, 
Bernardo A . Peros

Reuta 8 p
A 75é p:__________

Idem, id e m y  doe idem ____
Weni de anualidades C5 á (i4 f  p g  D. oro
B illetes hipotecarios........
Idem  d t l Tesoro de Pnerto R ico ...
Idem del Ayantam ien to 77 é  76  p g  d . oro.

BaoooEspaíiol de la Isla 
D. oro.

ACCIO NES.

de Coba 8 ^ á 9 p g

— Sabanilla el 17 
.. E^neito Cabello el 4.
— Onaira el 5.
— Ponoe el 7,
.. Pnerto Rieo el 2,
.. Hayagfles el 14.
“  §,"?‘ *‘*S“ 'l6 Cabaonr 
.. Gibara el 19,
.. Nnevitas el 90.
.. Habana el 22.

Catalina

Banco Industria l CO* í  tíO p g  D . oro
B a n i»  y  Com pañía fleA Im n cen esde  Roela

y  de Com ercio 55 á 54i  p g  D, oro *  
Compañía Alm aceues de »a n ts

Banco A g r íc o la . . . .
Caja de ahorros descuentos 

la  H abaD a...
T erritorta l H ipotecario de la 

de Cnba........

y  depósitos de
Docal y C »

J w  ----------A n ton io  Bolado.
ü fiira de M aounjos........Marlbona, H -  y c »
Guüa de M elena............An ton io  Fragttela!
H ato N u evo .................... José AloántSra.
G u a ra .. . ..................... N icolásSardiñae.
u o lg u in . . . . . ' ............ . Bernardo Mandu-

ley,
“ « ^ C o lo r a d o ............... iíatában Clsnercs
iAADela de Cantero j C *

Isla

Empresa de Fom ento y  Navegación del Sur 

Prim era Compañía de Vapores d é la  Había 

Compañía do Alm acenes de Hacendados

día de esds mes.
B1 último de Cartagena.
1? De Sabanilla,
4 -  Pnerto Cabello,
6 — Gnaira. 
i  •• Ponoe.

19 .. Pnerto Biso.
U  .. Mayagfle»,
16 .. Portan Prlnoe.
IS .. Santiago de üaba
19 .. Gibara,
20 .. NuevltaB,

■“  7 lage da ida reoibii4 el vanor 
Pnerto Bloo los dias 13 de oads moa la o a r »  v 

tu garos  qos para los puarloa del Mar Caribe. srrG

teteía'ffiir.Kí.írp's:,,’,".'
i i í l «  .iVS*?* ^  desde 1? deawyo al 30 de Setiembre, ee admito carga para C4- 
2Í*-^ÍÍ^ “ “ 7  8uutsnáef, pero p a s ^ e t^  pam el último pnarto. >«i m o
. . .Ü f  anteriores al de la salida, recibirá la

C t w t o  •  ‘  y  «  •* Os
No admita sarga el dia de la salida.

Eíuea de Progreso y Veracruz.
, S A L ID A .

Progreso “ “  P " *

R E TO R N O .

fl^ .o y ü “ bana’^ ^ * '" ‘‘ ®'^*’’ “ ^ “>“  P « *  
ander* '* * ® * ^ ^  * ' "B* *5 de cada mes para San-

y  ®?'*“  -I® Peulnaula 
Stam Srí, S?* “ **’í “ *  ** traaatlántioo de U 
P tog íso T '̂ ‘ ‘ *“ 0»

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
D£ 4130 TONELADAS,

entre Veracruz y Liverpool
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  l l á b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a n ta n d e r .

V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
Capitán D . H i l a r i o  O o r o r d o .

VIAGES SEMANALES A  8AGDA y  CAIBARIEN
S A L I D A ,

1.?^**^ ^ B A N A  todos los SABADOS 4

r e t o r n o .
/>„?í '*® *^AIBAKIEN todos losM.tBTE8 4 Iss
oohottelamaliaiiayllegará» 8AGÜA41as do* »  
dejipuee do la llegada doi tren de 8T. DOMIftQO^ 
Sídatá el mismo Oía para U  HABANA y  Itagará 4

M ri7 or'i lr.l ĉl'‘ ^locLO de la mañana del MIERCOLES'’
__________________  2503 M

VAPORES, CAPITANES.
F a s n a a l lp m a . . . , LuOISJtO DB O/UiaoA. ■ 

T isubCIODS LAfiKstAOi. 
Makubl G. DB LA Mata 

A G E IV T E 8 .

L f A * K l G ) Í U ~ ^ H ® ™ ® * > L  T  C?
BnoTHBiie t  C* 
Cabbicabtb.

HABANA.—( O F I C I O »  *0 .)
•*• » .  A v * » f 1a n A » C

2086 - 03586

íá FO ES S  DS *2 N g 3 B E S  Y  C O fif
D E C IE N F U E G O S .

V I A J H »  S E H A N A 1 .C ! .

VILLA. CLARA.
DB IOOOtoITBLADAS. 

o ,A . „  '̂ ■̂ f i t a n  c r e s p o .
Saldri do fiaubanú todos tos Mídreolet nars las

TBINIDAD, 6 1 0  E l i .
d t 1200 toa.

espitan Mü N IATEG ü I
Do^ngos alternando ds Bets 

Bja<5áCal)ii oon «m a Ias ta ClanfnagM.l-riT.Mms! 
Tanas, Jícaro, Santa Crea y MaB..nifi” ’

Bstos vapore» raclben carga todoa los dlaa

próximo DOMINGO saldrá al vapor t i l o .

J^noe^edo lierto -ca triid e  Vlllanneva 
y 10 minuto» de la maflana.

J. M.Borjesy€“
BANQUEROS.

í, ORINFO %
E S Q U IN A  ’

á  i f I o F c a 4 l e i * C ‘e «

H iO B K  FÍ6 0 8  POR DL
FAOILITAB “a íTAB "̂*^®*

» B  O K M l O t T O

r  C h l r n .
!© ,  S a n  F r a u e is e o ,  N u e v a  O r ie u n a  
V e r a e r a * ,  M é j i c o ,  S a n  J a a n  d e  “ Ó!

p i'ú , b' Í I I S ’

le e , n i l a n .  U é a o v .^ ,  * e „  d r , ,  « « f  c® .

ad™ ?Í* ^  ®̂̂ '*̂ ** C u n a r k t J ,

n o .  d e  l a .  E « a d o *  U n ld S i  y  «a a ® -
« n l e r a  e i r á  « l a M  d «  v a l o r e e  d A » 11-

h id alg o  y  o
Sucesorc, de Todd, Hidalgo y Com|.aaia,

25 OBRAPIA 25.
esta™ st' garantía de

4 o , f . i— í f — 0 1 5 8 2 1

SOCIEDdDBS Y  EMFBSFA8.

2134— S

Compañía lie CamlnoKdelIí 
de la Hubaua,

ADMINISTRACION «KNERAL,

P S Ü s l ls S
ti«A)etoe»ebar4 onUroiujsiiguiuuto

■1>A.
TRENES D EJIAJEEO B .

N »  I . - O e d in ir io  p a r a  U n io n .

-Ri comünacion ,1c Batanea»

erro

V I  F L T A .

TRENES D ^'V IAJEEOS.

N? 3 .— Or d in a r io  l b  G l-a n a j a y .

I hanana.

Stlida.

RUIZ Y CP.
0-KEILLY e.

H acen  pasos po r el cable.

de 1100 ton. 
Capitán Sania Marina.

O irán  letras
Y o ik ,  N rieva Orlean», 
Venecia, F lorencia, N, 
to, G ibraltar, B e '

pa*.]«- 
4 1». 4

•»;e Lóndreg, Nueva 
Milán, Tarín , R om », 

ápüiea, Liabiia, (,pi>r-

n avre . Ñ a m es ; Burd¿oB “ M Ír"e^]¿ L ü í f ’

,,  ̂ J E S P A J ^ A .
sobre todas las cap ita leav  nneblo» sn

HrnF /1aC ro í de Tenerife,

Y  EN ESTA ISLA, 
la*, Remedios, 

adagua la Grande,“ " - " i  S “ « ‘  c : . -

Y IF O E E S  c o s m o s .
V A P O R

ALAYA.

ara más ponnenore» impondrán San In ss in  ay 
LConeigaaterio, Pedro &attU& “ “  ®

Empresa de vapores españoles 
correos de las Anhning

V  T K A S P O K T F »  H I L I T A K E »
l l̂fi

> de B e r r e rn .

Villanneva......................
Ci6aajfé................
Almondarefl........
¿ fu sd ».......................
niOCOfi..............
Cfuoero del Oesteir.".’ ' . ' " ”
Hsfuosl................
(¿mvlosn............. .................
San Pellps......... ...... .........
Durán......... ...........
Gusr»....... ............ *
Melena......... ........................
Qliine*.......... ..................
"an Nlcolla....... ................
Í ’ e«a».................
Pales..............
RpimejA............... "■.'.".■.1"
Union..............................

m a Na n a .

U*giáa PÍA

Bi .X l

S.42 
8.SI

l t

Sslik

Ii. Hs.

5.30
5.44 
S.51 
6.00 
e . i i
6.14
fe.‘.>2
8.35
6.44 
6.62 
7.01 
?-«•' 
7.S8 
7.4J 
7 58 
8.10 
8.27

Oaanajsy............
b ..¡b »„.:..........
Sebornotí......  ..................
San Antonio...... ...................
Govea.................. .................
Rluoin.,. ...................
Agu da.................................
berro........... ........
Vento........... ........................
Almendsrs».,........ •■••••■ —
Pitiroi................. .................
Ciúasg»...........\\..........
Pjieblo N nevo-...,,,[........
Villsniievi...........* ! ! ” ! .......

Bs, Hj. 1 >. Sl Ki

TRENES D £V IA JE E 0S .

N -  4 . _ 0 r d in a r io  d e  Sa n  L v is .

TRENES D ^ IA J E R O S .

N «  3 .— E s p e c ia l  d ir e c to  á  B a t a k a n ó .
üneoiMnarion eon laiKneatde Vaporet 

_______ dt fuella Arriha. ^

Iffiú, &C. 
V:»8 P  026801

Idem  í d e m . . . . . . . . . . . . .
J a r u o o . . . . . . . . . . . ........

Joveiianos
Jdoaro.......... ........
L a  Catalina do Unines,

José Ibarra,
JoAÓ Román F e r ­

nando.,
Valentín  Tamé*. 
P a iró  Hnos.

-- Maiuiel Sa law r. 
M a n g a s . . . . . . . . . . .  Lu ía  Marroquin.

Las Posaa.......................
L m  V u e lt a a . . . . . . ........
L im o n a r ........... .

L a  Salad.........................
L os  PaiacioB........... ..

P e d io  Barrero. 
V fctiii doria. 
Enrique Chambot- 
Uln.

M artin Franco. 
Jnan P ifiera  Cl- 
fneotoa.
F e lip e  Fernandea. 
Juan G. Andrade. 
Francleeo Pelaoc. 
Fernando de la 

„  . R iega  y  C o ítilic ,
M a r fa n a o ........... . C. T u e ro y H u o .
M t ó e l . . . . . . . A n t o n i o  Faora.
M a l t a , . . . . . . . . , . , , . . . . .  A n ton io  J. D ía».

Bedano y  Htrnan-
dos*

M elena del Sur............... Julián Alfonsi:.
M o r o n .. . ........ ...............A n ton io  Sabiil..
Nuova P a * ...................... tnigaal G utiei
N o ev ita s ...,....................Ruperto

M adruga........................
M antua.........................
M anaaaillo...................

M

de Goe.

Palenque.,
Pa l m ira ...........................
Paradero Podroao..........
Paradero de las V egas..

P obo R ea l do San D íogo.
P erico  y  M ostacilla____
P ija s n ..............................
P inar del R io ..................
F laoetas...........................

Pu to  Redondo................
Príncipe A l ló n s o . . . . . . .
Puentes Grandes..........
Pu erto  P r íiio lp e ............
(juem ado do G ü lm ». . . .
Quiebra H a c h a .. . ...................... ..
Q u iv io a n .. .. ..................Ramón V iera.
Rancho V e lo t ................. G regorio M artlnoi
“ • «re o .............................. '
Sem edioe..........
San F e lip e ......................

A n ge l Arenal. 
Mariano M artine». 
José B . Bango. 
A lonso y  Kodrl-

S  Gayarre. 
Manuel Palomera. 
José Gamietea. 
Marcos Mirares. 
Leonardo Fi 
de».
P ed ro  M artines. 
Joaquín M . Arias. 
V a len tín  Oabal. 
Joaquín Márqnes 
Eugen io Miranda. 
K . Borbolla.

V. A lam brado
7j á70  p §  D. oro.

Idem  Cubana do idom ........
Idem  Española de Matantas de ídem ____
Idem D u ^ a  de la  Habana de idom

4 * »  Habanabo l á 6b p §  D . oro.
Idem  de Matanaasá Sabanilla 47 á 4G

D. oro.

d e m d e C á rd e n a a y J d c a ro C ó S p g  p . oro
d lv l-

d eQ d o 4 b á 4 5 i , .g  D . oro.
Idem  de Sagoa la  Grande 41 á 40 p g  D. oro. 
Idem  de Caibsnen á Santi S p íritu sa i á 32 

P 5  L> oro»
Idem  del Oeste 9U á 9 J p g  D. oro.
Idem  de la  Bahía de la  Habana ú Matantas.

Idem  Urbano 52 á 51 p g  D. oro 
I F erro-carril d e l C ob ie .7 .
Idem  de Cnba____
Relinerfa de C árden as....

O B L IG A C IO N E S .

Crédito territoria l hipotecario. Cédulas 

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .

c i o l ' í ^ a f  " g
o r o ^ * ^  H eo t» de Annaíidades á 65 p g  D.

tandeif “ ffuíráú íra'traVbÓtdaKe Tsam

Canarias y  ds Pto, Bioo en qne hará m -
coda mM

««bruatario . 

2!.‘n T

(V K W - V O R H  A  C U M A  
H A H .  aI T G A ÍM S H IP  C O lfJ F A ir i  .

d á B m  Y KBV-YOEK,
LÍNEA DISBCTA.

£ .0 »  AcM es0808 V A jeopce « «  * i « r ^ c

NEWPOHT,
Capitán T. 8. C naiii

S A R A X O G A ,
Capitán J. Mo Ihtoib .

ÍVlAtíADA,
Capitán J. B. Baxxb . ^

Con magnlfloo» oámsrat para pasaienki amM.s. 
de ambo» pnarto» como siime; "J®™. «alarán

llí.Víff-l'OBK, 

SXbadoa 

i  lu 3 de Is (de.1

V n p o p e s .
lt£ U  BABMA.

Jo£vse 

i l «  I  de li tde.

vernan-

San José du las L a ja s ., 
San Jomó do (os Ramos.

Bau Juany M a r t ille * .. .  
San L u ii..........................

G regorio Aria.
. Mannel Saint,
. luooenolo Ladrón 

d e  Gnevara.
José G. L lóren te . 
H arian odelaC am -
pa.

i^eandro M artinei, 
MautüJa yB en g o -  
chea.

José de la  R lva . 
Santiago Oti.

Gontales

San N icü lá fl................
Santa Ülar.-i..............................
Bta. Isabel de U s Lajas. José M.
„  Oniró».
Santiago de las V ega í.. Julián Faya.
Santo D om ingo.............. Anton io Podadera
Seiba del A g u a . F a u s t i n o  de laPor- 

lilla .
> A n ton io  P iré  Hes-

*r*-ia.
A n ton io  J. D ias. 
P au lin o  D olva l. 
Francisco D ia » y  

D , _  Comp.
^ a  la  G r a n d e . . . . . . .  C iríaco N avarro .

Santiago Robé#.

Sierra M o r e n a . . . . . . . . .

Sitio Grande.......... ..
fa b s lo ........................... .
Bagua la  Chica..............

PÜERTO SE U  HABANA.
e n t r a d a s  d e  T R A V E S IA .

Dia 29:

rtl^ton“ 24‘i7'*‘?* “ P- c»p. Sego-vim^lon. 2417, con enrg» general {, m : CsíVo

fi libre plática 

'** obierrsoion.
LAyo JlQeu>£iL 14 hcii^ vmn ^toAr T  t o -  k 

CF'QuedaseOsiado vsp, amer. de YOTootns.

S A L ID A S .

' '“ P- ®»er- Newpcrt 
~ r L 1 ? 'S “ "  «P .  MorteiA
___ '^"P' “ “ **• Uochran.— veraorusvap, eep. AJpei.

Julio
Agosto

Stbre.

Octbre.

NEW PO ET.... 
s a e a t u g a . . .  
CIKNPUEGOS. 
NKW POET . 
8A B A TO G A ...
N IA G A R A ......
N E W p ORT.
SABATOGA,,..
N IA G A R A ......
N EW PO ET.
SABATOQA...
N IA G A R A .......
NEW FORT,

Julio
Agoeto

Btbrs,

Ootbre.

s S s s r s s
^ o m a s s re d b s s n  el mnelta de C »' -  

ts la ̂ p o ra  del dia ds U aolida v se a
K í?  m unbnríTBreLS ,
^ t t ^ a m .  Havre y Ambwes,ooD m ¿<

La eorresposdsaaia seodmltlria 
Administración Osnarol de Corrsoa.

" ‘ Í t í o ^ * *  “  C ^ S ^ T o ^ e r a t a  T r¿ 2:

Capitaa D . A N T O N IO  BOM BI. 
V lH je s  s e m a n a le s  A  C á r d e n a s ,  

í 'U f fu a  y  C a ib a r ie n  

SALIDA.
Saldrá de la Habana los M iércoles á  las 

M a  f o  J ¿  Cárdenas y  s “
por l ¡  m aÍ“a tm * ^ ^ *•« Viérnes

KETORNO.
Saldrá de Caibarien directo para l a H » .

H woios, los de costumbre.
®*^S“  P « r *  Cárdenas solo se 

recibirá e l día de la  salida.
r »bordo á iníbnnarán 0 -R E l-

___  2504 M
V A P O R  --------------------------------

Bahía Honda,
Capitán D, José L ío s  db Gor* 

entregarse armados por t i oapiw ílo“  ‘
por 

o al
conocí míen-

fiajet I

V A P O R  E S P A Ñ O L

JOSE «.RODRIGUEZ.
Patrón FEBRe r .
' entre Bahía Monda, Rio Blanco, 

-----— San Cayetana y  r.'«e-w*o.

M a * t^ e “  Y V “  eHtami“

® P“ 4‘endi« tamolen Jos u- 

tiempo seoMeno. Ptterá el vapor, el

-  recibirá coraa el Viónw..
y  Sábado hasta el oscurecer. *  “

En combinación oon el ferro-carril de U  V .n .,.. 
sa despachan oonoctmlentoe direeSs oirá . . .  
« a o ^  de Dolor», Sooono y  S o l*^ ,^ “ “  *“ *

»e sboaorán i  bordo á la en- 
mai pormenores sns 
entre Sol y  Mniiü».

V A P O R

m okteha .
Capiua D, Federico Ventura.

«a íJ ré  de
S r 7 e  ^ r a  *  1m  5 de

Nuevltas,
O ibara ,

B a raco a ,
Oaantim am i»
Cuba,

sto. Dom ingo,
Ponce.

P layaguez, 
A gu ad illa ,

P uerto  H lco  
T S(. Thouia*. 

Las pólizas para la  carga de travesía , solo 
M  ^ m ite n  hasta e l d ia anterior a l de sn sa-

C0N8IGNATAEI08,

Nuevitas— Sr. D . V icen te  Rodrlgu.
Gibara— Sres. Vecino, T o r re  y  O*
Haracoa— Sres. Monee y  C*
^ a n ta n a m o — Sres. J. Bueno v  fi*
Cfuba— Sres. L .  Ros y  C - ^
Sto. D om ingo— Sres. M. P on  v  C*
Ponoe— Sres. Pastor M arque* y  n -  

^ «rm in  Betnedo. 
^ u a d m a — Sres. A m e ll, Jn liá  y  c »
1 ^ - Sres.  In a r te  Hno.
St. Thom aa--Sres. W . Brondstes y  C

P *d ro  '

V A P O R

1. e u  r  c.
0 - R R E I L L Y K .  4 .

G ira n  letras á corta y  larga vis­
ta , sobre los puntos siguientes:

• Villanueva....................
Cióasg*,..,.......
Crucero dol Oeste....' ..........
D 'ju o il......................
Son Felipe......... .............
l ’oio Redondo........ ..............
Bstibsníi.................. ..........

Iikfsdi Pdi.

Ib. Ms.

6.14
B.42
6.4:,
7,e<i
7.18
7.28

Jb.

Salid». 

Di Ms,

6.0»
6.15 
6.4) 
6.51 
7.09
7.15

Ssu Luis............

Ousra...........
Duren..................
Son Folipe.....
Quivioan................
Bueonventurs 
Rejucal..............

-u a Sa n a .

Ucfral iN a Sslija

Bs. l i Mi QiMa

............ »••> . 6.45
............ 5.47 i 5.48

6.10 2 0.12
............. 6.35 2 6.37

6.47 3 6.50
•Sea».... 7 00 I 7.01

7.16 8 7.84
7.37 2 7.3»

......... 7.47 2 7.4»
7-57 1 7.58h.05 4 8.09

••a*....
8.17
8.26

1
1 1 “

........... 8.35 ¿ 8.37
8.42 I 8.43........... 8.44 1
9.04 U
9.12 f.iS

...........i 9.20 . . . .

T R E N E ^ E T O S ,

N ? «  - O r d in a r io  DI-; M a d r u g a  Á S.v u ín a  
DK R o bLIS.

N *

TR EN  D E _V m E E 0S . 

^ . - O r d in a r io  p a r a  Sa n  Lwia.

es.

S A N T A  M A R T A  D E  O R T IG U E IR A

Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife.

2.549— P _ a i5 8 » .

TAII l>K.

ilegiJsi'ilL

J- A. BANGES.
Banquero. Obispo

h a b a í í a .
31.

A oorUy
, ---'iMdeofiU

P  « i .  ' •

íe  V ° f  B e r r e r a -S a n2H. mtnho j  LTT7.

I enU

M O V IM IE N T O  D E  P A 8 AGEROS.

ENTRADOS.

s S ®  Nsw-York;

oe Cmba, i«ta y vae ita .
I.os naevof y  hermosos vapora» de hierro

Oienfneg'os, (nnevo)
espitan Fauolo th .

SA]¥TIAGO,
Capitón L. Coltok.

dé»; M,ert; A. Giberga, setlora é huo'i'joié'v‘^ ’vs'í' 
Ifmioue í-nentA. ’ " ® y L .  val-

LOHJA DE VIVERES.
VBNTA8 D K L D U  23.

^  saoos ORO* senilla............. ¡ ig « ,  »

De
New-York.
Juéves.

Jobo...

De
Cienfuegos.
Mártes.

Agosto.. II

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

Agoste... 14

De
NASSAU.
Lfines.

Agosto .. il

pMlS'dlrigtara*“•“ *
K .a ta  T . P l a 4 5 « , O B B A P l A  flS .

1— P — 1859 

\'APOE ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.

o ^ a  por el muelle do L  V ¿  loe Ulároolee tmU íü
------ i------ --------  63—P—315S9
V A P O R .

N U E V O  CU B A N O
que sola de Villanuev. la í : ]

REOBEBA.

.« iísa .w st ‘ í;
puedan tomar al tren

AVILES.
Capitón D. FAUSTO -ALBONIGA 

Bate hermoso y  espléndido v a p o r ' saldrá

Nuevitas,
P t i e r i o  P a t i r e ,

G ib a r a ,
M ayar!,

B a raco a ,
O u am aaa in o

y €uba.
OOtllIUHSTSXIOS.

^ o v i t M . — Sr. D . V icen te  R odriguei.
^ e r t o  P ^ r e — Sr. D . G abriel PAdron. 
Gibara.— Sres. Vecino, T o ir e  y  C* 
M a ysr í.-S res . Grau y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. Monés y  C*
Gnantánamo.— Sres. J. Bneno r  Ü»
Cuba.— Sres. L .  Ros y  C*

LETRAS en todas eantldsdes

B s p a f i a ,

I s l a s  B a U a r o s ,

T ..»M  u A s l a s  C a n a r i a s
oiubien sobra las principales plosos d» *

F r a n c i a ,

i T l é j i c o  y

*  ac ilita  Cartas de «Ji^dlta
3J O B IS P O  21. ■

•----------------------- ---  l'.W _T

ViUsmicT»...........
Pueblo N u e v o . . . i . .........
Cidnsg»...............
Aunau»................. .y . . . . .
Rlnoon................ ........
•.’ruoetodel Oujtéi„'I...........
Hojiiosl..................  .......
Qiilvioan..........................
han Felipe........ ..........
Duran................... .......... .
Guara...... .......................
Molun»..................................
Odine».........  .....................
Catalina...... ....................
habana do Eoblvs.'.".'.’ ...........
Aguaoato............  ........
Seiba Mocha,.
J4iha....................................

___^ u j.u is ........... ’ i ” ’

Va I i .IXi

2.47
2.53
3.12 
3.23 
.1.;<5
3.33 
3.4U
3.53
4.01
4.12 
4.20
4.34
5.01 
5.17 
5.31
5.48 
6.07 
6.10

Sslids.

Sl Ns.

2.40
2.47 
2.65 
3.14 
3.24 
3.2d
3. J5
3.47 
3.56
4. U4 
4.13
4.21 
4.42 
5.03
5.21 
5.33 
6.50 
6.08

Mstlruga

__ m a Na n a .

UoQ̂ S Fda Silija

UiMi Mi. B i l l

fi.'Ás
. . . . 6.20

TRENES D ^V IAJE RO S ,

N "  S — Or d in a r io  d e  U n io n .

3MSANA.

TRENES D EVIAJEKO S,

N? « — Or d in a r io  p a r a  G u a n a j a y .

Hidalgo y Comp.,
O B K A P I A  n ú n . 9lf.

Europa Estados Ünidos^^

Wos de España y  sus pertenonoioa. 2I22 S

ArusiU..*,*
AtaMn......

S^boi Uí'fcl...........
del Agub’ . II !

CíajMiii,ii.v...........

IR S O S  VIRIOS.

°V o fé 'l ÍL ? a “e fNL ‘’ro*V®Jüíe M igael N iñ o , he revocado on to ­

ante dicho 
con fecha

GIRO DE LETRAS.

i  m i m  í
108. A6 ÜIAR 108,

M s t i v i j v , a  ,at , d . i M B a  V B , t .  
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í/éK- Agoifo  19 <l í «  cinco y meilia
(tt la

Od bm  etpaDolaa, & «15 65.
Idem  m ejicenae, & S15-65.
D ejcnentn pfcpel oomercS»! lü* d jT .,-I á 5

P-í-
C&mblo«: ni. Lóndren, 6 0  diT. (bnoqaerct) 

á  | 4 -f5  ).»
Cámbios: Bi- P*rlB, 60 diT. *  6

fa. 20 oto.
•]. Eunbargo, 60 drr. (bwiqneroi.)

d !)5t
Hodo . ro^UtndoB de 1m  B . U., i  p-2 1  

ex-cnpoa.
CestFtfagftB número iO, pol. 96, i  (<. 
Besnlnr *  bn.'^ refinoi H  i  5|
Axúou de miel, 4 i  i  5.
OrVendidoa: 1625 bocojes de asúcar.

Idem 33000 aseos de ídem.
Uicloa, á I7 i  cts.
Uecteoa (Wiloox) enteroeiolaa á 0 | eto. 
Tonlneto long citar, á  lOJ.

i^ew-Orleans, id m  Idem, 

anperloree, & 94.15 oto. brl. 

i>dHdrei, id m  idm .

Aldo?.’. tíífn g *, pob 96, i  16i0.
Idem regalsr loflno, 14 á 
ConaolIdadOB, A 10l>t ex-Intorés.
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por KK), 

i  131 ex-cnpoB.
Deeonento, Banco de Inglaterra, 2 p .g  
r ía te  f-r barras, (la  onsa) 48f pen,

f^rtrpool, id m  idm , 

A'go.loií. . r; nplands á 5 7 il6  Ib.

Parto, idOM idwc

Bsn;?,, í  II 92i ota. ex-lnterás.

^ Lofl vapô■'̂  oorreoay el Gobierno federal.

A  nadie debe extrañar el profando alién­
elo qno csiá gnardando la  prensa entono- 
miets, íobre nn importante asnnto qne 
siectA á  Io3 intereses de nnestro comercio, 
qae pertoiba la i traoiaooiones j  negocios 
de Im partlcnlsres qne mengna j  dismi 

'^ o y e  nneitroi medios de ooxanicaoión oon 
lodo el resto del mundo; tal es la  saprcsiún 
del servicio de correos qae directsmente 
vec ía Lac'éndose desde New-Toik á  nnes- 
tiM  p;;rrt.-i y  ..tri>s « tra n je ro i por Icfl va­

por la  cantidad de la  correspondencia tras­
portada, sistema adoptado por todas Iss 
demás naciones ni hacer contrati» de aná­
logo carácter. E l Congreso federal adoptó 
la base de nn reparto de cnatrocientos mil 
pesos entre las lineas da vaporee correos 
americanos.

E l Gobierno do este país, al paso qne 
pierde dinero en todas las demás ramifica­
ciones de sn servicie postal, realisa ganan­
cias con BUS bnqnes amerleananos dedica* 
dea al comercio extranjero.

Asi seguían las cosas hasta fines de Ju ­
nio del corriente afio en qne va'ios repre­
sentantes de esas compafiías supieron con 
sorpresa qne el Director Geneial de Co­
rreos de la  República, negaba la  cantidad 
votada para eete servicio áeeltnando llevar 
á «fecto la  l e j  votada por el Congreso fe­
deral j  afiadiendo qne pagarla el franqueo 
marítimo y  tsrrestre por la  corresponden- 
oia qne ee oondnjeia; las oompafiíaa agra- 
vUdaa rebasaron semejante aveoimiento.

Singolar es lacondnctade !a  nación ame­
ricana.

Loe repiesentantes de las grandes na­
ciones de la tierra so reunieron en París y 
en Berna, y en bien del mundo en general, 
se pusieron de acnerdo sobre oieitas orde- 
nansas postales y el franqueo qae deberían 
pagar ciertas cartas y periódioos, y reda- 
jeroD e! franqueo marítimo y terrestre & 
nnoB cinco oentavoa para las cartas de mó- 
noB de medía onca. Accedióse á esto como 
un acto de cortesía internacional y  i  la fe s  
nn gran beneficio para los pneblos de la 
tierra. Nadie pretendió, sin embargo, qne 
este acto de generosidad debía llevarse á 
cabo á expensas del oondnotcr de la eo- 
rrespondenola. Todas las naciones, excepto 
loa Estados Unidos, hicieron oon osos con- 
dactores para «1 trasporte de las balljas 
arreglos equitativos enteramente indepen­
dientes del franqneo qne pagaban las mis­
mas. AniCria acordó pagar cisoo millones 
de francos al afio, ó aoa desda 3  SŜ lOO 
basta 10 francos por legaa; loglatsrra 15 
millones de frenaos anuales; Francia, 32 
millones de francos annalei; España, ,5 mi­
llones de pesetas; Bélgica, 1 millón do pe­
sos; Holanda, 2  millonea de fianoos; Italia 
8 millonea de francos.

Los Estados Unidos tomaron como tipo 
loa 5 centavos por cada carta y  arbitraria- 
mentedestinaronana ternerapartede dicha 
■ima á  los vapores aipeticanoe, no importán 
doles nn oomino la extensión, carácter, re- 
gnlaridad 6  natoialesa del servicio presta*peres meroantes americanoi 

L a  correspondencia viene hoy por la  vía
d e c a y ó  Hneso, tardando m i s  t i e m p o  q n e  Habana ó de Boniton á Halifax, qne de

San Francisco á la  China ó de Nueva Y o jk  
á Venexnela.

lois compafiías de vapores americanos 
han prestado fielmente y sin compensación 
adecnada dorante die* años nn verdadero 
servicio á  los Estados Unidos; han cumpli­
do escrnpnloeamente bd deber para con el 
público y  al fin se han negado, ein oonnl- 
vencies pnniblee, á  segnir prestando estos 
servicioi porqne la  rotiibnoión qno ss les 
ofrece no les compensa lo qne de ellas se 

exije-
Visible es , pnes , la  mal entendida eco­

nomía del Gobierno en materia de tan alto 
interée para el público y  el comercio de 
todaa laa naciones.

Hé aqnl ahora como ja s g in  La t Noveda­
des de New Yoih la  exposición sneorita

ant.-í; y  romo ei esto faera poco, en la  se 
gnnda exp.’ iÜLlóa hubo ya ol primer per- 
(«n cí T^r* ri barco qne llevaba la  eoirea- 
pouúeneia á C sy o  Hneso, y  no alcantó al 
qne demorándose por esta cania más 
deochoU ias el recibo de la coireeponden- 

ria.
Y eíu embargo, la  prensa antanomista ha 

poardedo profundo silencio ante estas irre 
gn'aridadoB en n^rvirín ton importante y  ni 
b a  rxtrsfiado las fsltao de las expediciones 
qno aote^ Be hacisn, ni ha intentado aiqnie 
Tft inqnirlr el motivo de la alteración de', 
aetvlrio, yiT.-décdule todo pnesto en rasón 
y peif6Ct'T7.'-uto arreglado.

A noíó '.r s no noi cxtiafia el silencio de 
loa Bnt"nofü1a'.ft-; nonio expUcamos poifoc 
tsinente. S i el Gobierno eapafiol inora el
cansanio ds estas pertnrbacloncs, la  prensa 1 por los representantes de las líneas de ra- 
tiberal hubiera puesto el grito en el cielo; | poros ameriesnos. Dice a s í :
peio  no 68 el Gobierno español, sino el 
americano á  qnien debemos eeta gracia y  la 
prensa autonomista guarda silencio y  nada 
se le  oenrre r;:rribit para qnesna lectores 
comprendan 6 quien se debe la  honda per­
turbación que hoy está snfriendo nneatio 
eomercio.

En cambio, los periódicos de la  nación 
modelo, DO se muerden 1 a iengna y publican 
íntegro el doenmento redactado por la  com- 
pafiís americana de vapores, en qne expo­
nen las t-SUBiB porqne se niegan á  segnir 
prestando c ’. rerviolo postal oon ans buques; 
razones conviencentes qne abonan sn con 
dnota y qne los periódicos ameriosnos 
adornan oon comentarlos nada favorables 
á  sn gobierno.

L a abandanela de material nos impide 
reprodnclr íntegro tan Interesante doon- 
mentó, qne peca nn tanto do prolijo; pero 
vamos á  procurar hacor de él nn extracto 
para que nnestros lectores vean los jnstos 
motivos alegados por las compafiías lasti­
madas y la  conducta qne con «lias ha ob­
servado el gobierno de la república vecina; 
condocta que no ee halla en armonía con la 
seguida por el resto de las naciones qne

“ D eesa doenmento resulta qne la v o - 
Inutad expre-a dei Congreso federal fné el 
reparto de los $ 400,000 votados éntrelas 
líoessde vapores-conoi's amer.canos. Y 
ante esa decisión tegielativa no toca á Mi. 
Vilas entrar ú resolver en cnanto le place 
fijar la  retribaoión de aquel satviolo pos­
tal, y qaé tam a se propone dedicsi á otras 
aplicaciones ó conservar intacta para hacer 
méritos ante los electores y tostener ese 
programa de eoonomias qne á  todo trance 
qolere realisar le sdminiatiacióa democrá­
tica; programa planeible ai sn cumplimien­
to fuera acompsfisdo del detanido estadio 
y del tacto qne ee requieren para elegir en­
tre lo verdadi-raiuento snpéifino y  loa gas­
tos, onya sapresióo pndiera p-rjadioar al 
servicio y á los intereses del público.

Ano cuando la  Dirección general de Co­
rreos tnviera el derecho de enmendar la 
plana a l Congreso , los datos adneidus por 
las Compafiías demnestran enán insaficlen- 
te  es la compenea< lóa qne hasta ahora han 
recibido de loa Estados Unidos y  enán l i ­
díenlo resalta, comparado con 1» liborali- 
dsd de Inglaterra y  con la importaoolB del 
servicio postal que preatan los vapores 
am ericanos, esa especie de regateo á qne 
hs querido lometeiDos Mr. Vilae,

Comentando este asanto ,  loemos en al- 
gnnos colegas de esta ciudad mny opurtn- 
nos y  faodadoB oomentaríos. ü au d elo s 
principales diarios , The Tribunt dice entra 
otras cosaa;

La administración democrática va lo­
grando extraordioaiio éxito en sn lucha 
cootra loa intereses americanos. No sólo 
ha declarado guerra abierta á ¡a indnstria 
de Ir.B constrnoiotea de bnqnes sino que

qnieien ostentar con justicia el nombre de también ha privado á las compafiías de va-
po es de los Lndoi qne especialmente leacivilizadas.

Parece que la ley en los Estados Unidos 
obligaba al capitán ó patrón de todo boque 
ameriesDO dedicada al comercio «xtorior, á 
oondneif la  oorrespondencia do los Estados 
Unidos qne el Departamento de corréoste 
encomendase, concediéndelaocmo oompen 
saciónpor cite servicio, ona suma quo no ex­
cedí» dedoBoentavoi por osrta. Compensa­
ción « líg n ay  quenopagebalo qu cáu n bu­
que le cuesta la entrega de la  corresponden­
cia en el pneito de su destino, Lea compa­
ñías lartimadas comparan lo que pagan por 
esta eomislón otras naciones con Inpooo

votó el CoDgreso por sns serviolos posta­
les. Cinco de las primeras líneas ameiioa- 
nas ee han unido en uua apelación al pú 
blioo para que aprnebe su resolución de no 
servir á  la adminiscración como agentes de 
anuncios, á precio módico, de sn programa 
de ahorros.

Los argumentos de tas compafiías no tie 
nsn vuelta de hoja. E l Congreso ie# deati- 
o6 los f  400,000, suma eqaltotlva porqne 
el gobierno dedneía ona ganancia neta de 
$  700 000 por eíe serslc io ; las otras nado 
oes pagan mnobÍBlmo más qne los Estados 
Ualdcs, y «l Director de Correos se h s que­
dado con fondos que el Congreso le  ordena 
pagar á  esos vaporee.

Ese dinero se ahorra á costa de los inte­
reses oomerolales de la nación. Desde el I? 

«  I de Noviembre no habrá en las maree del 
que satisface «1 Gobierno americano, rero  | vaporea americanos que desarrollen 
aún hay m is, con tal sistema «1 Gob'crno aquel valioso comer.:io. Pero tqné le im- 
*   ̂ , , a 1 . 1 porta ese hecho á la política de la artnal
americano tomaba la  propiedad particular j jjjoi,i,5,tiaoión anti amonoanal
para ©Kt-'Tvido público sin procedimiento
legsl alguno y sin la  debida compensación 
obligándose á los duefioB de vaporea á pres­
tar un eervioin al Gebierno sin tener voz 
ni voto en ol asnnto; sistema opuesto á to ­
das las nocionos de justiela que al fin lle ­
garon á  prevalecer abotióndose por voto 
unánime de ambas Cámaras y  aprobándose 
la Ley de Dingley que suprimió en 188í 
este y otros gravámenes onerosoa que pe­
saban sobre el comercio; la  abolición de 
este sistema quedó aplarada hasta 1° de 
Abril del corriento afio.

Ddbe notarse qne el Gobierno amerloano 
pagaba mocho más á los vapores extran je­
ros, qne le  prestaban igual servicio, llegando 
en algunos casos basta á sattifacerlet ochen­
ta  centavos por milla en el servicio postal 
que preataban; remnnetación mny grande 
cotejada con la  de tres centavos por milla 
qne venían á  percibir los barcos de la 
Unión americana.

En el curso de loe debates paresía ge- 
neralmento aceptado que el servicio 
prestado por los buques americanos dedi­
cados ai Comercio extranjero, llevándola 
m ala, debía pagarse sobre la  baso do la 
distancia realmente rororrida más bién que

Subasta.

£ i  día 2 2 del actual, en el sitio y  hora de 
costumbre, tendrá Ingar la  ouadisgéaima 
tercera subasta de 25,000 pesos oro, que 
prescribe el Real Decreto de 30 de Agosto 
últ'mo sobre amortización de Billetaa del 
Banco Español de la  Habana.

L bb piopoeioioncB que se presenten so 
sjuetaián en un todo al pliego de condicio­
nes y  modelo pnblicados en la Gaceta do 
27 de Setiembre próximo pasado, salvo las 
modiñcaciúnes ecoríladas por ol Gobierno 
General, insertas oo la  de 11 de Octubre 
último.

IW aritoriR  r e u n ió n .

Dice “E l D iaiio” de Cárdenas'
“Atentamente luvítados por el Sr. Alcal­

de mauiclpal de esta dudad, hemos tenido 
el gusto de aaisiir á  la  Junto  preparatoria 
que, cozi objeto da estudiar el modo de lle­
var á cabo nna suscrloion para ateoóer al 
socorro de nuestros hermanos de la Panía- 
•ula, ee llevó á cabo á  laa dos de la tarde 
de hoy en la  Sala Capitular del Ilustre 
Ayuntamiento.

Expuesto por el digno Alcalde el objeto 
de la  rennioD, tratóse del medio m ejor de 
l'evar á cabo el pensamiento que todos los 
señorea concurrentes apoyaron, acordándo 
se nombrar ana comisión para cada distri­
to, laa cuales empezarán á abrir la suecri- 
cion con la mayor brevedad p-:ieible, dando 
cuenta á  la oomisiou central, que fné electo 
en la siguiente fs'm a:

Preddente; Stfior don Francisco Co- 
mae.

Vooalos; Sr. D. Franeieoo Llaca y  el se- 
fior cura párroco.

Tesorero; eefior don Andrés M, C añe­
ros.

Secretario: señor don Primitivo P é ­
rez.

Lss distintas comisiones faeron formadas 
de la  siguieute manera;

Primer distrito.— D. Ignacio M iré, don 
José Lopes Martine.'; y don Juan López Se­
ña.

Segando distrito.—D. Lorenzo Rui?., don 
Castor González, D . Eduardo Barrera y 
Misnel Lluriá.

Tercer distrito.—D. Gabriel Gelabert, 
don Pablo Pereda y  don Marcelino Sua- 
re*.

Coarto distrito.—D Antonio González, 
D. Indaleoio Fernandez y  D. Juan  Madru­
ga.

Quinto distrito.— S ‘ fior cura párroco, 
D . Manuel Madrazo y D. José  Perez Cues­
ta,

Y en su número de ayer dice el mismo 
colega;

Hasta ahora, ol Director general de Co­
rreos bebía llevado la ventaja en en ataque 
contra las cempafiíaa do vaporee. Sus de­
claraciones y decisiones se han hecho pú­
blicas por entero y cómo y cuándo le ha 
parecido. Pero las réplicas de las Compa- 
fiíae han tenido que ser fiagmentarias y en 
defopsa propia. Sin embargo, en su contes­
tación nnida que hoy publicamos, hacen 
nna exposición completo del asunto. A to­
da persona impsroial que la  lea le parecerá 
evidente qne las cnmpañíss tienen razón 
contra ol Director de Corieos, por la  ley y 
por los bech'B. Otras naciones pierden con 
la  conducción de su mala e itra r j-ra . al 
paso pue nuestro gobierno gana $725 728. 
¡T  todavía Mr. Vilas quita á  las compañías 
la mitad d« esa snmal

Es, pnes, evidente, que estaban en su 
derecho al negarse á trasportar la  corres­
pondencia «n esas condiciones. Dorante 
afios han prestado fielmeute sus servicios 
sin comoensaeión adesnads. Abora. desde 
que e! Congreso ha resuelto y votado por­
tarse mejor oon Cilai, no se las puede cul­
par si BO niegan á  enfrii las ocucteDolae de 
UQ funcionarlo poco patriótico qne, para 
ganarse una falsa reputación de economía, 
las perjudica de tal manera.

Sí en nuestra patria encediera algo se­
mejante á ios hechos que denuncian los 
periódieoB de los Estados Unidos ¡qué de 
cotos no diclan nueetrns ineorregibleB an- 
tonomistu!

Efectos tim brados.

Con objeto de que tenga la  debida pnbli 
etdsd copiamos á coatinuaolón el pliego de 
condiciones para el arriendo de la rento 
del tim bro;

Ministerio de Ultramar.— Pliego do con • 
dicionrs b i y o c u a l e s  se arrienda por el 
Mmieterío de U  tramar eu conenrso públi­
co la rento de! sello y timbre del Estado en 
a Is 'a  de Cuba, en oumpliinlento de la ley 

de 18 de Junio de 1883;
1* Se abre couearao público para el 

arrendamiento de la renta del seVo y tim ­
bre d«l Estado en ia  ls ;a  da Cuba por tár 
mino de cuatro afios prorogab es por dos 
m ás, á  voluntad de la Administración y 
del arreudaiarlo.

2 '  Los que a>piren á tomar parte en el 
concurso, pndráo presentar ana prop-isicio- 
nesindisiintom entoen M adrid, en la D i­
rección general de Hacienda del Ministerio 
de Ultramar y en la  Habana en la luten- 
d> ncia general de Hacleuda, dentro del tér 
mino de treinta días ó contar desde f  de 
Agosto próximo.

En el caso de que no se haya podido pu 
bücsr este pliega en la Gaceta de la fiaba 
na ántes det mismo 1° de Agosto, se enten­
derá prorogado el plazo para la  Isla por un 
número igual de días ó aquel que medio 
de»de dicha fecha y el siguieute al de la 
publicBcióo.

3  ̂ Los precios de los diferentes efectos 
timbrados, coya reata es objeto del atren 
damieoto; son los que se designan en la  
Tar fs  que se une á coutiauación del pre­
sente pliego.

4 ‘  L a  cantidad mínima de recaudación 
que el conkratls a  ha de gaiantiear á la  Ha 
oleada en cada atio , es de due millones de 
petos oro, eiu que sobre esta base, que obli­
gará á  ambos partea Igualmente, pueda a l-  
mittrse roclamaoióu a gana.

5* Como premio da eripendiclóa y  rein­
tegro de los gastos que al contratista ori­
gine este servicio,  percibirá el cinco por 
ciento de cata cantidad al hacer poriódioa- 
mente las entregas do los productos d éla  
rento.

Cuando la recaudación exceda en el efio 
de loe dos milloues de pesos fijados en la 
condición anterior, tendrá derecho ei arren 
datarlo al ciucuoota por ciento dcl exceso, 
quedando íntegro el otro ciucuenta por 
ciento en beneficio de la  Hacienda , sin te­
ner qne abonar por él premio alguno.

6* La Direooióu de la renta quedará á 
cargo da la Hañenda , que seguirá usando 
de las facultades y atribuciones que las le­
yes vig-ntes le concedeo.

7* E l arrendatario deslgnaiá las perso­
nas que en c a la  provincia hayan de ejer­
cer el cargo de depositarios do los efectos 
de la rento', por medio de propnesto qno 
elevará al Gobernador G-^neral de la lela, 
por conducto de la latendenola , pato que 
aquella autoridad confirme el nombra­
miento.

Loa demás fanoioDarioB que se necesiten 
para la vento j investigación y demás que 
ex ja  el servicio, seráu elegidos ex dusiva- 
mente por el arrendatario; pe o habrá de 
dar conocimiento de estos nombramientos 
sai romo de cualquiera remocióu á l a l u -  
tcudencia , quien podrá desestimer el del 
Icvertlgador, cuando lo juzgue opertnno ó 
acordar la suspeuslóu ó eupres óu , haciéu- 
dolo saber al atrendataiío para que lo re­
emplace.

Eu to lo  caso será responsable el contra­
tista de cualquier perjuioio qne se irrugue 
al Tesoro por el mal mauejo délos emplea­
dos que elija.

b* Ninguno de estos nombramientos po­
drá recaer en perenne que sirva oon carác­
ter oficial cu las oficinas del Estado de la 
L ia .

9* E l Ministerio de Ultramar seguirá 
iniervÍDÍendo en U  Fabrica Nacional del 
timbre la elaboracioü, envases y remesas 
de loa efectos timbrados qne se destiuen á 
la Isla, con los fotmaiidades establecidas; 
el contratista, ai lo croe conveniente, podrá 
nombrar persona qne en su representación 
presencie é intervenga dichas operacio­
nes.

10. E l arrendatario tendrá intervención 
e n 'a s  operaciones dcl almacén general de 
la Z:la, en cnanto á entrada y salida de 
efectos se refiera.

11. L a  Hacienda entregará al arrenda- 
tano, libres de todo gasto, las especies tim ­
bradas en la  puerta del almacén geteral; 
siendo desde ese momento todos los gastos 
qne se originen por coDBervBOion, recatida 
cioo, investigación y conducción dentro de 
la Isla, abonados por el contratista y de su 
exclusiva cuenta, ann en el oseo de qne 
fuesen disueltoe por cualquier motivo.

13, E l arrendsiarlo tendrá ia  obligación 
de recibir los efectos timbrados por reamas 

. ó piquetes timbrados.
13. £1 arrendatario podrá contrasefiar 

en la forma que jusgue oonveniente, man­
tas especies timbradas te  lo entreguen para 
la venta.

14, Las pérdidas ó deterioros qne ocu­
rran eu los efectos timbrados, por oausn de 
incendio, robos hechos por partidas insu­
rrectas ó por otro aceidante de fuerza ma­
yor, serán de cuenta del Gobierno, próvia 
la debida jastificiolun que para estos casos 
estoolecen las disposiciones vigentes.

1.5. £1 primer din do cada trimestre en­
tregará el acfoadatorio eu la Teiorerís ge­
neral la cantidad en oro eqniv líente á la 
coarta parte de la  aunalidod fijada en la 
condioiou tercera, aboaáudosele eu el acto 
el premio de recaudación que á dicha can­
tidad corresponda.

Al baoerce los Ingresos será admisiblo 
por el Tesoro hasta el veinte por ciento de 
Is cantidad efectiva que representen, en 
mouedas de plato cuya oíccuiaolon esté au­
torizada.

16 Si de las cuentos trimestrales de ex- 
peudio que rinda el contratista, resultare 
exceso en la recsndaoloo sobre la cuarta 
parte de los dos m llooes de pesos fiJ>dos 
como producto garantido de la rem a, de­
berá ingresarse eu Tesorería la paito que 
á la Hacienda corresponda por este ex­
ceso.

Estos entregas se harán á calidad de de - 
pósito, sirviendo en loa trimestres sucesi­
vos para compensar las bajas, si resalta­
ren, ó irgresaise en firme, tan Inego como 
hecha la liquidación del afio sea conocida 
18 verdadeia aicender c<a de la recaudación 
obten i^  y  de lo que de ella corresponda á 
cada parte.

17. £1 arrendatario deberá rendir men-

suatmentü cuentos de efectee, valorea y  es­
tadística, oon sojeclon á  las órdenes y  mo­
delos que se les señalen por la lutendeucia 
general y qne habrán de constar en el Re- 
glamecto é Inetruooioa que para este servi­
cio se foime.

18. L t  Hacienda se raset va e! derecho 
de examinar, siempre qne lo juzgue conve- 
nionte, los libros de contabilidad y admi­
nistración qne establezca el arrendatario.

19. En el caso de qne en algnoa pro 
vincia ó partido se saspendlera totalmente 
la administración ó recandseton del im­
puesto por causa da gueira, ee rebajará La 
parte que corr>-sponda de la cantidad g a­
rantizada á la Hioiends; aicvíeado de base 
p ira esta rebaja la lecBudacion media que 
re hubiese obtenido en el trimestre auterior 
en el territorio respectivo; pero si fa para- 
l ’ztcion ó snepension que ia  venta ó la re 
csndacinn experimentara, no compreudiera 
al menos un paitldo judicial entero, no da­
rá lugar á rebaja alguna.

20 E l Oob erno, de acuerdo con el con­
tratista, pued-i rebajar los precios délas 
esoecies timbradas, sin qne esto varíe en 
nada las coudicionea del coitrato.

21. También podrá el Gob eroo, con los 
requieitoB legales, sin la aqultscencia del 
continústa, establecer recargas sobre los 
ef.'Ctos timbrados, y extender estos á actos 
que hoy no están sojetos al impuesto, 
creando nnevos sellos que qnedaráu sqja- 
t' B á lae mismas condiciones de c..nserva- 
dóu, detósito, recaudación é inspección 
establecidas para les  demás documentoB 
que constituyen la  renta.

22. En los casos á que se refiere el artí­
culo anterior, el producto total de loe re 
cargos y de los nuevos sellos, con dedoo 
d ó n d e los gastos de fabricación y tras 
porte, ingresará en las arcas del Tesoro, á 
medida quo el contratista lo vaya recau- 
dauiio, abiiuando-ele ol 10 por 100  del pre­
mio de expedición, y ecteudiéndusc que 
este producto no se considerará como ex- 
cesri de rccaudacióa de les dos niiüonea de 
pesos oro pata los efectos de la condlc.óu 
quinta.

23. Para la  garantí) de este contrato, 
coD-titoiiá el arreudatario nna ñm za de 
do cientos mil pesos eu oro ó papel dd  Es- 
todo, al tipo de cotización dd  mes anteriur 
á  aquel eo qu» se posesiotie en la C ují ge- 
naial de depósitos á dlsposic.óa del M nis 
teii'i de Ultramar ó en la Tesareiít general 
de Hacienda de la Isla, á disposición del 
Intendente, eegúo su caso.

Para tomar parte en ol conourso, habrá 
dehaoeisecon la debida anticipación nn 
depóñto do ciucuenta mil posos oro ó su 
equivalencia en iiaprl del Estado, at tipo 
de cotización del mes anterior, eu la Caja 
del ramo ó en la Tceoretía general.de Ha­
cienda do la I-ld.

23. Sí por cualquiera causa ó pretexto, 
el contratista huicre abanduoo del servi 
cío ó dejare de cumplir algunaa da los cou- 
diriones en « :te  plíogoeacableoidas, el Go­
bierno dispondrá ce verifique por ooeuta 
de aquel balita que tenga lugar ei nuevo 
concurso bajo Iguales bases por el resto del 
tiempo de su compromiso; siendo las dife- 
reumas que resulten á su costa y cargo cu 
bieitaa con el importe de sn fianza y cou la 
cantidad que en venta produzcan ios bie­
nes que al efecto se le embargaren en loa 
térrnincB presemoc en et artículo Sf-guudo 
de la lu-trncción de quince de Setiembre 
de mil ochocientos cincuenta y dos y de­
más disposiciones vigentes; reteniéndoss 
también para iguales c f ic t js ,  el pago de 
las caotidadea que tuviese devengadas ó 
peudientes de liquidación de su sei vicio; si 
del nnero artendamieuto no resultase dife­
rencia en perjuicio del Tesoro, so procede 
rá á  ta toaciaión del contrato después de 
hacer la dtbida liquidación, y  se le devol­
verá la  fianza en cnanto se declare que no 
resulta cargo, alcance ni responsabilidad 
p;>r las tnoideDOias nacidas de sn contrato.

26. Lae propoíioioQCS qne se presenten 
on el plazo marcado en la condición según 
da, deberán estar ceiraiias y lacradas, y en 
ei sobre ó cubierto so pondrá: “Proposición 
para el arrendamiento de la renta del sollo 
y timbre del Estado de la Isla de Cuba.”

Da cada nna de dichas proposiciones, se 
expedirá recibo al ioteresaio si asi lo pre- 
tendiero.

27. Para que laa proporiclonos sean vá 
1 das, deberán reunir los requisitos siguien­
tes :

]°  Estar redactadas on papel seUado de 
la c 'aie once y con arreglo al modelo quo 
se inserta á continnación del presenta piie 
go-

2° Estar snsoritaa por nn ospafiol mayor 
de edad que pague contribucióo ó bien pur 
na extranjero que presente gsrnutía firma 
da por nu espafiol que reúna y acredite 
aquellas condiciuoes.

3? Aaorapafiir la carta de pigo que juB 
lifiju e  baber outregado on la Caja general 
óH depósitos ó en la lutondeucia general de 
Hicieuda de la li la  en clase de garauiía 
para pr. sentaree al concurso los cincuenta 
mil pesos que áetermina la condición vein­
ticuatro. Igualmeate deberá acompañar la 
cé la la  personal del propnneute yiosdoen- 
mentos nooessiios para acreditar el pago 
de contribnciói de los dos trímestroe ante­
riores al concurso.

4° Expresar en letra, ein enmienda ni 
raspadura, la  cantidad anual que el arrea 
datarlo garantiza al Trsoro y  el tanto por 
ciento que se compromete á dejar paia la 
Hacienda por los mayores productos que se 
obtengan sobre la suma expresada.

Si el propouente estimara conveniente 
ofrecer aigú i beneficio para el Tesoro, no 
exijido por los párrafos anteriores, lo ex- 
pr< satá en cláusula separada.

28. E l dia treinta y uno de Agosto 
próximo, á las tres de la tarde, se provede- 
rá á  la apertura de los pliegos preaentsdOii 
en Madrid, ante noa Junta compuesta dei 
Seb secretario del Mminerio de Ultramar, 
del Director general de Hacienda y del Or­
denador general dePagoi, oon asisteocia 
del Notario; y en la lísbann, ante el lu- 
tco d ’Ute general de Hacienda, el Snb-in- 
tendeote, el Contador general y el Notario

El acto será público, abriéndose los plie- 
goa por el órden de su prasentocióu, y leí­
dos on alta vus p jr  -el Notarlo los dccu 
menttiB qne cunte gan, se tomará uot» de 
ellos, para el acto eu f„rma que deba le­
vantarle.

29. Terminado el acto y en el plazo pre­
ciso de tres días, examinaiá la  Junta las 
distintas proposiciones presentada), apre 
oiáodoUs, st-gúu esiime conveniente, infor­
mando leservadamente sobre ellas é indi 
cando la qne, á eu juicio, merezca preferen­
cia.

30. Las proposiciones, el acta de su 
apertura y el ioforme de la Jon ta  ee eleva- 
ráu ai Minisierio de Ultramar, por oomltio- 
to del Sub-secietorio, en Madrid, y del 6o - 
bernadur General en la Isla do Cuba, con 
las obst-rvBCionea que sobre ellas eatiine 
oportunas, aprovechando al efecto la auto­
ridad superior de la Isla, el correo del cin­
co -10 Satiembio siguieore.

32 E l Ministro de Ultramar, anxillado 
por la  OomisiÓD de Senadores y Dipntodos 
por laa provincias do Cuba, que oetableoe 
el Real decreto do ssto fecha, examinará 
Im  pruposiciones y declarará la qno jazgue 
más conveaienie á los intereses del E sta­
do. E l Ministro de Ultramar tendrá la fa 
onltod de desechar tud^s las proposicioues 
presentadas, lae cna'es coa ei acto de la 
Comisión se pablícarán e-i la  Gaceta.

Contra ia  resolución del Gobierno no ee 
dará tecurso alguno.

Jtjmrdtatamente despnés de acorde 
da a  aojudicac ón difinltira, se publicará 
en la Gaceta do Madrid el correepondiente 
Real Decreto, y podrán prosentsrae á leti- 
ta r  sus proposiolunes y demás documentos 
loa autores de las que no hayan sido acep­
tadas.

33 Dentro do un plazo que no podrá ex­
ceder de quioctj diae. desdo que se noUfl- 
qno 'a  adjudicación hasta el dia en que to­
me posesión del aeivicio, deberá el aíren- 
datarlo constitnlr la fianza que establece 
la condición veintitrés y elevar el contrato 
á e<critnra pública.

31. Hecha la  adjndioaoiÓD, se fijará por 
la  Intendencia general ds Hacienda d é la  
lela el dia eu que los depcsitariiie nombra­
dos por el Gobernador General, bajo la res­
ponsabilidad del contratista, han de hacer 
se cargo de lae esÍBicn<-ias de efectos tim­
brados, foimando inventario detallado y 
con lae forma.idftdes que para este servicio 
establezca la uiiema Inteudencia.

35. Dicho Centro formará al efecto la 
correspondiunce iustincción de ficnerdo con 
el contratista y con la  aLtícipioíón debida, 
á fin de qne pueda estar en vigor simnltá- 
neimcute con el estsblecimicnto de Ja 
nueva forma del servicie; someeiéodola á 
la  aprobación provisional del Gobierno Ge 
neta) que la remitirá al Minúterío de Ui- 
traiuar. cara que lo sea en definitiva.

36. Eu la iostrucciÓD á qne se refiere la 
condición anterior, deberán comignaise la i 
leg  as porque ba de regirse ia fiscalización 
úe la reñía, de noa maooia clara y bien 
ds terminada, á fin de qne no ofiezoan dn- 
dae ui reclamaciones las facultades y dere­
chos de los investigadores qne habrán de 
fuDciooar con arreglo al Reglamt-nto é Ins- 
trncoión de los Investigadores del Estado 
y  con igual carácter qne éstos, á enyo efec­
to se tnodrán preseote) las disposiciones 
vigentes en la  la a, y se aplicaráu qu cnan­
to eeao asimilables, la del capícoio quinto 
del Reglamento para llevar á efecto la  ley

de la  renta del timbre y  sello del Xetodo 
en la Penínenla, aprobado por Real Decre­
to de treinta y  uno de Diciembre de mil 
ochocientos oihenta y nno.

37. Loa gastos de anuncio y  escrlturs'á 
que dé logar este contrato, serán do cadfi- 
ta del arrendatario.—Madrl-t, 3  de Ju lio  
de 1685.—El Ministro de Ultramar, A. de 
Trjada.

Modelo de proposiciones.

£1 qne suscribe, vcc'no de........... ,  domi­
c i l ia d o . . . . . . , se compromete bajo las con­
diciones expresadas en el pliego inserto 
en la Gaceta de........... , á tomar en arrenda­
miento la renta del sello y  timbre del Es­
tado en la Isla de Cnha, garantízaodo al
Tesoro el ingreso anual de........... (en letra)
y dejando en beneficio del mismo e l . . . . . .
(tauto por ciento en letra) de la  recauda­
ción qne exceda de dicha cantidad.

Fecha y firma del ponente.
Ministerio de Ultramar.—Tatlfi» de los pre­

cios de los efectos timbrados de la  Isla de 
Cuba, qne principiará á regir en 1" de 
Enero d - 1

riists.

Papel sellado. -í

Pagos a l Esta­
do.................

P a te n te s  de 
Siinidad.......

Sellos de T e­
lé g r a fo s ... .

cía.

Sellos para gl
TO....................

Tarje t a s  
n‘on Po

U -

taie>.............

Multas muni­
cipales.........

tas..............

£speóes. h  €1.

1 Sello. 1? .37 50
2? 33 10
3? 18 75
4? 11 25
5" fí

. .  6? 3 . .
i . .  7? 1 8-

. .  8'* 1 60
1 . .  9? 1 10
i . .  10“ . . .  7ü
1 11“ . . .  35
1. Oficio, . . . 1 0

5 Muelles. . . .  3.%
( Almacenes . . . . . 3 5
! «• . . . 0 5

. . .  10
. a 1 . .

5 . .
1 l'i  . .
1 50 . .
1 100 . .
i 8 . .

4 . .
é 3  . .
c . . . 8 9
i •• . . .  40
( . . .  20

1 . . .  06
. . .  10

j . . . 2 5
1 . . . 5 0
1 1 . .

1 50
1 2 . .

4 . .
i a . .
i 6  . .

7 50
1 8 . .
1 8 50
1 10 . .
1 17 . .
í . . . 0 5
1
1 • • . . .  10

•• 1 50
4
-; 2 . .
\ 3 . .

4 . .
5 . .

10 ..
( 50 . .
1 Sencillos. . . .  02
j  Idem . . .  03
; Dobles . . .  02

Idem . . .  03
( lals. . . .  10
< Idem . . . 0 2
(  Peníaanla . . . 0 4
'' . .  e , . .  01
i . .  . . . .  02t . .  Q li
« • e e a. .  05
1 . .  . . . .  10

20
Oi y cnentas . . . .  25
1 . . . 4 0

1 -  . . . .  50 
l  . .

1 5 . .
1 Sallo 1“ 37 50
1 Idem 2“ 28 10
1 Idem 3° 18 75

Ideal 4 ° 11 25
1 Idem 5° 6 . .
■; Idem 6? .3 . .

Itum  7“ 1 8S
I  teoi 8“ 1 50
Idem 9? i le
Idem 10 . .  75

> (dtm 11 . .  35
1 Eicnelaprofe'lODSl 2 50

loaiitatot de ee-
gm ds enseñanza 4 . .

üulvertlCartos . . . . 7 50
Inacitntos úe pil

mera enat-fianza.. 14 . .
De grado de Bschí

ller.......................... 25 . .

29 . .

.W . .

100 . .

Sellos de ma
tiiúnlas . . . .  luaiíiatos entefinn - 

fianza superior.. 
lastlcutOB profesio­

nales . . . . .
Para comadn.nos..
Para dentistas . . . .  100 . .
De grado................... 250 . .
De g ra d o ............... 375 . .

Madrid 3 do Ja llo  de 1885.—Aprobado 
por 8. M.—Tejada.—Cúmplase l.i mandado 
por S. M.—Fajardo.—Lo que se publica 
para general conocimiauto.—E l lutendente 
general, Franclsoo Cassá.

R e c o r te s .

E l áugel de la desventura bate sus alas 
en torno de ^ e stro s  quetiJoB iuteleotuales 
y con sns mortíferos aletsEos va acabando 
poco á  poco con ellos.

Hasta aquí llega el dseapaeible rumor de 
loe ayes qne dan al viento los antonomiatas 
de Puerto Príncipe.

Y  BUS aye.) y  lamentos son Justos y natu­
rales; porque es terrible cosa que el Gobier­
no Qeueial hay a auntado las ternas de su 
aynatainiento intelecto-tropical.

Y es más de sentirse, cuanto que síganos 
asegnrnn qne no eran ternas, sino temo».

Figuraba en primera líoea eu una (ó uno) 
de ellas (ó ellos,! un 8r, D, Horacio Silva, 
orador de puoto y Kñeral hasta la pared de 
OLÍtente.

Si en el Gobteino General hubieran co- 
ncoido el o s lb re d e  estacabers de terna, 
otra cosa hubiera sido; pero Ignoraban qne 
cate señor se había hecha célebre con el 
primer discurso que echó en aquel Ayunta- 
mieoto eu que oon elocuentes frases pidió.... 
la muerte de los perros caUej>-Toe.

Hombre de ideas ladleales y da filantró­
picos sentimiento), trató da poner en práe- 
l ic i  on remedio radicalisimo é Uifa’ible 
contra la hidrofóbla; remed'o más eficaz 
que las iaoculaslunes de Mr. PMtsnr.

Se sabe que tos perros no mnerdeo des- 
po») de muertos; pues á motar psrioa y . . . .  
se acabará la rabia.

t i '  no se aprneba una terna ó nn (or»o i  
cuva c.tbeea va e iie  extraordinario liboralT

V a m o )....  no hay jueiicla en U  tierra.

Y  y a que eo Puerto Prlueipe estamos no 
hemos de echar en saco roto otra noticia 
qae de a l'í tenemo*.

Nos dicen que el simpático OaápIcJ, afa 
umdo literato tropical y presonto cesouta 
de noa cá'edra det lusiituio comsgüayao», 
picosa entretener sue ócios ^oómo dirán 
nstedesi

No se calienten los cascos porque no da­
rán con ello. Nuestros intelectnalea tienen 
ocurrencias origioalíaimas.

Va á  eniretenerse dando fanciones lírico 
eopestrcB.

No se rían ustedes, no es m sliciosaln- 
veucióu del recoiteioj es un hecho casi po­
sitivo.

En pineba de quo lo dicho es cierto, aña­
diremos qne ya le han cedido gratis las mú- 
Huas militares de la localidad y  que se 
anuncia que habrá salto de barreras, carre­
ras de sortija, torneos, gnaroohas y  lectora 
de poesías........... L a gimnasia hara nn pa­
pel iniporiante en estas fiestas y por ende 
le,» planchas seráu notables y freouentea.

Pero........... ¿quiéa psgsrá los gastos de
estas flestaa hipico-líiico-guaiaohers f  De 
seguro les costeará el aiiapádoo Oitipled 
porque el ayaotamieoto de Poertu Príncipe 
DO es fácil qne pueda. Tiene lautos am aos 
y deudas el pobie!

Con impaciencia esperamos la  llegada de 
noticias referentes á asanto tan lateresante.

Hemos recibido nn folleto tttnlado “ P re- 
enpnestos eapefioles;” esindio sobre los 
miamos y reformas que eo «lioa pneden ha­
cerse,” amerito por nuestro q n e ^ e  onrigo 
D, Ramón Rodríguez Correa.

Bs una colooeióu de ariíouloa pnblicadoa 
en La  Iberia  «scritoe con la  corrección, 
gracia é Inteligencia qne todos reconocen en 
Oorretta.

Porque no solo ha dado forma agradable 
y utractiva á asanto de suyo árido; sino que 
demuestra profundos conocimientos en la 
materia.

Ahí tienen ustedes........... ¿No setía esto
on paraíso si toe iotelectuaiee de aquí se 
pareciesen á  este dlstingnido cubanot 

Porque Correa es cubano y de ello se 
enorgullece; pero váyanle cou estos mon­
sergas tropicales de antonomía y plátanos 
fritos y verán la  homérica carcajada que 
suelta.

N O T IC IA S  T A R 1 A « .

—Ha sido nombrado celador de Policía 
ípteiino de Arroyo Naranjo D. José  Raíz 
Remos.

—Por el Gobierno Civil han sido aproba­
dos los reglamentos para la const tución del 
Centro de Detalliatss de Víveret y  Gremio 
de operarlos de zapatería de e^ta ciudad.

—Sr-gúu nnestrai noticia^ el Sr. Rojos, 
Comamants del Presidio Departomental, 
ba puesto á dispoBú'ióu del Direetoi d é la  
Casa de Beneficencia y Maternidad, un c a ­
rretón con sn mola y  condtotor para llevar 
al citado asilo el agua de Vsnto necesaria, 
á fin de qne no tomen la  de la Zaoja.

—La Fiscalía de Imprenta nos participa 
que ha sido dei uociado el periódico La Ver­
dad, por no arríenlo inserto en las colorn- 

B 1* y 2* plana 21 del número I" corres­
pondiente al dia de ayer, el que comieLza 
oon las palabras “No necesitamos hacer....” 
r termina oon estaa otras “cambiar de tra- 
6.”

Lo senlimos.
—Según noticias reiibidas en ia Coman­

dancia de Marina, el 13 del aotnal varó eu 
Cayo Verde, el bergantín americano Chat 
Paehard, capitán Robinaon, procedente da 
Aunrrpo'ia (Nueva Escocia ) que se dirigía 
á este puerto con carganenur de maderas, 
sin que afortunadamente oenrriosen desgra- 
oian persunales.

E l citado buque es de 304 toneladas de 
porte, y según manifiesta su capitán, venia 
haciendo agna, arrastráudo o tas corrleutes 
al arrecife, favorecidas por la oa'm i, eucon- 
tiándoae pióximo á  tierra, á fin de ganar 
oate purrto.

—El día 25 del actual, tendrán lugar los 
exámenes de pilotos en la  Comandancia ge 
netal da Marina.

—En Batabanó fué herido por disparo de 
arma de fuego, un individuo blanco alendo 
detenido «1 autor.

—Eu el primer distrito fué detenido ayer, 
y  entregado á la  Comandancia general da 
Marina, na desertor del vapor da gnerra
Jorge Juan.

—Ha sido admitida la  renuncia presenta­
da por D. Ciaudlo Pardo Val-‘árcel, oficial 
2? visto da la Aduana de este Puerto y 
nombrado en su te em p Iso D . Rafael P a­
checo.

—Ha sido declarado cesante D. Gonzalo 
del Val, oeisdor del Raegusrdo de Sagua y 
nombrado en su lugar D Marco Gnarnizo, 
que ee oficial 5? ds taiContodurfa general, y 
para la  p aza que esta deja, lo ba sido don 
Rafael GoczaUzde la Vega.

—.Según se nos asegura , el Qobieiuo de 
Colombia ha abierto al comercio do impor 
tooiÓD y esportacióu los pnertos de Sibaui- 
ila y Barranqnliia , qne estaban cerrados 
con motivo de la  guerra civil.

—En la Admlniatración local de Adnaoae 
de este puerto te bsn recandado el dia 19 
de Agosto por derechos arancelariosi

En oro.....................................% 23128 43
En plato......... ........................... 569 36
En b i l l e t e s . . . . . . . . . . . . . . . .  3516 .53

Idem por Impuesto :
Oro...........................................$  8.T04 69
—Administración Principal de Hacienda 

Pública.— Sección de Recaudación.
Oro

Soma anterior des - 
de 1? da Enero
da 1885.................. $344188 31

Por corriente.......... 2383 27
. .  Atrasos............ 344 98

Billetes

3169 75

Tota)___ $.346916 56 3169 75

Habana Agosto 17 de 1885.—El Recauda 
dor Patricio Delgado.

—A las dos de la tarde se cotizaba el oro 
del cufio eepafioL en plsza á H 6 i por 100 
premio.

M O T lC fá S  N A 010N A 1.Í!:9 .

U n solo día,el 2 del aclnnUadelantoD tas 
feobas de loa perlódlcoi da Madrid que he­
mos recibido por el vapor americano Sara 
toga, entrado esto mafiana en puerto.

L ss principales ncticU s qne en ellos en­
contramos, ion laa oignientei:

Ha dejado de pnbacarse E l Oomereio, 
periódico de Cádiz, qne contaba má) de 43 
afii>B de existeucia.

—Trátase de sstoblecor en Maddd una 
Aso^iacioo con el tfin o de loa Ilermanotde 
la Sumanidad, dedicada á loa coiériocs.

Los estotntuB y  reglamento han sido pre­
sentados ya en el gebíeino civil.

L ao fiiiu a  central se establecerá en la 
calle de Atocha, 68, prinoiptl.

Los praeiicintes de Madrid han ofrecido 
rus servicios á las aatorldodes para el caso 
de qne la epidemia tomara incremento.

La dirección de Admiuístraoion y Sani­
dad militar ha estiblecido los nuevos hos­
pitales para oo écl. os de los Do hv, Ho-pi- 
ts l B il iu r , Vieálvaro, GuadaUjaia, Leg» 
tiés, Corabanrhel y Segovis, y hoy dejará 
montado el Horp tal militar de ta Qisujo, 
todos dotados de completo material, perso­
nal sanitario y Bubs’stoiioias.

A u to ls  aveotnalidad ds que si el cólera 
Be desoirolls puedan cecMlmr algnus clase 
de anxilios ó osietcnoia los Ind'vldnos del 
Co egio de Abogados, el decano Sr. Carva­
ja l  ha diiigido una circnlar á loa colegia­
dos, en la que, dej todo á  salvo todo lo qne 
pneds hetir lamásezqulsitit suecepEibilidad 
peí soDsl, ruega le oomnniqnea cualquier 
necesidad qnelaacireanstaorlaslee impon­
ga, para atenderlas y  cnbrirloa con la  ma­
yor prontitud y sigilo-

A .e r  oe oonMituyó la  junto da socorros 
del bmtiio del Lobo i dietiito del Congreso), 
de la  qae forman parte el dipnudu ssfior 
Baselga, D. Frenelsco Aeeolú, D. Piancioeo 
O ías y el direet.ir de E ! Popular. 8u pri 
m rr acto be sido dirigir na liamam ento al 
vecindario para qae oeottibnj a  coa donali- 
voe en metáiieoe y «fsetoe á  eteeder eo caeo 
nccsaarie al cuidado de loe eefermoe.

De recibir loe locoiroe esté eDCOigado ci 
tesorero de la  ja n te , D . Franeieeo Oras v 
Polo, calle del Prado, número ! ibatione- 
ita).

He sido atacado del cólera, *1 «arribano 
Sr. Reina.

—Ayer llegó á Uljor el Dr. Ferraa ron la 
oemision dantiB cs que la  scompafio.

Llamados loe vecinos por pregoa, ningu 
nc ve preseotS á icocaisiee.

Hoy probablemente habrá r u'ldo .-1 doctor 
para Pneb.a de Hijar.

- H o y  sale pera T^eragois y  uraoada, á 
pssar revista de Inapeocion á  loo hospitalee 
de coléncoe y aerTÍcioe admiaUtraiivoe, el 
dirsotor general de AdmiotetcMioi» y  íí nl- 
ded BBllitor, general H ilsiusncs, oeompsfi» 
do de sn.i dos h J m , comandante gradeado 
capitán de infaiitorís a l a so , y  espitan de 
arüllería el otro, de doe Inspectores médi­
cos, «n ofleiel de A dalnU trae:oo n ilito r  t 
e l  médico m iliiar. 9r. A lsbert, del gabioeu' 
bkto-qalasieo dcl Hoepiiol M ilitar.

—Anteayer descargó o ca  horrorosa tor- 
mootz sobre )a cindM  de Logrofío v varice 
peebloade la  provincia, llevándose el arbo­
lado y los frates qne había sobre el oempo, 
y desiruyendo Ies cerreie'oa y  los pnentee, 
loa vifisa y  mnoboe mol nos.

L a cosecha en N avarrets, Soto, Moro y 
otros pnsbloe fia quedado completamente 
perdido

—El director general de Correoe, eefior 
Héroe, sale hoy para Berilo , co o objeio  de 
asistir a l C oo^eso telegtáfieo qne v á á  ve­
rificarse en dicha capital.

—Ay<-r-te celebraron en el Cármea Col- 
BOdo las bonras por el alma del Sr. Nocedal 
dispaesus por loe tradicionaliBtBs de Ma-- 
drid.

En el crucero fisbie nos sencilla tumbo, 
la  qne qniert-n loa sinodales, rodeada de 
cuarenta olandonee. En el altor ardían las 
veUa de ritual. Lacian odemis mueboa 
arsBas.

Ofició el cura eooBÓQomo de BaotoC tus, 
que con su persona y con cnanto de él d e­
pendía haloontribaidogeneroaamente al es­
plendor del acto, asistido del clero de la 
parroquia.

A iistla nn magnífico coro de voers, con 
aoompsfismlento de aimoniani.

L a  concurrencia ha sido tan nnmeroea,

3nc lleuaroQ por completo las rustro filas 
e bocoos que había á lo largo de le iglesia 

y hubo que afUdir dosfl as más. Y  aunque 
había bastante gente de fneblo, mnehísi- 
mos de loe qne ooncartleron al «n titfto  no 
podían asistir á  los faneralee por ser dio y 
hora de trabajo.

j Presidían «1 dneáo, eoa D. Ramón Nooe- 
: dal, los Sres. D . Francisco Navarro V n io t- 
I leda, D  Juan de Vieeote, D . Gabíoo T rjv - 
i de y D. Casimiro Aiifio.

Los asistentes al funeral no b tisre n  de i 
200. ' 

—Msfi ana publicará la Gaceta los s im ie n ­
tes reales decietos del m loUtm da Groéis 
y Justiela:

Coomutsudo la pesa de 12 afios y un dio 
de cadena impuesta á Ju lián  Sánchez Cae- 
tiiio  por la  Audieoeis de Alicante, por el 
delito de panieid.o f-aatrsdo, por la  pena 
de nn sfio de desderro á  la distancia de 3 1 
kilómetros det pnuto douee cometió el de­
lito.

ladnltsudo á  Ju an  R rdtigaas Meneodes 
de la pena de un efio. ocho meses y 21 días 
de prisión oorreocional á  qne le condenó la 
Aad:eneia d i Tineo, par el delito de dispa­
ro de arre > de fuego.

Conmutandr la  pena de 14 afios, ocho 
meses y  un día de eodeoa y  m nlrs de SCO 
pesetas que la  Audiencia de Pa-m e Impseo 
á Félix  Coronel y P s t , por el delito de f» l-  
sedad, por la peoa de tres a fije  de prisión 
corree loual. abonándole además la  saltad 
del tiempo de piivion preventiva q aooa- 
f.ió

— Anoche recibió e l m inistro de la  Go- 
b ern ació iu n  despacho tetvg'áflco del Sr. 
Alcázar, dándole cuenta de haberse hecho 
cargo del Gobierno de Sevilla.

Farsee que dicha aut rldsd fué fom igs- 
da y desinfectado su eqnipaje á  itee de po­
nerse en comuoieacióa ce n ia s  antoridales 
y  comíaiouee que le eaperabsa en la  e*ta 
cióu de Empalme. A llí se enteró n rn a- 
cioiam inte e l Ssfior Alcázar de les p<ee-n- 
ciontB sanitarios pneatos en vigor, y  expu­
so las Instrnccionos que le había dado el 
ministro de la  Gobernación, y  qne estaba 
dispuesto á cumplir ol pié de la  letra.

AuimedoB los conferenciautee da siuoero 
espíritu coQciliaáor, no se tardó en encon­
trar una fórmula qae, á  la ves qne llevara 
la tranquilidad y  la  oooflauza á  loe sevUla- 
DOg, eBcuv'o-’e eu armonía con lo dispneito 
por el Gobierni'.

Desde hoy serán ú niom ente oometidoa 
loe viajeroe, al llegar á  sqnel pauto, a , a 
fnmigación y  recosoñm iouto fecn lu tiv o . y 
vi aignno de loe iasperciuDados reso lu se  
hallarse enfermo. Belfa roidncido al edifi­
cio de los Jerónim  js  dond j  b s ita  boy esta 
vo montado el lazareto.

L »  autorida 1 tomará nota del aitio en 
donde se hospeden loa patojeros, y  doran­
te algnoos dmi Siirán objeto de vigilancia 
ó in s .ecc ió a  sanitatia, á  fin de s io l ir á  
aquellos que hubiesen su frid j alguna alte­
ración en su salud.

E l coLfiioto qne s'guoes temí«D, queda 
por lo tanto cocjai-ado, lo cual era de «ape­
rar de nn pueblo tan culto com oelaav l- 
llsno.

Con las 177000 pesetos que hay de rema­
nente de la  cantidad aprobada por las Cór- 
tes en el ejercicio anterior pera la caospafia 
sanitaiia, se propone el ministro de la  Qo- 
bernaoión hacer frente á  las eircunstan- 
cias.

—Hoy debe pnblicsr la  Gaceta noa real 
órden de carácter general del m icUterio de 
Gracia y Ja s tic la , dictando reglas sobre la  
foim e de llevar los registros do ls s  drfiin 
cienes, eimpiificando la  doenmentscióo y 
abreviando los plsscs para llenar los forms- 
iidsdee d j  rigor, y basada en sata real ór- 
den, diciará el goberoadoc de Madrid al­
gunas dispoaieioses, en U parte qne la eos- 
oieroe á  dicbe an 'orid a i, re la tiras á la 
apliroción de aqnella.

—Cree E l  Etlandmríe, contestando al 
Globo, que la  cneitlóa szaitoris y la  resls- 
tsLCia á snprimir I s >az«r«toe que as ad­
vierte en síganse contados r ip itsles no ha 
llegado á  tanto que e l Gobierno y l u  an- 
toiidades neceeiteu imponerse p jr  medio de 
la fuerza m ateria', y per otra parto, no ve 
la  necesidad de que un gob:eu.o h»ga di 
inieión ante una opinión pública parcial, 
faiBeada y escitada. E l (Gobierno oabey 
sabrá hacerse obedecer sin apelar á medios 
esCremoB Bino en los casos en que fueteo 
abzoln'amente recelarlos.

E l dilema do imponerse por le fuerza 6 
dimitir no tiene fanJam eoto.

—Dice La  Zisalfod de Granudo, eorres- 
poodiente al día :i|;

“ 8sgúa loa paFjiea oficiales que teneMos 
á  la  ViBss, las invasiones de la  epidemia 
reinante, desde la t cnaWo de la  tarde del 
mártea á  los cuatro de la  tarde de ayer, tu 
vieron un decrecimiento de más de 2-'> 
por IGO, respecto de laa veinticnstro horas 
aoteriorev. L a  suma de los fallecim ientos 
fué mayor, pero debe teoerse en cuenta que 
esos fallecimientos procedí ,n  en en mayor 
parte de la invasiones de loa días anterio­
res.

íDlos quiera qne el descenso en los Inva 
sioaos oiza en la  pregcooión da»»— dsoto 
que sefialamotr*

—E ttá  d duitivanaente acordada la  tros* 
loción del m iniitro de Espsfia corea del 
Q driual. Se. Meudss de Y igo, á  la  Córte 
de Lisboa.

E l oefior marqnéa de Valdsigleeias, á 
quien se ha o fn c ilo  la  vacante, no la  ha 
aceptado, y será nombrado senador vita'I 
ele.

-  Es mny probab a  qne mañana publique 
Ib Gaceta la cumbU aciáu de gobctzailorea 
E l gubornador de Malaga, Sr. Suller, pare- 
re que será trasladado 0 otro punto; á L a  
go se dice que irá  D. Fodeiíoo Hueoea, y á 
Jaén el ofl la l de ia  secTCMiia de Gobem a- 
cióo, don Manuel García Aguilar.

-M afian a  se leauiráu en Conosjo loe m i­
nistros, bajo la presideneU del Br. Cáno­
vas.

— Una rsspetabillzima pertoaa de San ­
tander not eaoribe con fecha 29;

“ D eeeaiíaque«n obsequio á l a  verdad, 
ee sirvan hacer constar que la  talud en ee 
ta provtuola, y partieolaim ante en la  eepl 
tal, es excelente . como ñusca ce ooaorló 
mejor; pero veo que alguno , r in  leu ae .ón  
Buaresda, propalan no.io.as en eontrorlo, lo 
cual afecta muy de veras á  eeta provincia, 
donde, repito, qne la salud es hoy inm ejo­
rable.”

—Después de beber csprssado<-l 
Becerra en la  eeolón úliim a-senta eclebrada 
por el Ayaotam isnto ds Madrid que, ea  aa 
cpiaióu, ninguno de loo oonoetalM, feoran 
ó oo de elecetófl popnier, debía moverse de 
Madrid, mieotros durase la  epidemia eoiá 
rica, afiadió ai constituirte «i Aynatamiea 
to en seelóo secrria. que é' permanecía ea 
Madrid en las actuales eríileas circootian- 
cías, no solo por ser concejal, sino porque 
entiende qne todo hombre politice de a lg ia  
nom bre, que he sido faroreeido sn eaal- 
quiera ocasión por el veto ds sus conclnda- 
dauoe ea el pueblo ea qne vive , tiene el 
deber moral de do s- pararse de e*a pobla- 
ciéu ante cnsUsquiere eoeflietoa de qno 
pidiera veías ameii.vtada.

—E l márces eeu v o  algunaa horas eu 
Bsreeloea s i  sefior D. Víctor B eag u sr, á 
quien en el r ^ U a ia i t  Folcot obsequiaros 
lOú un banquete var ni de sus omigoa par- 
lioolarva y políticos. E l sefior Basguer 
rteomeodó sB se bvlad'S la nsidn ds lodos 
loe liberales boj 1 1s Jefatura del ;ír. Ssgasta 
E a e l  tren de Fuñóla ds la tarde ta  ió el 
Sr. Bolagosr en .1 re '-fóa á F o rce lIsd s  la 
Selva, « « d e  perman-rerá bosta mediados 
dal próximo Agosto, reftessndo !utgo á  d i­
cha capítol.

— P t  P :7 i ' . ; í .  í í .  novilla, aa.» d alosp e- 
riódiers a>oi aqoe Is eepltsl,
tacn as lo sigaisete acerca d é la  eaeetióB 
palpitasto;

''Deegr<i?iad‘-^ :n te  i  i.ri t:.v ba termlsodo 
«l enejoao rú  cto su'g'do carne a» ante- 
ndades de Hevñia y tfmls'v'TO d e la O e  
beivsr-^-. Oobre la deoaparlr '•) dsl l u  m to  
de 8 sa  Jeróoim.-'.

Anteayer te rcri’ .'er-jc naevoi teUgra 
mee del flr. Vlllavuiúc rep’*.!?nS3 l i  5r4<a 
pare qn '' > r 'n te  ae pi ' .lleca á  la

c-tp ‘ rt. r-#'’'* .

-neey

in v i — ri

»s y

Muiciv
▼*•''0*1-1 f  11- '  r -  I ■ T I
IC.-í íDV'i-'únee ¡  4t 

Córr\..,h-; cepita' Oá '? s  p ’
Invotf .r-rv y  4 d.^r,Ttc'-,- *». ,

?  jiis '. c ip ft i !  r:s 1»- er. 
roftienea y  2  drfe '.-onev.

Alicant*; pueblo#, 2 ]2  1nva*!‘:~ 
defauc'

Graoods: ospital, 147 -
funcione ; ea loe p c íb ' », lev?
99 defo’iííoner.

Valen'-ts: eap :'-,'. in r-
fan eio sít, f .  I i’ r * .
121 defuDcicnee.

A lbocstt: capítol. luvai
fonc OI»»; f v ' - 1  ■- . 1  ?,z
31 d ,f  i'.r^cnr».

8egor-?i- oaeita l, ¿1 invoa 
fm ic'orn : ce- los pueb ee,
II defsnrlonas.

Badajo* d aran ti 1 .1 •'.'f-irr.t x4 i 
han o e a r iilo  eu Don R :  í . . r .
y  19 d e f jo r  i” - •

C o a ts ilO D ---f '- j 1, - - - -  , ■ .1
fan ciou et; p c r l J - 1, ín i-»  
defrsciocec.

T o  e l i  . apital, . ¡ova»;- , . -  ’
f íc .-  I-"; ’ ' í  p n »*; l'«l .  f
72 d< f in c l - iT »

Z sm ors: r - . ' I '  . : i -  -' 
In v a il-v n  y d » f o  t ; . : - !  -.

-  N jit!;;a»  e a n ts r '- ’  de M il-  
D urante t* d » ' -j. éV.-T, í , 2

roa vr •-3Í.1 esp it»’ : 1 Ir ,a ?  il ’ " : r a  
15h om h :os,14  m u ;-;v i r  c i 
tu o ta i ,n  '*•  '■ v m J r  --■y-.*»
Saoia  l«abe|, fin-iViiv' ¡ i  V 'nM
eo. T . ' . -1 P e r C r r r  U - ' i - —r-í, S i-,
IIeimec.C,{ 'Jó .  g> J r  t-j -  M jlirn . f} f
rcra l Poil'r-r, P el.rtiz , Ar,-’.i-r - ' i. .*1. : ' ‘u- 
D eaeog*"», í ’s»>c«tr?r“ -, - 1 . ’ r - 'r  11
(parador de Cai-Idr- . ‘ íjr-* 'o _s r’ »
Aodaia<fa. pa r- - dsl P e  : l- v .- s
Cnrt'doree, c a ii« ;c ra  ds ''l-tr — * s-. -i .*'■)- 
n tio , A dssnv. s- z
procedente de Búrgu ' qr.i^*- 1 i i - - l s
estaoióa dcl N o r to y - -  - t ;  , ; ,  . ‘ r - ,
pito! M ilitar.

H sd fellocido U ; I, de J   ̂ r -
i*  m oj rec y  4 hombree); y  17 A- - --  .-.s 
do) f-u d ia ta iiN r*- i'T ip " .- r - -  7 “ ■
briici, heblliTitc» r^ J .j/ ..i  ¡ í i  - y -  7 . .
Molaaofia,'Mesonero R--»«=a f- -.7 'T-
r i l l j ,  Lavepiéa. A rg »f- .  Is . 1 < ^
B jU a d o y  cellejc'r * = • r -  -  , -
C astellana (t« j» ri, rsr.-rt--ra ,
chai y hoep'tsl de' C 1 'n rn .

L u  Dotteles pa*s aobr-; c i  ‘ . C 
epidemis no poe ! '  j  te r  más ' i —  
pues detde hoc© tree dios b s v —  ’ - -^ r- 
b a tto ete  m a r v i j j,  no » - -  t ’ -
meco do loe Btvsd .-.i (s :_ .. ■ . 1  -
teoeldad j  Vi..,' -7 ila  de I-s  ir -

En loe poeblos de c « t i m o r ' la  ■ *vr- - 
ron dorante "odo t i  dia 31; * -  i "  r
Ivtsíont^ y d cfjv r!-V i--, r-. j  -
10 y 3; tn  H«jnra8B . . ------■ - ■; ; .
oálvaro, nna d f  ;-  -'.o; v  T — * e* d
28; 3  invf a't>' •«, y e  d ' j  . n i ' ñ " . " - ' ' -  
en T o r r ,j n -úe Aróos, y c ‘ —- -
nna T nr .1 . - V r - i t - i : r  ",3 .: * ■ -

O 2  r  r i X I L i l i A r ^

• t f  a e tio  efe iH a t .  Al • 
volado, tras p eso .a  y la r r i  —  -
S rs. D * P a ís  AlOi > - ."rr» -»  'í -  :  t
Osp< os de nuret: - i i - t i  ’ > err' D. :■ 

>ti ’ — úed jr T jr .-;* . i rn aar -  
tor, =ri .,s r-it“ -is-l'*s .--t--.
coma esposv, cc-ti-t- x - ; < s , la  — í-*i 
el sproolo y  Ib  e Dtideri--;.'i) t *!■■' 

R a l a  ms liana de boy ha vo< v i-, - '  
D eja  snm ldci cr. el *¿ * ...-  7 í  

tos la  ocnoelcton, 7  á ;  ; diga-> ,-17 - -« 
más intenso de los .1 ■' "zs,

Q úilérsm oa eD ' atrar psUbrs^ 
doras p aís el sm'.g.i, y -  ’ .1 r r - - -  -  - -
SifTo de !cr-''i»o  á  sus pe . . ___ ’
eióa de qns n n rh er las -in ip v *.-- - 
es. icios del áo g fl qn-: !e ha q * ^ « d  : 
bogar.

M  ha d lsp u .-j'* e '..;_ ? '"rr : D* =
Alonso Rsnrf-< .-le r«V  -' 7 p a n  - -  
T.érnaa, J 1 . - z  la  r .-- !o a  -.1 
tío  ds su fJ-lac lm 'r-t-:.

A  nombre de • . ' . r - • j
moa con el m ar.ir ,-- i . -
los persona» i! - - ' -1 r  1
mesdsT á Dios c ' n'm z ’ * 
hoy tn  esiifiosa ‘■ '3ip » r .:~ , y ;
■ ' cadáver d t s * ' . .r v  — . - - t -.' 
tasrio , f 'i ,  fct , -r— n  -  - 

Proporcl-'re I r - -  etr;_ - 
qué so van y  ct;- '. * - \ 1. - >
eeqoeds!?.

# rá> o«—E l cnrpr;''''-,? r -.1 - • -  •
ooe na favorecido c ----- ic '. -r‘ i
dnolmos g n c to t 'i .  f ,  r-i-t-.
^ ---- e'gari ; r  c . .  - -  - r,-
taodo al e rrsc de Is p ' ; r . " - - r  ' J
Ir íje a , se d e > n ~ ):i ' «in r - -  
c te o to  do ¿!lo. 

n é  aquí la  carlS '
“3 r . Qacotíüaro da L a V -  - -  .

•fl/si-
Mny mi.' - - . . 1  r -  

rep 'e 'v n  o la  sclaraeloa 7  
algunos inri 1. * g que spa: 
su gacetilla  denominada; i .

E o  primar legar, •s i ’.: . i t  f  
fdé uua alarsma vsrdadsr:'; toji v ; : ' ;  
que aun nv ha podido volver del 
propietario del s'.-g-v.tr. i
eioosn R jb iilo t y  demás g c - ‘ c. q i  ' f 
A dicho a ñ ir  propietario — Ic mov 
los disotcs del sasto , y  bosta ss  I -
varioa, fo r ' 1? qTí. no hay m ái q u ' ~
la boca para ■ '• -■ .v .-rea d • r'l-..

Qnedamoa en que 1 » ü?' (. i v ■ » •
Luqne reenOó f»l«o de to >, c . ' . - J a d ' t j
incendio, á  Dios gracia*

En segundo loger, no ' na ed ;! • s
el ealpabie de la  alarma, i ‘ -  r- - -5 r
aneiana que se pieaenVó . z rl á u
hora del eaoeyo pidisndn qne la  .1'
ver • *. t»’ ' *  “T y ;. - 1 ' ;
oento á ;'-trag-

S - -1‘i5 gasto A !*. T.-rr- •>1.  r . '  ; . ‘ •
•> -i‘ h ór. , U ' •

• •»=----- -rcorrer '«i- pr; 
d r ji r  :z  €3. r ; ! r r  J i —ír s  .' 
n:; ( «d» r r - - - . » - '
• - -en tra d .'7 ÍL tra - ;Uta."

. _  u. ¡  --------
la-laa
r
q=c 

E - 
■Jmeg 
gn ta”

L j-  . 
bU , so r r .j '- . :  
Al í no te  V*. 
s í í  se r ió  fue

.)• ds‘
•; l e  r - -  I 

-  rr.-.-.J.-'iad ds '
50  g f 'tv ^ 'i .e o c -  V 

Tlás ■ '

á

que 1 .

-ft 1 -  - -

con gorra, . . . .  . 
nca A esté favorecí-'*

gran ~ ~z~ 'z

tr ft t fO  » n  -  -
El pito que Vd. aecg~rs qu<' 

R o b i'i-t  en Vedado, - 1  " - n e  " i -  : 
esa prooedci. ' i  r ' ' -   ̂ '
)lot es da la  em presa, que ü  f '  
saca r~. Marina B  ib "! -• !•> to»« á 
sor cumbios de deri Ta*— y p i t )  
ejercicios á V * rzis'irs, pz*-
” ss  baos dos C7vs: i f . : '  á l .  -
poieiio de !a  bahía. I : ! * ' '  
m a rin e ia x cz t; _

No es tomporo < \b '  q«o i. - ' 
saiMiArs s! s ir  grirxr i  Is v - j i  ; ^
■k !; porque lo qae él b i: ^ :  ^
mentrador y i ' .......... _

En aquel C i . _ x ' r v t " .  :l <' 
café.

E o b i'-r‘ t;.;.>i.sss as h- ’ - i r á n ; - .  '
ts  el 7v” - '7 ( i . . . . ........... que  ̂1 ' '  1 r**'!

Nu puedo ménos ds rect'ficar • '
V A  de A sgalo y  Aren. . ;  f j  '
dedo 13I0 ; fuvt'iv los d ' ' * *  indios y me 
qae loe qne An.^i’n .■ ; i  ‘.i \ r* .

 ̂Sote á lt ís o  z ' '- 'r  pare q s '  '  '  sra 
E l resto d e e s  c • V I  . 

•tf-, pum, qa ,  - ' - z t a . - i  1

fr '

la z -r
P#e<ie \ 

na te  a*vá
, TiTI ■ .1  V
m át'.aat«
«ecTsd»».’ j- .- i )

Y a b s !i  s ■
í-r^iZ

rlsuBore del iarsrct i, r .mo te  preecvbs aa I t e ^  fu i 1» «reU ca de! ei. 
ia  ciroa’sr pu'il'i'v?.'.. -  . .

L a c.'i-teif »r a* deepaezz 
fs é  nagativa.

A  est>i coritrJbui r-riz may muc; 1 laa no­
ticias coda vas má* alorm sntci de la  propa­
gación dr: r-^lers • z Andvlecfá. r  á  az ta 
legrom adel sicatds de C r 'js  man!f««t)£d7 
qne es  la eáreel de .i'i ieV.i c 'z d s l  había 
faliaeida en .’ t» b-’ re# d c fc ; d.-- vfeti 
ma de la enferairdad aaaw .

Vemos, pues , qz- <ir'~ '*c'adtrn»nte la !  
aítnocióa d e c r i i  r  >’o o ’.roe e* r u l i  ver 
más difícil, y  A seg a ;' «rreg ábJ,>'a p>*r me- . 
dio del t«lég>afo ro  > z l;*n r* á desde voa á 
llegar los i

Ea innegab a qu - ilg ;; . icc Iré  queco- [ 
der en sn empefi-», y naeaii > .a iild e j 
ju icio  la úaica moncr» de s a a jtr  eaae d C.- 
eultade# ss com pioaieterss cade paite á 
tisnsig ir bosta doede oes pradeate, eempa- 
ginando loe deberá 1 de a s e  ean I-B d ';rr:h r9  
oel n t'o , ó lo  qae ss tg'.ul, Ix rin vcn ít ncla 
de Sevilla so  resg atroa isc hatts ddada ora 
poolb e y  pradeute de le  epidemia ealérloa, 
guardando por su paite todo géeero da 
respetos á  ls s  dUpoeicirnea qae eosanen del 
ministro de la  G uternacióc, que en lo qaa 
á él reapeeta o» pondrá Imped'maato á  q sa  
eo Sevilla se observa eaqataUa TígUamsla 
oon todos oque'les iadlviduee qae proreden 
de puntos iiifeatadoe.”

— Hasta les tres y  m ad's da lusdrm- 
gods se habían n c ib í io  lea olgn>eutaadato« 
del cólera, rafereota at d is da a n t :

(Tnanea; 7  InroaJonee y 3  dtfancíonea cr> 
la  eapital; aa Ies pneblos, IT * io v u lc o a a  y  
27 deifansáoasa.

tí guit 1 , ■, 
as

■■•ca q iz  < i ■ di;i 
. c '.r-zr.ítan 'ls que

tn"

I”'"

l'CMprn
1* - ^

mc/i

en p ■—  in* '6»
que v'.r---«r;. p-.' . - • t
» « -S » f  : i . i  . ■ • - 1  ■ ■ ' ,á
•ct.- r K ju-«- J » '  »:*n..--z A. ■ *c
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\¡4iti
'h lot, S -K itá a d  C M e t ta n n  a e  B e n tn -

f íM rt* .—La c ‘iBielún d» featejoade esta
Saciedad, coa >‘1 aaato objeto de arbitrar 
recareos coa que eooorrer á los xnacboa 
deegrjioladoe qao eonatsateiaente eatáa 
J/amandü á ene pnertae, faa combfaado una 
jariado faaciáa qio  tsodrá logar el día 28 
del corneóte t 'i  el grao teatro de Tnooo,

El de amigo > conocido primer actor y 
director de Mceaa D. J  laqnia Roir, dirigi­
rá esta fanoido, cayo programa es como ai- 
goe;

PEIMSBA PAETE.

!• Sinfonía por la acreditada orooesta 
qae dirige el repataJo profeaor 8r, Aofcei- 
man.

^ j ig n e t e  cómico en nn acto ori«l- 
nal de D. Salvador Lastra tita  ado- “En 
perpé.na agonía,” do-empefi^do por los 
aplandidos artistas y diatingaídoa añolona- 
dos Sra. Geli de R  brefi». Sra. Raidan de 
Delmonte, y  los Sres, Rasilla, Arala y

3? Poesía alasira ai acto, por el cele­
brado vate cistellano D. Rafael Vil a.

4? Aria de tenor de la ópera “ Alda,” 
por el 8r. Pona (O. José).

!)« Ddo do tiple y  tenor de “E l Dominó 
arnl,’ por la arta. B  irrell, qne por primera 
vet se prosoQtaiá en eecana, y el 8r. Vare 
la, quienes en obsequio á la Sociedad so 
nan prestsilj á  coadyavBr con aa yatioso 
apoyo al mejor éxito de la foncíón.

.SEGUNDA PAETB.

El jngueto lírico en un neto, letra do 
D. Salvad tr L istra , música del maeatro 
Umeca, doooniinado: “Tres minas a 't ln i 
css, en el qne tomarán parte la aplandida 
accrir Sra, Qb ií de Robreño, el veterano 
pnm-^r actor D. Jjaq u in  Ruie y el aplaudi­
do a itiíta  S f. Rasilla,

2? Ana do tenor de la ópera “La P en a  
d e ip js tio o ,"  por el Sr. D. José Pons.

3° £  eeaa do tenor y bajo del primer 
acto de la ópera “Favorita,’’ representada 
en ca -íc t r, por los Sres. Domeneoh y Bu 
rés(D . José).

TERCERA PARTE.

,1 °  La bonita zusuels en nn acto, letra 
de D. Mariano Pina, música del Maestro 
B a ib ltri, cuyo iíinlo es: “Los Carbone­
ros.”

REPARTO.

S'mona, Sra. G di de Robrefio.— Torona- 
ta, Sra Saatv* —Oni.fre, Sr. E s tilla .—8a 
tnrio, Sr. Lámbarn— Elias, Sr. ■Robrefio.

Nota.—Los números de ooaoierto serán 
acompafiadOB por la orquesta y  dirigidos 
por el Sr. Ankerman,

Otra.—D. Joaquín E iia , en obsequio á la 
Sociedad, se ha prestaJo gustoso á tomar 
parte e.i iBfancló;i, asi como el inteligsate 
aficionada Sr. Aj-ala y  los demás stflores 
que bao acoedldj á cooperar, aegún reza 
et programa, á sn mejor resultado.

PRICIOS,

GtiUésde primero y  se­
gundo piso sin entra-

..................................i  17 50 Billetes.
Liem terce to ........................ i s  „
Palcos de primero y  se­

gundo...................................  ] 5
Idem de tercer piso...........  i2
Luneta con entrada...........
Butacas con I d ...................  a
Entrada general.................  l  50
Tertulia con asiento...........  I  50 „
Entrada á terta lia ............. |
Cseueia con asiento...........  1 ’
Entrada á casnela............. 50 ”

Noto.—Las IccaUdades se bailarán do 
vento hasta el sábado 22 por la  tarde, en 
ios pantos slgnientei: M> toaderes número 

San Igcaoio núm. 83; Prieto y compa 
Cía, C'jm mstela núm. 5?; Alonso yeomoa- 
nía, y Bafioa del Passge, esqQina á Za- 
ineta.

^^^^®*******®.—Se nos ha envlidoei
del Centro de detalUstat de víveres, estable­
cido on la calle del Baratillo, núm. S, Lon­
ja  de víveres.

Datuos gracias al Sr. D. Jaime Gran, pre 
Bidente de ese Centro, por la atención que 
con nosotros ha tenido, y reaomendamos 
efioazneuto la lectura del Reglamento á 
los stfiores defallittae,

Unanse todos, y  piensen, 
y mediten, y  trabajen 
y  hagan de mnd ■ que salgan 
loe alimentos de balde.

CoiHpiariae>. -
Sepnñol:

“SotlCiTCD.—
En el ingenio Tarlesio so desaa saber— 

asuntos de familia—el paradero de 
D. Mariano Cayaso, natutkl de Otefia, pro­
vincia de Santander.

Estima íamoB á nuestros colegas la re- 
prodocciou de las lineas que preceden.”

.£ o  ig s to ro ,_
AI que firma nn susorltor 
y me suplica el favor 
de que explique no sé qué, 
le diié qoe nada eé 
de cotas de iss  tenor.
Paro ai aparado e»tá, 
yo opioo qne encontrará 
quien se lo pueda decir 
de su casa sin salir; 
pregan telo ásn mamá.

M n«K A créfor.-.A l que nos pregnn 
ta ti e» verdad que han ocurrido algnnos 
casos de tólera eo Nuria (Astmiae), pode 
mos asegurarle que en ninguno délos pe­
riódico» de la Península que hemos recibí 
do en estos último» días , se dá cuenta de 
qne exlota en esn villa la  epidemia.

Sirva de satisf odón eeta notio a al sus 
ctitordeiap iegu nta y osié seguro do que 
•1 a gnu ca»u so pecboso hubiera ocurrido, 
lo «abifamoe por tos periódicos que recibi­
mos. ’

TKdftm  r a * o t i  —Los vecinos de les 
cal e . d a  bitpoy O’Kenlv, seq o .jan , con 
■obrada rason , de la falta de agua qne se 
deja sentí , desde qoeocnrrlóel inoendío 
en la sastrería el “Boa Marché,” sitnada en 
la segundo do las citadas calles, casi eauni 
na á la de Agoacite.

L'amamui la atención de quien corres­
pondo acerca de nn psreicu ar da tanto im 
ponsDcia, sobre todo en la época que atra 
vesamos.

B w ttp e r iA a iv o ,~ U »ÍH  número que 
recibimos del «manarlo político, festivo v 
Mtlidco La  TI}ertt;qiie dirige, reboto , di­
buja, BdulaisctA y- cobrs nizeiiro ataigo 
néiix Gstoía, la enooatntmos máschisCDcb 
y dignode laproteobiónde los stonieaees 
cubanos.

E l número 15, correspondiente al domin- 
go úttuu >y ftparte dos p sinihis de cari  ̂
cataras, contlsne amena lectura, como se 
verá por el siguiente samarlo:

Deber sagrado.-Cólera higiénica.—I i -  
telectnalid rd pura.—El cólera (!) en la Pe­
nínsula, por Tarug» y Tarognillo.—Detde 
la Habsna, por K. C Rola.—A nu mosani- 
t.«, poesía de Fray Gerundio.-Celebrida­
des desconocidas, por Un sombrío.—Tlje- 
ratasiis por Cipayo.—Tijereo local, por 
Memo. ^

f '^ c u n a ,  — Se administrará mafiana 
Sacado en las Alwildíae siguientes;

En la de San Felipe do 1 á 2 por el ssfior 
M. Gonzales.

E b la do S a i F ia icisco  de 12 á J por se 
Eor M. Saaihsx.

En la Puma de 1 á 2 por el Sr Hoyo*.
I En la de Sama Teresa de 2  á 3 por «) se- 
I Bor C w ey.

En la da Vives de I á  2 por el Ldo. Keol.
S e rv ic io  tte  la  F i a r a . — l ié  aquí 

el servicio de la piase del día 21 de Agosto: 
Jefe  de dia.—E l Teniente Coronel del 

I^r. Batallón de Volnntsrios D. Pablo Gá 
mis.

Visito de Hospital.—Batallón Casadore» 
de I-abei II.

Módico para los Safios —E' de Ingenieros 
y  Ofdea Público D Gustavo Ma>o.

Oaoitoula General y l'a.ad».—Jer. Bato- 
llOD de Voluntarios.

Hospital Militar.—Ingenieros de Ejórci- 
to*

Batería d», la R eina,-A rtllleris doEjór- 
■slto. ■’

Ayudante de Guardia on el Gobierno Ml- 
tar.—El 2" de la Piase, D. Graciliano B-es

Imeginaria en Idem__El 3? de la misma,
D. Alfonso Perrer.

^ums á Maris Stma. la segundas dies Av« 
María y  nn Padre nuestro de la tercera 
pane del Ste. Rosario, cuyos fiiistetios T»“ 
nlmCB esplioando.

(O onU m 'tfi.)
FIESTA S D EL SABADO.

Misas soíemnsé.—En Sta. T < r« a  la  del 
Saaramtmo de tí á 7 .— En ia Catedral Ntre. 
3ra. do Loreto á Im O y lad »  teieia á l<s 8. 
—Bo Sto. Algol á U Soledid de Maris.— 
EnMonsorrate áN irs. 8 rs .d e  la  Caridad 
del Cobro -F.-i Seo. Domingo y Stn. Catali­
na á Ntta. Sra del Rossifo.—Eu las demás 
Ig  eaias á la sema. Virgen bajo dlfereates 
Mdrocaciauode

Corte de María.—Dia 22.—Corresponde 
viMfar á Ntra Sra. de la Soledad en el Sto. 
ApgM y en 8to. D •mitigo de Gaaoal>aeoa.

ofi ancio.

Dice JEl Pensamiento

J*o t4c< a .—En ios muelles de la píasele 
ta d ' Las foé detenido nu pardo que hnió 
levemeute á  otro, en cnestioa que tnvle- 
roo.

En el paente de Chavo fué detenido ayer 
tarde nn mo'eno que portaba nn cnchlilu 
grande de punra.

Fnérem  tido al JusgaJo  un individuo 
que se introdujo en una habitación de) 
Mercado de Colón, pretendiendo ocultarse 
debajo de una cama.

Con noticias el oeladrr de policía de 
Guanabscoa de que el dia 17 foé asaltado 
y rubado nn jóven dependiente, vecino de 
dicha villa, se persooó en su casa, y vino 
en conooimi>‘nio de qne efeoiivameote era 
cierto, manifnscacdv d.cho jóven que á las 
ocho mrno. cuarto de la mafiana, al venir 
á m Habana, fnó axaicado por cnatro iod “ 
vidnos desconocido., tres blancos y nno 
moreno, los cnales le deriibaton al suelo, 
robándole 161 pesos 88 centavos oro une 
llevaba.

El asaltado macifeató qne no había da<io 
parce de la oonrrecela porque no oono'ieu- 
■̂ 0 á los que le asaliaroi], creía que no ce 
ob'^endría renultado.

Fué detenido no individuo acusado por 
una etfi »ra vecina de la calle de S. Rafael, 
d" que la noche del 12 del actual le habí, 
robado de su habitación algunas piesas de 
ropa.

La noche anteiioc foé herido gravemente 
con arma blanca el pardo Rosendo Valdés 
Guerrero, alende trasladado á la  cesa do 
socorro de la 2* demarcación.

El herido man festó habeilo sido por un 
moreno desconocido, en la calle de S. Ra
fael, entre lat de Espada y H ispltal.

Al celador de 2* c ase del 7? di»trito par­
ticipó dofia Pastora Rivero y Acosta, veoi- 
oa de la calle Anoba del Norte, que en oca 
a on de estar dnrml.-ndo la coche del mal­
tes, lo hebíín robtdo 00 pesos billetes, 
cuatro vigésimos de lotería, on par de ar­
gollas de oro y otros efectos.

Farsee qoe los ladronea, para lograr so 
intento, violentaron la puerta qne da al 
pát.o y nn bani que habla á la cabecera de 
la cama, sospechando, tonto la señora como 
-n esposo, qne fue an clurof.irmados y qui­
tos autores del robo lo sean una moteiis 
de 1(5 sfios y un moreno, lo» cuaies fueron 
detenidos.

Como á isa cuatro de la larde de ayer se 
ahorcó un soldado que estaba pr*so en nnn 
de los caisbocos do a fortalees de la Cab,- 
Ba, SDjito á procedimiento criminal.

K offg-ft OM Cor»s».-(A dioB, Callos.) 
Pídese el “Well’B Rough on Corns.” Cura 
rápido, completo, permanente para los ca- 
líos, loe verrugas y los juanetes del pié. En 

con loa Boticarios, José Satrá, Haba 
na. Unico Agente para Cuba.

íQ H era ia  reponeros: a e le a n ta s te io
y dui eatur, r<Bi>saii(io nno dolo» m-yorta 
placeres de los su. Bus oriei.tole.? Toman 
nn bsfi ) perfumaao c .n una botella de Agn 
Florida de Murray y Lsumau. Nada mejor 
qoe esfaexquUito iitepsrsoion para fortifi 
ear los nervios y para comunloarlo f  escu­
ra, elasticidad y vigor tonto al cuerpo como 
al ispíntu. JO

Espectáculos-
TEATRO IR IJO A .-C cm oaflIa  Lírica 

Espafiola.—A las 8: Vt»o mi tierra. A la» S: 
Segundo acto de la misma A las lU: Bt P ró  
logo.

TORRECILLAS.—Bufos de Salas._La
nesaUna de bronce.

GRAN MÜ8B0 ZOOLOGICO de Pubillo 
P«rquv Cdotta^s—Pabellou imperm* & 

ble. oonwoiétidcí nn Ma«eo imo ógioo. Hav 
t®rri6/« áninift e i raros de tudun
isst'B. iLzhkbicióu dfsria.

CaONIGA RSLIGIOSi.

;ji® *» *t’''* '* ‘***'® —Un perió
uloo de Baetn s Aire» aduce como dato do- 
motUatiTu de las ventFjss que propniciona 
« la o b tu ra  de los pueblos la eusitia sa
primaria obligatoria, lo acontecido en Ve-
nesnela oon el establecimiento d« dicha 
ens'fiaDía en 1873, en qne solo existían 141 
«aouela federales, aeietidas por 7,061 alom 
nos, que unidos á ios 8,ül7 de las 30i esene 
las mnolwp»les y psrtlcnlares, dabao on 
total de 15,081 alumnos.

Apocas trascurjídos dlec aflo., aqaslJas 
cifras se hao aumsnt.do en tales términos 
que hoy existen 1,232 ejcnelas federales, 
■■latidas por 7ñ,27S alnmnus; 546 eaouelos 
municipales y  particulares con 17,3-16 y 
Mho escuelas en lus enálteles con 1,900 
aiBclpulus, lo cual arroja no total de 17 856 
esen. Ua con 94,581 alumnos.

Siendo ta p<blacióudo Venesnala, con 
arreglo al último censo, de 2.121 988 habi­
tante», eorrosponde á cada 3,188 de estos, 
una escuela de primera ensefiauia.

**5* fco»****.—Con este dulce 
titulo se ha pnb.icado un precioso libro ene 
contiene loa mejores tpabajoa poéticos de 
nno de loa má» tíeroos é iosplrados poetas 
que en Cuba han nacido; hablamos de Teo­
doro Guorreco.

No necesita este popular escritor ala- 
binsae nue«tfas, ni en libro elogios para 
Tenderiej el nombre del aator es recomen^ 
dación má« que snaeiente para dar salida 
A la más respetable de Jas edlHonee.

La» cocdioiones materiales del tomo son 
tambiÓQ excrlsntes. Ha sido Improao en la 
Imprenta del Gebirmo y C»pltaoía Gene- 
ta i, en coyo despacho se halla á la  venta 
al precio de dos pesos billetes.

—Hsmov recibido nno, qoe oon- 
Uene Ai informe que presenta á la Junto 
general de aocionis.as. la comjgión líqnija 
doro de 1a Caja de AhorroBi deacoeotos y 
depósitos de la Habana, en liquidación.”

y t m f « r e n e r a 7 .—£1  viórnes de la  pró 
xime seiuaua teodiá lugar en el hermoso 
Balón de lo . bsfios del Vedado, nna junta 
geceral para tratar de los particulares 
qne S8 refieren á la coQstltucién de ia so­
led ad  de Bjcorros mótaos “ El Corizén de 
Jetú s,” cuyo reglamento ha sido aprobado 
por el Gobierno Civil.

A dicha Junta están invitados los veoi- 
nea del Carmelo y  el Vedado, y se verifi­
cará de siete á ocho de la noche del citado 
día.

E l  E c o  H a b a n e ro .— número 11 de 
este simpático suoanailo de ll>eiatora, co­
rrespondiente al 18 del actnal, ha llegado 

. A unes ras manos, y viene tan interesante 
como de cohqb&m ,
i>. ho.

KOTA.- 
tnÍMÚano) 
torisadosp

SANTOS D EL DIA.
V’érnM 21 da ag< ate Sta. Juana Franols 

ca FtesAoi viuda fundadora y Bisaa y  sus 
3 lujos mrd.

£ l  Santo Besarto.—Misterios gloriosos.

Eneremos por ú timo, al examen do estos 
místenos que se meditoa «n la torcera v úi 
lima parte del 8 v. Ro.ario.

AquítlcoiBíoü vuelvoásl grarseinosun 
ya materias de dolor ni .iflu-oiooos para Ma 
ría: ton al de gtuna y do alegría. Ei pci 
mer objeto de nue-iras mediueiones evVe- 
sucrisio, valeroso Loon de la tilbu de Jsdé 
que tiiut,f>nte de 1» mnerte sal» glurioeo 
dcl eepúliro ai teicer día de su mootte y s. 
presenta á sn Divina niaare para qoe co -  
oinjendo de colores se llene do regocijo 
tCou onanto amor no deboremoe felicitar a 
la Suma. Vírgeo que doapues de haber so 
indo los ibBs crueles doluros datante la pa­
sión ymuerte de su oivlno hijo, y b .bsr es- 
perimcniadu 1*  mas amarga y tnsui soledad 
uene el ioespJliable consuelo do ver á»a 
divino hijo, no >a entre nns Implacable» 
enemigos, tratado oon ei más cruel ngur 
Bino tnnnfauce y glorioso» En efecto María 
vé á  Jesn . amado, no ya coronado de espi­
nas, ni pendiente del madero de la Reden­
ción, sino victorioso, y en alma se Ik-na de 
hOEO y por esto la felicitamos y tmnauios 
pacte en su regocijo, efrecieedeen memoria 
y leveiencia de e»te primer m i.teiio g.o 
rioso d ití Ave María y nn Padre uueitro. 
Hecha eota eOLSidoraoiou, entramos en la 
del segundo, qn» es la admirable Asceooion 
de Jotmeriato á loa Cielos.

Al tiempo mismo qoe nuestra Imaginación 
se njn en el Redentor amorokLiun, oe nnes- 
tras almas, y se dilata el coraron dentro de 
nuostros pe.hos, viendo abrirse las puertas 
de Jos cielos para r.ctblr á Jebuciisu-, que 
las deja abiertas paia los hombres, qne ha 
bian perdido el derecho al .cielo por el pe­
cado, acompafiamot ai miaiño|iie2Dpo á Ma- 
iiA, qoe toYo U Uich* de preAeLOior Ja Ae- 
oenoioa del Srfior, eienao ton grande sn 
consuelo al vene partir para sn padre, como 
extraurdicaiio habla sido BU d lur al verle 
antes en manos do sns implacables enemi­
gos. ¡Qué goro ton iuesplioable esperlmen- 
tana ei coi asen de la teica de las vírgenes 
al ver á sn divino hijo arrebatado por nna 
nnbeyatiaveíandolo» espaouis paraocn- 
par en el Empíieo 1» diestra de su eterno 
p«d»e! En aqeel instante coniemp a  ía la 
gran mi»eiicordia de Dios eu favor do las 
raiserablea criainias A vistade aquella su­
bida tac gloriosa, agolpaiíanae á su privi-e- 
giadaimsgiaaoioo.su naoimiento humilde 
en la pobre gruta de Belen, la persecusion 
qne de He.ó es sufrió en los pnmeroa dias 
de su vida entre loe hombres, viendo preci­
sado á huir al Egipto, país inhospltoWo, 
para evitar caer bajo la  espada de sus sol- 
dadoi: los losnitos que lecibiera eo los tri 
bunatea, las eeplnaa, loa seotes, la cruz, las 
o U v o í....to d o  estaba presentoáaquella 
amantlelma madre, y no puede menea de 
Uenarse de nn lon.-urlo Inaplicables al ver 
al hijo de sos entr fias que habla sido obla­
to de tonta mnlmnd de oprobios y  tormén- 
aeficot, ya fu^ra áei ftlcAtioe de aqs enemi* 
gos. subiendo al elelo lodeado do ángeles, 
q̂ ue forman sn corte, ycoronado de victoria.

I En Mvereaoia pues, de este misterio, ofre-

O u a r d la  C iv il d e  l a  I s l a  d e  C ubo.
de ¡a Jurudifíción.

Dabi.icd.) celébralas en piUi ica sabaita 
la TftütA por <if»8cüo do doK cabállos del 
fondo de Eemoota de tropa dn eata Cojuau 
danciA el jo^ rei eeié d^l entrante mes de 
Agosto, se hace público por medio de eite 
aennoio para qae la . persooas qne deaeen 
tomar parto en ia /icifarióo, se presrnten 
en esta rass cuartel, Belascoaln .50, el cita­
do día á las ocho de sn msfiana, donde se 
hallarán de mauifiesto lo» brutos de refe 
renda.

H ,b  na 30 d . Julio de l8s-5 .-E l primer 
Jeto, Ilemanáee.

Insiliiito de Segunda EaeeAanxn.
En tnrop imie ito de lo que previene el 

srtfonlo 13(1 d-1 Reglam uto, se baeeeaber 
qoe desde el día 1” de Setiembie próx mo 
Botará ab erta en esta Seceiarí» la matri­
cula de’ careo académico de 1885 á 86, pa 
rajos “Estudios g-neral-s de Segunda En- 
aofianra” y do “Aplicación al Comercie,” Is 
en >1 »e llevará á efejto ouii arreglo á las 
prcacrlpoiODi s síg lieoter:

15 Para el ingreso en ia Segunda Euse- 
fiaiza se >e ha de probar mediante eximen, 
la deiil>la aníloieicia en las materias que 
abarca la Piimera Eosefiania elemental y 
que aoe:

Dootrioa oiistiana y NüClones de Hieto- 
■ ia Sag'ada.

L- c nra y escritars.
Principio, de Gramática oaalellana con 

e je ie ico sc e  Ortografía.
Principio, de Ammé-ioa oon el sistema 

legal de medida», mouedas y pesas.
Breves nociones de Agrien tara, ludas- 

tria y Comercio.
Para el ingreso en los “Eitndios de Apli­

cación «1 Comerc o” se requiere además 
una prudeite ampliación de laa materias 
anteriurmecte«nnociadas y el conocimien­
to de Isa S'gniei.tea:

I PiinolpiuBde Geometría, de Dibuje II- 
nral y de Agrimt-nicra.

Budiment s de H storlayd e Beografia, 
«ap«daimenie de EapaBa, y 

Nociones geeer&Ies de Física y de Hiato- 
ría N >tnral, acomodadas a laa necesidades 
mfts comutes de la vid,.

Los aspirantes dirljirán sus solioitndes 
al Sr. DiieCior de eate Instituto, acompa 
Badaa de sus «édulaa peisonaies ó las de las 
oeraunas que los representen, abonando en 
Secretoiía dosy niedlu pe»o», en concepto 
de derecho» académicos.

E.tea exámenes e« verifitarán en ia mi>ma 
época que la mafrícnla, y  desde esto focha 
.e  reo'biiáii en (Sta Secretaría iss instan 
oías de les qne hayan de examinarse.

2 » L»e matiícolas aa dividirán on ordi- 
caria» y extraordinarias, según se efcctú n 
respectivamente en los meses de Sotlamb e 
u Octubre.

3» La matiíonU, sea ordioarla 6  t-x- 
tiaordlost a, se hará pur medio de cédulas 
de inscripción qne ee facilitarán on isto 
Odcioa. E l prtolo de rada cédnlaserá de 
. n peso Veinte y cinco tentavos on met«ll 
O'i, qne sin diailnciún abonarán los alumoos 
al tiemp j de im ciibírie.

45 Los a nmnos qne por cna’quier mo­
tivo no se hubiesen matrlcn ado eu el me* 
de Setiembre, 1 odrán hacerlo en el de Oc­
tubre abollando dobliB derechos. Queda 

I prohibida de una manera absomto la am- 
I  plladó'i de este último p azo.

55 Los dereoh. B de matrjcu'a se abona­
rán cu un solo piszo al tiempo de verificar­
se on <1 mes de Setiembre; laa inecripcior.e» 
respectivas mediaut. nn sel o ó timbra es­
pecial de pagos ai Tesi.ro, de cua to pesos 
por c 'd s nsig, atura de loa “Eatod os gene­
rales de la Segunda En»* fiaors.” L>-8 mia- 
uio» derecb-a cotrespi ndec á las «signatn 
'Bk de los “£  tadío» d» Apllcació i ai Co 
me CIO,” pero pueden eer eatitfechos en dos 
piases.

•1" En esto Secrvlarla eo facl4tará á los 
alumnos, una papeleta imprr-Ba en la cnal 
escribiiáu lea nombr.sde Us adguat.nras 
obj.to de la m atiíc .li. snscribléudo’as oon 
eit nombre propio y ios apellidos paterno 
y materno, á las vez qne presentarán sus 
cédulas personales ó las de sus representan­
te*.

75 P a 'a  matrloalarse en el primer afio 
de los ‘ E-tudios gmtrsle» de Srgnnda En- 
efianza,’ e» indispen«ab'e que el asplisnte 

liaiRsidoaprobaiodu exámende Ingr su 
en la forma dispuesta por el Pian de Es- 
cudius.

8'“ No podrá ser admitido á la matrícu 
la en una ssignatnra determinada, el hlnm- 
no qne no hay» piob«do todas las qne de 
bCD eatndtírse próvlamente, eegúa la Ley, 
í  lae miítríOQ'aft qne aa hicleseo 1dcgIiii»a 
tibies por *n falto «u el ótden de p.elaoléo 
«e coaslderaran nnlas.

Loa alumnos que procedentes de otro»
E tablecimientoe hayan d eíectaar matií 
cau seo  é te, cebeiáa aoieditar ántes por 
modelo de lo» docam^nto» prevenidos, tener 
orobadnB las ►aign-taras qne deben preee 
der según el Reg amento á las en que solí 
citen mutrioo arso.

Tüd 11 1 cna se hace público por este me 
lio, de órdeo del 8/. Director, para genera 

• on uim enio.
Habana, 10 de Agosto de

Segund ■ Sanihs* Filiarlo.

R eal Universidad de da Habana. 
SemeiuTía General.

Curso hOAüémiso «le i885 á 1886,
Según lo que previ.na el artícnlj 171 del 

Kegiamemo Uuiversliarlo, el día primer., 
le Setiembre próximo quedará abierta en 
I» S«reterla General de e«ts E«ai Univer- 
idad, a matrícula para tos Faeuitadei de 

P ilco fla  y Letras, Clsncla», Dorecho, Me 
dicln» y  Cirujía, Farmacia y carrera del 
Notariado.

La m*t Icala sed  vidirá enoidioarlay 
extraordinaria, según que soverlfiuneen 
los mece, do Setiembre y Oitnbre. L u  
alumnos que por oaalquicr cau.a no ee bu 
biesen mairioulado en Setiembre, podran 
üaceilo on el mes de Otnbte, abonando do- 
\iiif a«rtOf(oa.

El dia último de Octubre espira definiti­
vamente el pluo para matricularse, estsn 
doprubibido de m a manera absoluto la 
BropllaotÓD de este último.

Para matrloolarso «n el primer afio de 
i  acuitad, ee requ ere haber aprobado los 
estudios generales de la segnuda tn»»fisn- 
zs, y para la adml»ión á la prn«ba de car­
eo, haber obtenido el título de Bachiller 

Los que hobUsen probado los estudios 
del periodo de la Licenciatura en Facultad, 
eeráu admitidos á mattícala del Dootoradm 
peto no p.-drán serlo al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el título de Licencia- 
do.

Laa matifonlas, »*aa ordinarias 6 ex- 
traordioarlas, se haián por medio do cédu­
las de inscripción cuyo Importe será de 
d es reales faenes p erca la  una, qne sin 
distincién deberán abonarlos alumnos en 
tos^Seeretatlasdelas Faonltsdfs reipeott

Los dereoboa de mairíoula se abonarán 
en nn solo plazo, mediante nn sello ospe- 
olal de pagos al Tesoro, de «iete pesos y 
medio por cada asigoatura de Facultad.

Estos Bello, se eotregarán en la Secreta­
rla general, jnntoa oon la solicitud de ma 
tríenla, que el alumno recogerá en la por­
te ra  de e*ta dopondenola y  aoomp Dando 
á la t mlsoiAa 1b« cádalaa d« ioícripclón,

Así mismo deberán proeontor loe Intere­
sados sus cédulas personales, sin cuyo re­
quisito no podrán »er matriculado»; exoep- 
toáuduse de él, loa qne la Ley tiene deter­
minado».

Y  en oompllmlento de lo qne previenen 
los artíoulos 169 y 170 de Reglamento se 
publica para g mral conocimiento.
. Habana, Aa  .eto 15 de 18Í5 .-E 1  Secreta 

no general, P r .  J. Qomee d»  la Masa.

Prop iedad  pecnaria.
C l A O D L A B .

La neoeiidad de adoptar eficaces medl- 
das enoamioadas á dar á la riquesa peona* 
na la mayor protócrión posible; y  el pro­
pósito de ponería á onbieito de los repeti- 
dos é inveterados abnsoa de qoe la misma 
ha venido siendo objeto, indujeron á la en- 
perloridBd. do acuerdo oon el Bxemo. Con­
sejo de Admiuiatración, y oon loa informes 
de este Gobierno y d--I de Matanzas, á dio- 
m  la reroluctÓQ de 16 de Ener» último, pu­
blicada en la Gareta del dia 24yreprJ)dn- 
clda en el Boletín de esta provlucla corree- 
pedaleóte al 31 del propio moe.

Entro las dlvortm regUks y  preaciipoionss

qne so dictaron figura, en primer término, 
eJ establecimiento de nn sistoms completo 
de libro» talooarios para la documectación 
<te e»te ramo, ti  que, eombinado con otras 
Varias formalidades y  requisitos no menos 
impoctontos, ofrece evidmles aegutidades 
para la exactitud y regularidad du ios con­
tratos; y muy panicuinra.ente para pruve- 
Dir la rHaiización de lo* Ceiitus á qne.de 
nna maoora relativamente fscU so preat&ba 
la antigua práctica do oxtoeder en hojas 
sneltus, sin sujeción á talonario ni matriz 
alguna, losdocnmeotos ind epensablespara 
la adquisición, tránsito y  condacoión de los 
ganados.

Establecíase igualmeote, en la ruspetoble 
disposición mencionada, qus la expedición 
y entrega de los retoridos docomentos 
tnviose por base la necesaria identificación 
do las personas intereíadss, y sicgnlarraente 
ia da aquel a , á quienes nu se recocociera 
el arraigo y garaotía» saficientea para otor- 
gar ó solicitar dichos Utulus de propiedad, 
Uísponióndoso también que éstos doeameu 
tos rocín.eran eu su redacción y  detolles la 
r.ogrosa exa titad qce por su propia natu­
raleza y  estruutttia son do exigirse; que 
loa fancionarlos á <inioues está oucomen- 
dada la ejecución de lau impertonte servicio 
uo omitieran en caso alguno cumplir y 
bacor que se eoniplan rigorosamente los 
preceptos de U  luetrncoióu que regula este 
derecho do propiedad; y como consecuencia 
de todo ello, qne en ningún caso, ni bajo 
pretexto alguno, ee desouldaso el ejercer la 
más activa y constacte vigilancia por lo 
que hace al tránsito de loa ganados por los 
camiDoe y su condoccióo pur las vías férreas 
y vaporas que á ose trafico »o dedican; por 
quede esta última formalidad particular 
mente, depende el hecbo más importante 
y esencial qae á tales objetos Interes»; cual 
Bs el dificultar cnanto sea dable los hurtos 
de ganado y su trasiego á lejana» jurisdic­
ciones, donde cea más fácil ocultar Iss hue­
llas del delito y burlar de cato suerte la 
acción de la Ley; para todo lo quo ofioeen 
fflédios eficaces y apropiados en las dlspo- 
«ioiones distadas por la Superioridad den 
tro del espirita y  términos de la ínstruoclóu 
de 13 de Agosto de 1B80, base y fandamen 
tu de la legalidad vigeote on la materia.

En e»ta virtud, y para que tenga debido 
y pQDtQAL cnniplituiento lo por
ol Exorno. Sr. Goberoftdor General en Ja bu- 
perior resolncióo de que ae deja hecbo mé- 

I rito, y muy parcioularmente oon el objeto 
I  de que tanto la expedición de los nuevos 
docnmentoB, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los antigoos eu 
poder hoy de los luteresadoa, se ^justen tx  
trlctomento á tas formalidades estoblecidae 
al efecto, be creído oportuno dirigirme á las 
anboridadee dependientes do este Centro, á 
qnlene» eatá encomendada la ejecnoión de 
ton importante servicio, recomendáudoles 
la» prevenciones siguleotes:

I En observancia de lo dispuesto por 
la Snperloridad, desde el dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo la prác­
tica de expedir en hojas sueltas loa oertífl- 
eadOB, pasee ó guias para la conducción y 
tiáuslto de ganados; y por consiguiente, 
codoi CDA&tOá d6 dichoa docoi&eotos bftyAii 
«ido expedidos en 1a antigua forma, con 
posteridad al mismo dia, quedan snjotosA 
la.touovaoión ó oaoje preorito por el Gobier­
no General; cuya operación, ooof.irme á lo 
msnifestauo piT este Centro, deberd íernti- 
narprecisamcnUeldiaSOde Junio prómmo 
ventderoj cousideiéndose nulos y de ningúa 
valor m efecto, loe que sin ser talonarios 

en clrculaoióa oon porteridad á 
ÍA  úlcima i«cbA nenoionAdft»

2* En virtud de lo que antocsño, los ee- 
fioros Alcaldes darán la mayor pnblíoid.d á 
esta disposición en sus términos respecti­
v a ,  bien por medio de anuoclos en los po- 
riódloos locsles, si ios hubiere, y sino por 
todniones que se fijarán en tos lugares pú­
blicos de cuslnmbre de cada Aloaldía de 
Barrio; notificándose también á domicilio á 
lo» interesados. Todo con objeto do qne lie 
gando dicha medida áecnocimento de cuan­
tos pneda interesar, se evite en lo posible, 

« Ig ir  responsa­
bilidades siempre (inojus.s y macho más 
cuando reconocen por origen el descuido ó 
a Ignorancia délos causantes; y  á fin de 

evitar también los perjololoa de otro género 
que por toles omisiones puedan irrogarse á 
los interesados.

85 Remitidos á los Alcales Municipales 
I ostalonafiosóllbretas qae contienen los 
I  impresos ccrrespondienies á lus pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
ruaclonarios remarcarlos con el eeHo del 
Moniolpio autes que distribuirlos á los Al 
caldu de Barrio, en la forma qne determi 
na el artículo 2“ de la circular de 15 de 
Enero último, o n  sujeción A la cual a» uu 
Bieraráu las hojas correlativamente, «ml- 
guiera que sea el numero de libretos queha- 
yan de tiUlisarse; dejando eo la matiiz nota 
exacto y autorieada del doomnmto que se 
expida, et que se dagloaará del respectivo 
tolón para entregarlo al interesado oon lo» 
demás requisitos qne al efecto se estable­
cen.

4* Los que tuviesen en su poder certifi- 
oadoB de Inscripción, guias ó posos dega- 
cadoa, tanto de crácslto como anuales ex 
pedidos antes del I5del pasado, lo i pre»en- 
earán con la debida oporinnidad al Alcaide 
de su barrio respectivo, para qne este den 

i**®*"* sefialadoy mediante la» for 
malidades establecidas, verifique su canee 
6  renovaoióu si procediere, archivando loa 
autignos documentos despué» do cancela­
dos oon la nota cortespondieote.

A los ef.oios del panafo anterior convie­
ne recordar que, según 10 determinado por 
la Superlorlüad en circular de 16 de Abril 
de 1881, inserto en el Boletín Oficial de es 
ta Piovincia de 27 del mismo mes, los cer- 
tifloadoí de inscripción se expiden única 
mente á quienes loa eolioitan; y si bién sir­
ven para el tránsito de loa animales por 
torta la Isla sin necesidad de refrendo ni 
limitación de tiemp., eu ningúd caso ni per 
concepto alguno puedeu servir para otro 
objeto que el hecho de acreditar la  inectlD 
uióQ en el Registro.

6* No se eatreg»rá pase ni doenmento 
alguno do ganado sin que ios interesado» 
exhiban piéviamente su célala  personal, 
d e ja  cual deberá quedar constancia en oi 
talón á que ss contraiga la operación que 
ae trate de llevar á efecto.

Por ningna motivo ni pretesto se 
omitirá el ixpicsar en les doonmencos de 
propiedad y demás que se uxpidau, los ble 
rn »  y aefiale» con que se dlaclLgau los ga 
nados, eepeciflcáuauioa por grepos dniea 
mente cuando las resea presenten idénticas 
sefio e» ¡ es decir, cuando sean exacta 
mente igna es en hiorroe, pelos, alzadas y 
coloree; debiendo por lo tacto tener en 
cuenta lus Interesados, qne lo quo mejor 
pnedo justificar la conformidad d« loa pases 
ú otros documento» con los ganados á qoe 
aquellos ee refieiao, ee el determinarlas 
rusos una por una, siempre que esto eoa po­
sible; puesto qoe toda confa».lón ó ambi- 
gtt^ad en lo que á este extremo se refiere 
habrá de redundar neoesariamcute en per 
J uicio de na propios lotoreees; por virtud 
de loa procedimientos á qne dicha cirenns- 
tADcíA pQAde dftr urígeo.

7í Eu los pases de uánsito es de abeo- 
ints necesidad consignar la dirección ó sea 
el panto á  que se ooadusoan Ies ganados.

La omisión de este requisito dsrá motivo 
Bofioieote para la detención y depósito de 
laa reses, hasta que, practicadas las inves­
tigaciones convenientes, se resuelva lo une 
en su caso corresponda.

8? En cumplimiento de lo que previene 
el articnlo 8? do la disposición de 15 de 
Enero último, los Alcaldes de Barrio pro­
cederán desde Inego á abrir, si es que al 

I presrute no lo han hecho, nn libro queso 
denominará “Registro de roolamaclones de 
ganado, con objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y detallada de cuantas reqni 
sitorias 6 avisos de anlnulcs robados ó de­
saparecidos del poder de sos duefios se les 
comaniquen por los Alcaldes ó por loa iii 
tereeados; á na de qne con estos datos á la 
v.sta puedan haoeree las oonfrontadones 
opoitnnas antes de antorizar-e cualquier 
doenmento qne diere logar á dudas, ó bien 
cuando no esté debidamente jnstifleada la 
legitimidad del acto que se pretenda reali-

Iz a le s  noticias deberán faoültarso por 
los Alcaldes á loa Inspectores 6  encarga­
dos de los ^ t r o s  y Corrales de Oonc<-jo. 
qnienes, bajo su más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta así qne obeervaien alga • 
na oireucstanoia que deba ser puesta en 
¡wnoolmienw de la Autoridad, re-pecto á 
los animales que se destinen ai consnmo, ó 
iM sean entr. gados en depósito, anspen- 
uieudosB en ei primer caso el beneficio de 
iO0 reaee, hsAtA 4)ae 86 retuelya por osiea 
oorresponda el destino que haya do darse 
á  los mleiDOB, ó qne hnblere lugar.

9* Cuando oenrra sospecha fondada res­
pecto á la propiedad ó proordencla del ga­
nado que ae trate de iosotibir, trasladaré 
oonduoirá los mataderos, se prao.icarán 

}o* Alcaldes de Barrio ias investigado 
nes Indiípeaaables para desvanecer sobre 
el teireno laa dndas qne ee ofrecieren, con­
forme á lo establecido en los aníonlos 12 v 
19de la Instrucción de 1880; prooedléndoM 

«lao* fo« CMOS con la mayor brevedad.
Si á pesar de las diligencias practicadas 

ne se obtovleae resnlcado favorable, ó bien 
al el interesado no diese garantías enficlen- 
tee, se depositarán los reses objeto del pro- 
oediiDlento, dándose ininediatomente cnsn-

to al Alcalde ManloipaL «ou todo» los an- 
teoedeote» del asunto, ^ a  que éste reanel- 
va sin pérdida de tiempo oon arreglo á  lo 
prescrito ea el a r t í ^  J2  antes mendona- 
0 0  de la lostrncción.

10 Conforme á lo ffepnesto p o tJa S a - 
poriori Jad, no se permf itrá el em barqne de 
reses mayores y menoree, bien vayao snet- 
tos ó por piaras, en loa forto-camles v va­
p or» d^icadosá este teifloo, sin la presen­
tación del paseó guía de qne al efecto 
debsrápir provistos, los condnetores de 
squeilcajácnyo fin dispondrán los Altai 
dea que por sus delegados y anbalternos se 
ejerza la conveniente vigilancia en lo qne 
á este punto se refiere, y en ios mismot tér­
mino» qne ss estoblece para el tránsito de 
gftDadoa en gonerah

l i *  En observancia de loque determi­
na el art. 16 de la Instrucción, la Polida de 
Gobierno, la Mnnlcipal, la Guardia Civil y 
ei Orden Público, podrán exigir á loe con- 
doctores do ganados 6 cabatlería», el docu 
meato de qne para el tránsito ó condueelon 
•lO JAS zDlsinaa íiaq debido pro 7e6t«6. y «1 en- 
centraren algnco que no lo tuviese, ío pon 
drán á disposición de la Alcaldía de Barrio 
rrapecuva para la Imposición de la malta 
«enalada 6 para lo qne correaponda, con 
arreglo á la instrnooión.

Finalm ente, y  como conaecuenoia de 
cuanto queda establecido en Us dlsposicio 
nesprewdentes, se recuerda AlasAntoti- 
a.des encargada» dcl Regittro de la Pro 
P’cdad Pecnaria, qoe con arreglo al art. 21 
ce la Instinco 6n. serán personalmente res­
ponsables de las faltas ú omisiones que co­
metan en el despacho de loa doonmeutoa á 
que la misma ee refiere, sin psrjaioio de 
que darán cuento también de loa abuao» é 
informalidades á que su toletanoia 6 dea 
cuido dieren origen en el desemptfty de 
este importante servicio.

Habana 8 do Junio de IB85. Alta Gracia.

^ *• base fi* se
I  entenderá qne los isengsnchadca peroibi- 

firmar sus compromisos, 
las 250 pesetas del primer plazo, ó sean 50 
pMo», puesto qne no tíeuen que embarcarse, 
y los enganohadoe 126 pesetas al filiarse y 

restante*, mitad del primer 
p luo, á los seis meses Ue tvrvleio según en 
aiclia bise se dispone.

Coarto. Las csntldadea qne sean nece- 
r "  ^ loa qae se filien, se
ran distribuidas por las Sub-inspecdones á 

foapeotivos, y se facilitará por 
m ^ io  de ehaka contra el Banco EtpaCoi de 
Mta Uia, qoe ee donde, en oueota eorrlen 
te .estotonám í disposición las sumos qne 
para este objeto destine el Consejo de Re­
denciones, y al efecto las 8ob inspeooiones 
me remitirán notlola semanal de loa adml- 

chek* poJer expedir los expre-

Qslnta. Las bates 8?, 9* y 10» se obser­
varan en todas sos partes.

Sexto.—Loa documentos de oomproba- 
ciónqoo determina la base 11‘ qnedarán 
archivados en los Centros encargadus de la 
rociiitA.

Séptima. Eu caso» de duda, se suspen­
derá la admisión, según en la base 12* se 
determina y  lo eonsoTtarán á mi Autoridad 
para reeolver en cada caso ó dar cuenta al
vütl0fjO«

Ootov». 8e proonrará observar con la 
‘Supuesto en ias bases 

.■l- 0 0  esto última,

3? Los que hayan aldo seutenciados y 
snfndo condona por oaaaa criminal.

4, Los OMtafiqMoe Bfthorp«tl»ameato, 
si no demo^rgaen la  Itrepreasíble conducto 
obtorvad» dpspdea fio enttíf .a  condena.

Loé qae toogim en su licencia Rbolu-
to noto dosr*vorabre, no invalidada oon 
arreglo á las disposkiones vigentes sobre 
es< o extremo.
.1 ^  :  Ifos eenteaeiados gobornativaraeDte 
al F ijo  de Ceuta si no llenan el anterior re 
âiAxCOe

7? L «  ca*adosy viudos con hifos, con 
fs84® ® ^ **  ̂ ***

Décima. Lo» Alistados para dicha Antl 
llarananclaráo préviamente todo derecho 
de exención qoe por cualquier motivo pu­
diera correaponderles. ‘

C o n ia iid a n c ln  g e n e r a l  d e  la  p ro* 
v iñ e ta  d e  l a  H a b a n a  

y  G o b ie rn o  n i i i t a r  d e  la  P l a z a

3 .  --------uu oau» Ultima.
00 el tiempo empezará á conUrse desde el 
ta en qne eean filiados lo» interesado». ”

de trasladar á  V. S. con locluiluo de copia 
délas instruoclone» qne se citan por si ee 
sirve publicarlo en el periódico á su cargo.

Dios guarde á Vd. muchoe afio».—Hâ ba- 
na -16 de Mayo de 18W.--EI Brigadier Jefe 
de E. n .—Luts Boíg de L Im s .

Inatrucriones

t i^ }  Capitán General, con fecha
lü del actnsl, me dice lo aignient»:—Exue 
leotí ioio Sefior.—Sisndo mny frecuentes 
'OS casos qne los J r f  M y oficíales qne se 
titulan de MIUeisB Honoraiic» y Movíllta- 
do« de las armas do Infantoií» y Caballería 
ocurran por medio de instancia coa divoi- 
sas solloitades ain que existan eu alganos 
casos aatecedentoa en nlngano de los Cen­
tros oficiales, y debiendo formular las co­
rrespondientes hojas de servicios á aquellos 
que caretoan de esta, se servirá V. E. dis 
poner qne en e término que media de»de 
esta fecha basto el 31 de Diciembre d«l 
corriente afio, exhiban á su Autoridad 
todos los jefoe y oficiales el Real D. sp»obo 
H  j  ?  documento que justifique la conce­
sión del empleo de qoe manifiesten hallarse 
en cosíslon, romitiendo despnes V. E. á 
e»te Centro relación g «neral clasificada de 
lo» que residan en esa Comandancia Gene 
ral á sn digno cargo para que surta ios 
efectos qoe ae dejan expresados. A esta 
comonlcaeion se servirá V. E . darlo la 
mayor publicidad posible con el fin de poder 
después ccQsideraf oon fundamento qoe no 
trate de hacer valer ens derechos el qne no 
responda de la convocatoria qne se b ga en 
este sentido, sirvléndoee al propio tiempo 
8cn»ar ol oportuno recibo de la presente.

Lo qoe he dispacsto se publique en la 
Gaceta y Botslin Ofimal de esta Provino'a, 
a í  como en los periódico» Piario delaMa  
m u y  VozDBCüBA.áflode que tcnaa la 
mayor publicidad posible, llegando á noli 
cía da lo» señora» jefes y ofloiale» de Mili­
cia* puedan pre»entar»e en días hábllet en 
la Secretaría de este Gobierno Militar 6 en 
las Comandanoias Militares con los Reales 
De»pa hos ó deenmentos instifioatiros de 
loa emiileo* qne se hallen en ntigeslon. 

Habana 17de Agosto de 1885.—Aooífo.

Capitanía Onnernl da la  siempre 
del Is la  de Cuba.

E sta d o  Ma t o s . - 5 « ic íó »  1“

Siendo muy frecnentes los jefes y oüoisles 
qne se titnlan do Milicias, hunorario y Mo- 
TilítadoB de las armas de iofontetía y caba­
llería, ocurran por medio de Instancia con 
diversas solicitudes ría qne ex.stan en a’-  
gunoB casos antecedentes en ninguno de los 
Centros oflcialesy debiendo formnlnr U» 
correípondlentes hojas de shttícío á auue- 
llos que carezoan de ella, se rervirá V. E. 
disponer qne en ei término qne media des­
de esta fecha hasta el 31 de Diciembre del 
corriente añu exhiban á sn Antondad tudns 
loí jefes y oficialas el Real despaolio, títn'o 
6 dcNiQmento qne juttiflqne la concesión del 
empleo de qne mjniftostan halla' su en po 
sesión, reiuiciendo despaes V. E. á este 
Centro relación general clasificada délo» 
qae residan en esa Comandancia General á 
sa dig io cargo para qne surta loa tfoct.is 
quo se dejan esprraadoa.-A est* comnni 
cac'on se servirá V. £ .  d»rle la mayor nu 
b ioldad posible oon el fin de poder uespaea 
coufiderar con fundamento que no trata de 
hacer valer eus der*cboi, el que no respon­
da á la convocatoria que so h»gs en este 
sentido, fcirvióndore al propio tiempo aou- 
»nr el oportuno recibo de la presente.

Uaba«.a 10 de Aguato de i685.—El Briga­
dier Jefa de E. M. G , Luis RAg de Lluis.

El Bomo. Sr. Capitso General dice con 
esta fei ha á los Directores do laa Arma» de 
este Ejército é Intendente Militar lo que si­
gne :

“ ElExento. Sr. Ministro d éla  Guerra 
me oomuDloa oon focha 7 de Abril último la 
Ruai Orden siguiente:

"  Exorno. Sf.—Can esto fecha digo al 
Brigadier laspeetor de la Comandancia 
Courral, D ^ óbUos de Embarque y Caja 
General de Ultramar loque signe;-A pro­
badas lasinstracoionea para aburel eng ân- 
che y reeoganobe oon destino al Ejército de 
la Isla de Cuba, cuya redacción »e enco­
mendó al Consejo de RedencioDes y Eugsn- 
ohes Militare», en Real Orden de veintiséis 
de Mar» > último; 8. M. el B«v (q. D. g.) ha 
di.pue»to se remitau A V. E. para su más 
• xaoto cumplimiento.-De Real Orden lo 
traslado á V. E. para au conoeimieuto. "

Lo que con iucluslóa de copia de las Ins- 
trncoionea que ee citan, tras^ad > á V. E. 
para su cumplimiento, y al efecio se obser­
varán en este íyéroito las aclaraciones bI- 
guieotes:

Primera. L a  1* y 2? bases se cumplí- 
mentarán en la parte qne á  lasm iím asse 
refiere por los Cuerpos, quienes deseupe 
fiarán las funciones de Depósito, puesto 
que no i xisten eo esta tela, eetandb bajo la 
inspecolónde los Comandantes Generales, 
sin perjuicio do qne las Sub Inapeceionee 
puedan pedir explleaclonea sobre cualquie­
ra adinielón. L» recluta dará principio á 
partir de e s »  focha, continuando la Guar­
dia Civil en la misma forma que hasta 
aquí.

Segunda. La 3% 45 y 5‘ base, no snfreo 
alteración alguna y por consiguiente debe­
rán cefiirse á cuanto en ellas se dispone.

SOBRF. BL ENGANCHE T HEBNGANOHE PARA 
EL EJERCITO DE CUBA, EN LOS DEPÓSITOS DE 

BANDERA T BáNDEBINEj DE ULTRAMAR.
Primera. Desde 1? de Mayo »e admiti­

rán en los Depósitos de BanderayBandsrl- 
Dcs para Ultramar, enganches yrvengaD- 
ches, oon premio á todos lo» individuos de 
la claa« do lioenciadoH do los ejércitos do 
Ultramar que deseen servir en el de la Isla 
de Coba, uen sujeción á lo pr*ceptuado en 
la Ley y  Reglamento de este Consejo de 26 
de Diclenibre de 1877.

Segunda. Asimismo se contlDusrán ad­
mitiendo al enganche y reenganche con 
premio á lo» individnoa ds igual proceden­
cia que residan en la aotnaiídad en la Indi­
cada Aotilla, y el reengancho por continua­
ción de loa qae sirven en los cuerpos arma­
dos de 1h misma.

Tercer», Serán oonslderadoa como en­
ganchado», para loa efecto» de dicho Re­
glamento, los que resulten sepaiados délas 
mas más de un afio, y como reenganchados 
los que lo hubieren estado menos de dicho 
tiempo. (Art. 75 del mismo).

Cuarta. E l tiempo por que se compro­
meterán para servir en dicha Antllla será 
precteamente el de castro aflo», á contar 
desde la focha del embarque. (Art. 92).

Quinte. E l premio total asignado por 
dicho período de tiempo rerá ei de 1200 pe- 
seia*. en armonía con lo di»pneato en el 
art. 77 de dicho Reglamento, con la bonifi- 

 ̂ P**'* 91* ononten
®“* «« to ahoB de servíeíoa voluntarlo», y 
del 20 por 100 para los qne snan desilnados 
6 onerpoa que gocen esto» beneficios, según 
lo precsptusdo en los párrafos 3® y  4? de 
dicho articnlo, con exclusión, en cambio, 
ne todo abono de nlns, como dispone el 
primero de loa referidos i-átratos. Serán 
también admitidos sin premio los que vo- 
luoterlameote renuncien á esto beneficio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. El primero ó de entrada, de 2.50 
peseta», y el úitin.o 6 de cumplido, d« OSO; 
aoioenudos ambos tn  las bonifloaciot,ea 
que paoditn corre pondor á los interesados. 
L* primera mitad del primer p azo, 6 sean 
12.5 pesetas, so entregarán en ei acto de flr 
mar el empeño, y las 125 restootes á los 
seis mases de servirlo, tratándose de en­
ganchados: tos reenganchados podrán per­
cibir la segnnda miwd al tiempo de verifi­
car el embarque. En amb.i» rasos corres­
ponderá á los Jefe* de los Depósitos de ad- 
nneion y embarque la enterga de tales can 
tidadea, con las formslidadre aeostambro- 
das. E l último p U i, eo loa entregará al fi. 
rializar sus compiomisoa, ó pudra dtetri- 
bairse por anoiiidadea Vuiicidas, si así se 
aeorda*n, on cumplimiento del párrafo se­
gundo del art. 77, consignándoss á favor de 
sos iiíinilla» cuando loa interesidos csí lo 
d^eon, prévisB iss formal! Jadee que deter­
mina el art. 108.

Sétimv. Los Jefes ds loa Depósitos re- 
mitlrán aemaoal, quincenal ó meneualmente 
á este Consejo, segon ol mayor número de 
vuluntorii.a qne se presenten, duplicada le 
lacion nominal de los admitido» »l premio 
con expresión de U cantidad que A cada 
nno hnbieaen eutiegado, á fin du qne so les 
practique el comapondi^iue almno y nu 
oarezcao de los medii)» necesarios para sa­
tisfacer las oaoiae íoflaladaa con la* canti­
dades que al efecto so les audoipará.

Octava. Para ser ÜUsdos 1,-h Individnoe 
de la oíase de rcfurencia, deben jastiflear 
los extremos algnientea;

1? Serespafiol ó hallarse naturalizado 
en los dominio» españoles, con ptévls re- 
onnoia del fuero de extranjería, en la fo r- 
^  que determinan laa disposiciones vigen-

Este oxtremo eo jusUficará por la copia 
de ia Iicenoia absoluto, cuyo documento 
debe exiglrselea para ser filiados. También 
so aorodiiaré, con certificación del Alcalde, 
el estado del cauMnee.

2C Tonerálo  m--noB la eatotnra de 1’.545 
metroe, consignándose en la filiación la que 
resnlte alcanzar. ^

3® P o s a r la  aptitud flsica para el ser- 
victo ü6 Ui tramar. Esto «e comprobará por 
el reconocimiento faonlcativo qne ha de 
veríflearde en e! Depóiito» Are*erva det de 
OüitiTO que tendrá lagar en el pooto de 
etDOftrqoe»

4.? Ser menor de35 «fies. Esto circuns­
tancia se acreditará por la copla de la li- 
ceuoia absoluta.

5® Hallarse libre do responsabilidad de
quintal. A los lodividuo» procedantus de 
vofontorios con premio ó á lo e  que sin él 
bub oseo servido menos decustroafios on 
aouvo, ae les exigirá certificado que acredi­
te hallarse iibre do d eba lesnonsabiiidad, 
expedido por la Diputación provincial, y 
con el visto Boeno del Gubornador civil 
respectivo, conforme está dispuesto en el 
art. 25 de la ley de reemplazo» de 8 de 
Enero de 1882.

Novena. No serán adoiitldoi:
I? Los licenciados por inútlle», aun 

cuando en la actualidad justifiquen eu utl- 
id ^ , según dispone la regla tí» del arUcu- 

lo 8S.
2? Loa prooeiados, ínterin no recaiga 

sentencia absolntoria.

Undécima. Los documentos de compro- 
vaoion ae conservarán archivados en los 
Uepósltoepara responder en todo tiempo 
á las moldünoiasqoe pnedau surgir, tonlen- 
do presente que loe primetna Jefos de elins
serán responsable* oon arreglo ai art. Mu 
de las admisiones no Jaaüfiíadas. Cosndo 
prooedlesrn de ocnltocfon ó fraude del mis­
mo volnntarío, quedará éste obllgsdo A 
servir sin premio los cuatro aflús det com 
P*‘'“ ‘*"n «toP 6ija io io d 6lap en aá  que a. 
hubiere hecho acreedur. ’

paodéclma. En caso de duda se euspen- 
oerá U  admisión y se dará cuenta al Con- 
tejo de ella, exponiendo los motivos que la 
prod^osn, ó exigirán previamente el ma- 

^*5'***"■ *“ «qolera porefecto de las clrcnnstonoia» panicnlaresdol 
interesado, piocnrsndo se le irroguen los 
moDoree gastos posibles, sin desatender la 

comprobación que so previene. 
Décimstercia. Las anotaciones que ae 

verifiquen en las filiaciones de los interesa 
dos, serán todo lo espllcitas qoe ao consi­
dere conveníate, sin olvidar quo se con

*'•1°?'^* P'»*' P«m io en los Dupódtos de admisión y embarque, sel 
como también la fecha de éste v los doen- 
uientos presentados én el acto <lo ílilaiee, 
flraiando aquellos sn conformidad Apresen 
Ma del Jefo y  testigos que han de oliarse, 
Uonlo 10 párrafo 2» dol ar-

En ol aoto de sor filiados se ks dará leo 
tura de los párrafus 10 y I !  del art. 89, qu-, 
dutermioan la prohibición de venta, o. sion 
ni renuDcia del premio que se les otorga; y 
la suguridad que en cambio se los ofrece de 
qne llegará íntegro á sn poder, todo locual 
se hará constar igaalmsnto en dicho doou

eSnd^
Décimaonaru. Los ouetpoti de dicha 

isla á que sean destinados estos individno»,

rrimMttal en qne la causen, lec amándoles 
el primer plazo ó  primera mitad, según Ies 

’s oaliflcaclon de enganchado.
f e ,? .  3 " *  * “*«« «  menciona,
aameutada» aquello» cantidades oon labo 
nJloaoIon que piooeda en los eaioa sefisla-
cnni/rt« Comprobante la
copla do la flliaolon cerrada por ílu del tri­
mestre á que el estado se refiera, la  cnal 
comprenderá también el historial do su 
anterior ompefio; pira cada Individuo se 
aoompafiará una media filiación con la nota 
noai de su enganche 6 leenganobo, según lo 
dispoosto en la regla 55 de la circular de 14 
de noviembre d# 1878. En el estado se fija­
rá el empeflo de cnatro aSog y  fecha del 
embsrqoK, desdo la cual us empezará á 
contar aquel, según lo dispoeste. Eo la c«
81 la do observaciones se oonsiguará la

individuo, y respecto á los demás detalle» 
para la foi^aolóu de aquellos se tendiá en 
cuenta lo dicho en el art. 103 y formulario 
de referencia. Madrid 7 de Abril de 1888.-- 
Kuloa.— Aprobado.— Quseada. — Hay una 
rúbri.'a y un sello que dice: Ministerio de
Z  Brigadier Jefede E. w», LaU Roig do Líala.

BE OFOlTiraiDíII.
B e c o r d a m o s á l o á  v i a j e r o »  y  

b a A i n t t i s  q u e  eu tam o s proviu- 
t 0 8  d o  la s  te la a  q u e  c o u B ti tu je n  
la  e s p e c i a l i d a d  d e  e^ ta can», 
c o m o  lo  te n e m o s  a o re d ira d o  de 
a ñ o s  a n te r io r e s .

f J n l n t o s y  m e d i o s  l u t o »  
h a y  u n  v a r ia d o  su rtid o .

L a s  v e u ta s  s i n  e x c e p c i ó n  
a l  c o n ta d o , y  la s  p 'r s o n a s  n o  p ie
sentadas i f u r u n t i z a r d u  m »
e n c a r g o s .

Adler y Stein,
Aguiar 92. Habana.
N O T A .— Las personas que lo 

desden pueden obtener en 34 ho­
ras sus encargos. - 6 5 8 9

i U f . L E T I ü I á

ie ía Lotería de Madrid.
u VERDAD

741 
1521 
2004 
2265 
2561 
3-01 
30»;1 
3161 
3i64 
4017 
4323 
5161 
6001

300
300
300
300
.300
300
300
300
300
300
300
300
300

6205
6615
7002
6004
8007
8012
8020
8042
9006
9016

10020
1U428
1U89

300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300

12265
12369
13064
14305
1603G
18004
10025
20006
21017
^207
22209
22225
22246

300
300
300
.••00
300
300
300
300
300
300
300
300
300

El prtíximo sortso
d. A.oeto oon.t. rto .....v uuioie» .  ■ m« m

w  y M Tendsn «1 ou»w da f«otur«*erdl»híi»

^»olbaiiTi.rtobl»n atandid». ód.neideto- 
LUnV***""^*^*** "  O n t ie r r a ,  S i -

2 476-B P -01683

LOTERIA de MADRID
Eli el sorteo verifloado hoy 17 do Agosto 

nan sirto agraciados Jos números siguientes'
Números. Pesetas.

INTERES PSaSONjL,
Juventud Montañosa.
Ignorándose en esta Secretaría 

cual 0 8  el actnal domicilio de al 
gunos Sres. Sócios se lea avisa por 
este medio para que antes del 30 
dol mes actual, pasen á Tesorería 

* á recojer los recibos que tengan 
' pendientes y  á dar razón de sn 
nueva morada.

E l que para la indicada fecha ■ 
no lo haya efectuado, será dado de 
baja en esta Sociedad, según 
acuerdo tomado en Junta general 
extraordinaria, celebrada ol 25 del 
pasado mes de Julio. Habana 18 
de Agosto de 1885.— £*? Secre- 
t d r ío .

66— P B — 52588

A SO C IA C IO N
DB

DEPENDIENTES DBl COMERCIO
4Íe la  llabanu .

SECCION DE RECREO Y ADORNO.
' EUlooiIngo 23 del actual tendrá efecto 
en loa ealoues de este Centro la facción re- 
gl»men>aria,

'í®® bliloteS
f.milliree,pueden pasará recogerlo» á la 
S'opotatla do esto Seooioa s i sanado de 8 a 
tarde *  domlago de 12 á 3 do la

ise advierte á los soolos que preslos sn 
recibo, qae este será detenido por Ja CumI 
s fo a d e P a w ta y c o sa d e jirá e n trs r  á Ioh

cumplir lo que previene el Reglamento pa
ra ohlos casos. Habaua Agosto 20 de D8.5
— fc.1 Stfcretorio de la Seoc.on, F . O. Torrene 

79~ P —32588

w i i E s i i i m g .

351...................
3227.....................

. 80000 
- 40000

i? sáaiR, S? iítlZ .
4745 300 4746 3006001 300 fiOOl ?oo7215 300 7216 3006096 300 HÜ06 30010020 300 10020 30010414 300 10414 30011117 300 11117

16173 300 18173 30018112 300 13112 30019042 300 19042 300
El sigaiente sorteo que se h-. de ce'ebrai 
4(1 (le Agosto, ooo.ta de 1220 luoiuios, 

sieniio el may«.r ds ]000 r:e»« „ro.
Galiano59.

64—P-1M8B

P IL D O R A S  • D E L  D R . BLO O M .
Rjderoso Vigeriiador de 

lio» órgano. zcxusU» en 
jápbojKxo^ Foruleceel 
i ziitema neivioio y el cere­

bral. fe» el único reme­
dio Tidlcil par» lo» que 
se han debilitado por el 
excesivo »buío de U víBtl»; 

ópUeerei eolitsrio». 
Su» efectos «on In­
mediato», segurosy 
pertnanentee. Soa 

' agrkdsble» de 
tomzr. Prec!o$2 
Ubotells. Devenía 

,  en toda»!»» Botica»
____ yFartnacúudeUlsl».

p.eóiils •ntíibant. Botloa Ls Reunión de Jes# larra
fHl RLOOM REMcorchlsa BMd s" ml N u m ^

y70ú_«i:i*_l|SMrt

SECCION DE RECREO Y  ADORNO. 
Por ludispoeloion del Sr. Sampsrs, Dlree 

tor de 1» SscoiOB de Declaman,on, h» sido
anunciada para 

el día 23 del co m e a» , poniéndose en esce­
na la< divertidas comedla» B l dUimo capí­
tulo y Líi'onfor musrioe,

Sa recaer.la quo como fancioa de Socios, 
delmráa estol n h  blr á U entrid» el reol-
bo de eete mes. H .ban* Agosto 2(1 da 1885.
—bl .Sseretans, José I .  SabelU

69-P-:«588
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Habana Agosto 18 r{«1885—Kl
DPnrf̂ r̂, G iíiil^n o  Jírro.

— IJJO —
débil on esta» declaraciones 

bastontea ooDClnyentes. La aonsaciun lo descubrió.
tó il te ífa  el procurador general pregao-
tó si la sefiora de Macallán las habla mostrado a gana vez la
IdH-®*?'* «rsénloo y hacer uso de él para srlarar el
“N̂ o!" «loe é ton importante pregante foé:

racihfo oído hablar del rm srtio y
dicho .*“* nlteriores no había
nicQo nadaá nadie. Por el contrarío, bahía ruMifo á ma ami
OrtDfldê nfi'” '^*'^" reserva sobre una couvereafioo pniamente

fieh. mbre du
h f.to l drfecto que tenían la» deolhraetoi m

m efdte '5  Todo el mm.do co “
nnt «  9 0 0  el acneado fnera absneUo, «•» predio
d  ***‘̂ ‘ * * '  M poder ó
de adquirirlo. E n ^ ^ X n  o ío  ¿ y a b í

aeiecsa habí» agotado ó no los reonrsout *
L em u ltitu i qne ocupaba la sala ospeió casi sin allanto 1»

« “ n r b í í x V í :  ) í 4 í d 7 ' ■“ « “ ■■a»'

g ,.»  « r í i i t s s s . ! ' " "  “  « - " “ p » ' «»s. i» . »
ngier llamó altesUao ñor si « it r .  

ordinario nombre de Miserrimus Pexter *  ^

XX.

BL FIN DBL PROCESO.

El llamamiento de aquel nnevo testigo provocó en el aadi 
terio grsnhi aridad, debido en part^ sin d X a i  ex r“ fió
WntívL ?on *®“ Wén por la impreafon lo»
in«rA <l“«toil»s las lennlnne» numerosas, cnando su
interés es sensiblemente excitado, pasan á  la hilarlrtnd T'n.

oi r i e í l  ^  “ '“‘Ifootao ones se teprodneiao, hizo restablecer

.1 ., fn . •“ ““  ‘
* ruedae que él mismo dirigía m  nre»anf a

«Píe ei tribunal, d*íándole p íso  U  m u K S f  S ;  V m J S o

. ,  -  1.11 —
n!?«r. mi'*’ ^ energía; pero se puede decir que
no era más qne me Jio hombre, porque estaba ab»o uiajn.nie 
pri vado do los miembros inferióte». Lo que hada esta d. forml- 
d a lm á i marca la y má* terrible siia, era qne el rostro y el 
busto dsaq-ijsl desgraciado era extraardintriamente p.oporcio- 
nados y admirablemente bellos. ‘  vyoixm
fl.r..??.'* ’* ''***  sedosos y b .iliafte», caían sobre sus
eapalJa», que Bfan la perfección de la fuerza y de la grada. En 
su rostro brillaba la vivacidad do sn Intellg.nda. Suh oraodes 
flífa blariraa par/d»n más b , d de una mujer
fina y ddioads qnn de un hombre. [Jamás había »l.fo la natwa 
leca tan ciega y tac. ernel cumo a' f„rmar aquel de^gradado lér! 
.nte^Ü f^ ''f' .larKmcnto, sin abaudonar su
ir «a nombro diiinevi., y  saludando al
tribunal, pidió al presidente pormi.o para hacer a'gunas aola 
rzcl.inea M.tos de explanar su declar»cion. “

cuando por prlm -ravei ee 
y mi Domnte de ni a. Puedo, sin embargo, aregnrar á las 

personas (lue me escuchan qne mi nombre, como ..tros qu». son 
más ocmiiiiea, ueno nna explioacfoii E l nombro d.* Alejandro

de los hombre '̂  E ld !í 
ia  /i«m " ‘“U awffdo. Fernando ó Fr^j.ois-o

«  iKf ® "*«y desgraol''do Este es el nombre
deformidad qne veis, 

deformidad qoe tuve la desgracia do traer al mundo.^ Y  ahora 
o» relrrls d . Miserrimns *Nü es arlT
nn(« M rí? '*"*®  « ’ “tfogido defensor de Bustoqnlo Mocallin, qoe se disponía a pregu torlrr
n .7  « “ í a —est oy á vuestra» órda 

. f i  teep-rdonelo por haber retratado por a, ganos 
segundus el curso del proceso. *

**’*'í’ PtonuDCiadaa con nna grada y nna 
por el ahogad.,, p re ró li  

vaoiUdtn * * ““ molestia ni

e ii7 r ,^ .r.r '’ ‘‘̂ ‘í  é pasar algunos rtlasá G’enlooh, donde me 
Eu.teinto / " u  e " ‘t“«foneoióla srfioradomi amigo

Maoallén. El acosad., estaba osiooc-s eo una 
te i l A  ‘p"i '*  cumplir con sue drb-re» de smn de
Vn J  nna eutrrvls.a con los médico» J  rom» y Oalé.

a V  'C* doctoree me lie' aron de admira
JiAhí.^ “  '"«‘5 'ftotarme qoe la teftora ds ral amigo
t.fr encargaron qne partí.Ipara esta

*, V ?  rniceúTlrtieronqnehabla quen a^ r la autopsia del cadáver. ’
E l procurador general, coando yo Je manífeeté lo qoe roe

Ayuntamiento de Madrid
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COMf ANIA1  sitios
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE.
Capital (efectivo é inversiones) j  reserva, orO-$ 43,789,266

Prem ios 6 intereses 1888.........................................$ ^ ’^ort’ oon
Siniestros pagados dosdesn fundación...................$ 98,080,890
A O E I^ T E  G E W E R A li E W E A  IS E A  D E  CDBA,

RICARDO P. KOHLT. ■

LA  EQUITATITA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

ri s

OBRAPIA 30,

E S T A B L E C ID A  EW 1859.
BAJO BASES PÜBAMKNTB MDTUAA

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE £N  1884.
$15.003,480-05. $13.730,832-73.

Capital en Dicieinljre 81 de 1884.
$58.161,935-54.

Nuevos riesgos en 1884 $84.877,057-00.
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07. 

Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486. 
LA  EQUITATIVA ea la -íinioa compañía americana operando en '  

que emite pólizas indisputables.
Bepresentente General para Cuba, Santo Domingo y flaity

V m  JULBE. O-Beilly 38.—Habana.

C u b a

ToqueH do Iiiceudio.
1 Sau Ignacio, O’Bollly y  Bahía.
3 O’Eeilly, San Ignacio, Lamparilla y 

Babia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Bahía.
4 Muralla, San Ignacio, Acoata y Babia
5 Acoata, San Ignacio y Bahía.
6 Habana, Tejadillo, S. Ignacio y  Babia
7 Tegadillo, Habana, OTaeilly y San 

Ignacio.
8 O’Reilly, Habana, Lamparilla y San 

Ignacio.
9 Lampañlla, Habana, Mor alia y San

Ignacio. 
1-1 Mnr

E N T R E  S A N  IG N A C IO  T  CUBA,
Segaros sobre bateyes de ingenios, frntos en los mismos,

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de
blecimientos, mobiliarios, baques y  mercancías en puerto.

1835—BP—5587

1891—P— 135821

en 
esta- NEW-YOR

LIBB08B IMPRESOS.
POESIAS ESCOGIDAS

Hlinil'>11l£tFlIiU.
UB

fluan Martínez Yillergas
■DICIOn OOCTCADA FOB BL

Casino Espafiol de la Habana.
Acabe de imprimirae y  u  halla ya í  dúpceioiCn 

del pliblioo la ooleooióg de éitaapoeaiaa, que coiu 
ta da doe tomoi en 8V de m U de treeoientae páguiM 
cada ano, j  de enyo eontenldo ee puede formar nna 
idea i>or lo* Jndioee reepootivi-i, é taber.

T o m o  1.
FlOB.

COSIEDIA Eli UN ACTO.
POB

P . F . IJsatorre.
Se vende A 9 0  c e n ta v o s  en esta impren­

ta, en el deepscbo de annncioB del Diario 
lie 2a Marina  y en la  peletería La  Jotejina, 
MURALLA eaqnina á Villegas.

Se da grátis
I ,—Mi>elúii elevada á la Jauta Dliectíva del 

Calino K*p bol de la Habana, por la Seo- 
oión de InatruceiiSn del niiuno Instituto. 

U .—Certitícaoidn del acnerdo tomado por la 
Dlterura, y  da la aprocaeidn otorgada 
par la Junta General........................... .

Oaatro_palab
POElOESIa S j o c o s a s  y  SATIBICAS.

i  todo el qne lo pida y  se remite libre de gastos el 
nnevo catalogo que contiene gran varíedatt de obres 
detodoeloe rami>a dsl saber humano, estando claei- 
iioado por materias.

Salud m im . 33.
LIBEOS HABATOS.

(i-2— P — P2588

LIFE INSURANCE COMPANY.
SSeUBOS SOBREVIDAS.

ESTABLECIDA EN 1815.
LA UNICA OOMPASU QUE NO TIENE ACCIONISTAS Y  HAOE NEGOCIOS EN E8TAISLA

Ingresos en 1884:

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 6 -3 9 . Más de $10,000,000
C A P I T A I . ,  K IV E I IO  l í  1>E  1885,

$ 5 9 .3 S 3 .7 5 3 - 5 7 .
A. G. DICKINSON, Director general.

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
em ite  a e  M E n c ^ O E X S S  la .  H a O a n a .

2671— “ — ijJocKl

ti 4 HISCELAm.
M i proiesidn de f e . . . . ................     U
L a  omdad de Jauja. (Donde se oome, se bebe

y  no ae trabaje )...........................................  ? '
Uloea ..................................................................
X vm auee..................     4*
..........................................................
A  las patata*. (O da )..........................................  ¿
Kom plu iieotj....... - ...........   ^
E l pobre Laaaro lA r a ro . ........................  bH
Examen dermiicíeLCia.............. .
Letrilla.............................  'J
H u t o n e t a ................................................ ..
L'na paiTona..................................................  ^
I^etruia.
K1 mando al revde. (Carta de nna dama ren­

dida ft no gaiAn dosdefioeo)....................
U  mnudo al r>i\’6). (Bespneeta del gal&ndee- 

aaflueo A la dama ren d ida )...... —■.••••■
£1 tambor........ ........................................... -
A  la r id a .. . . .............................. ........ .
K1 pleito Interm inable...............................
L e tr illa ........................................................
A  la a n a ... . .........................................

101

ICl «eplrltn de ooatradiooida.................
Romanee ................
Eerugm lladas...........................

1 edsera, e t p¿-tera........
eooe....................................... ................

l.e i rllie.

Z A P A T E R IA DE BARHET,
DK m  FARMACIA, CAIBDKÍTICC DB LA ÜSIVBSStDAl^ W« LA HAfiANA-

ada. t o p H f  As ,;raaxo « d e  o » íe  f tn i>  « o n t ie n e  í *  F e p ío a r  
¿ ra m o s  do  c a rn e  pu ra -

Estapreparaslon, qiinporsu exquisito Ps.')0r raereee ^  nombre de Vmo 
“  ‘  ---- sU, Gsstrslgla, THsrita, Catorros Intsstiualss, Dls.

L e tr illa ....... .............. ............ .
U ia ttM o io n e t .. .. .. ............ .................. 1A3
B i  am anM rendklo .........................................  I. r . I i.
No hay ooea Mmo loa Tersos......
le tr iiia .. . .  •. ^
Leeonfeaidn...................................................
A l peeneBUeato..............................................
I d l t  n i * l l í * * . a e  . a *  e s a . a a . a e e e a . - e a a e e e a e a . - e e a

Alosaeesorea.................................................
)Ú8c|dcraBM...<lMde la pAgina‘235 hasta la -AU

T 0 9 1 0  11.
POESIAS VARIAS.

A  D. Domingo E. Sarm iento.......... ............
B ltlra roB'rn un et-aor qne fué prototipo de .v

loe eat afadore*...........      15
K1 abanico................    'ü
........................................................................  J1
L e  primera notic ia ......................................
B ou ru ..................       4r
l^ebrero.........................     o3
Marzo..............................................................  «
A b r il...........        ^
M a y o .. . . . ................................  71
J u m o . . .  . . e . . . . . . e e e e . e . a e . s a * * . s * . - . « - e . . . s .  < 9

Julio..................................................
A * « t o .............................................................  >'5
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La Adnilulstrauión del semanario />■ Oircuntlan- 
etiu (hoy bneponsu.) se abstendrA, naturalmente, de 
hacer da ía colección aquí anunciada elegios qne 
podrían no parecer imparoialesi peto licito ha de 
sena, ooanuo in7<uos, llamar la xtesoión de las per­
sonas llosiradas hacia el Interés bibliogrAflco qne 
neoesatlamente ha de tener en todo tiempo una obra 
dada A ios bajo ios auspicios del primero de nues­
tros patnOtíoos institutos.

En tal concepto, orée dioha Administraoción lle­
nar un deber cuando poue en eonocimiecto de loe 
eosstantos favorecedores de las producciones lite- 
rana* del 8k- ViLLitaoas qne la edieión de las poe­
sías ese gidas de eote seúor costeada por El  Cabi- 
KO Espaaol ds La. UaBana esta A la dispoaicitía de 
loe que quietan adquinriaa, para lo cual habrán de 
dirigir BUS pedidue a esta su oasa, cade deCOM- 
PUai'ELA núm, IS O , apartado 5U‘2,

El preuio de oada ejemplar (enouadernación en 
rdstioa) es de t r « s  p e s o s  o r o  en ¡a Habana, y 
t r e s  c in c u e n ts t  I d e m  para el interior, lleva­
do a easa de loa compradores en el caso primero 
franco de porte en el segando.

S A J V R A F A F L  1
a l  I n d o  d e l  r c A t a u r a n t  .E í  Z - o u v r e .

Trsslídado vs  este gran tsller A su nuevo y  espa- 
cioBO local, sn 'dueBu lo ha montado de tal modo une 
pnepa ofrecer A eete iioítrado público oalzado he­
cho cu el pais. hecho en E l  M o d e lo ,  con elegan- 
tee hormas y  exes entes materiales, mas barato que 
el callado ae fuera.

E l  M o d e l o  tiene;
Espatos de verano A ........... .$  4 23 oro.
Idem becerro francés A.......... . 5 .. “
Botinie ídem Idem ...... . 5 50 “

Nuestros preoios no pueden ser mes eanitatívoe. 
Nnescio calzado bien conocido ee del pdblí >o por su 
«iegancia, lo que dura y  su buena confección.

Los materÍBles son de primera y  todo el calzado 
de nneetra casa es hecho en E l  M o d e lo .

N O TA —Los encargos, mediante un piqaefio au­
mento de precio, se hacen haeta en veinte y  cuatro 
horas. 2728-P—“«-5«8

Hotel Español
é liispano-am ericauo*

CON ELEVADOR
114,116 y  118. W . 14th St* (cerca 

de la Sexta Avenida.
N E W - Y O B K .

Este favorito hotel de loe viqjeTos ospaEoIe# ó 
hisosno amerioanoe ha eido nuevamente amueblado

anee excelentes resullsiioi cu la Piipepsia, 
vsterls, etc., etc.

/ Es Inapteeiable en la fU is rulmoaav, Anemia. BaqnltiSMO, BreaqBltis, Uemenwis^ 
Pnrdldis <u tsdss tlsses, slimeuUciou lesuflciente. y eu Un, conviene á todos los eotermos 
que necesitan nutrirse y forfalecevae ee. poco tiempo.

Ptra las CrltBdsras ca ano cíe sus mejeres ailmentn r ic 'Tínzinlisn í  zr.s « i * r  se
ftbanáftotd y mitritlTa

7<Kl»üS'Tf) CENERAL, -ürúgueria y !-ain.atíia fá fteüftíOT: 'ds .iySí-: «ARPA . 
Teniente Rey n, 4i, HABANA,

**»7 V E N T A  BN Í O l íA #  1C.AÍ i í 'A t tW A C ÍA f-

nralla, Habana, Acosta y S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
1-.3 Fanla, Habana, Desampaiados y San 

Ignacio.
1-4 Zalnota, Trocadefo, Tejadillo y Ha- 

bü ia . „
1-5 Tejadillo, Villegas, O’ReüJy y Ha­

bana.
1-6 O’Reilly, Villegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
1-7 Lamparüla, Villegas, Muralla y  Ha­

bana.
1- S Muralla, Villegas, Cuiacao, Acoata y

Habana.
2 -  1 Acosta, Curasao, Egido, Paula y Ha­

bana.
2-2 Paula, Egido, Desamparados y Ha 

baña.
2 -3  Znlueta, Trocadero, O’Eeilly  y V i 

llegas. ,  ,
2 -4  Zulaeta,Lampatila, Villegas y  O’Bei- 

lly.
2-5 lam parilla, Zulacta, Muralla y  V I- 
„  llegas.
2-6 Muralla, Zulneta, Curasao y  Villegas
2 - 7 Zulueta, Trocadero, Industria y  Mar
3 - 1 Trocadero, Industria, Neptuno y  Zu-

Inota.
a-2 Neptuno, Industria, Sen José y Zu 

lueta.
3-3 San José , Industria, Dragones y Zn­

lueta.
3-4  Dragones, Centi-o del Campo do Mar­

te y Znlueta.
3- 5 MoDts, Factoríi’, Zulueta, Eglod j

Mar.
S..6 Galiano, Trocadero, Industria y Mar
4 - 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y  In­

dustria.
4-2 Neptuno, Galiano, San José  y Indus- 

tria. _  ,
4-3 San José , Galiano, Dragonee y In­

dustria. , ^
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte 

y Centro uel Campo de Marte.
4- 5 Monte, Angeles, Florida, Esperanza

y  Factoría.
5 - 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 
5-2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lealtad y Neptuno
5- 4 Galiano, Neptuno, Lealtad y Zanja.
6 -  1 Galiano, Zanja, Lealtad y  Boina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angeles

F e r r o - e a r r l l  d e l  O d tte .—A  las 6 de i i  
mafiana eale de OrlctUiM  (O aluda de Crts- 
tína, Puente Otistina) para Pinos, Arroyo 
Naranjo, C alabau r, Rancho Boyeros, San­
tiago, Blneon, Salud, G abiiel,G ñlra, .Alqut- 
sai, Cafiae, ArtemiBa, Punta SraTiu Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacioa, 
Paso Real y  Herradura. (Para traaladarse á 
Pinar del Rio desde la  Herradora, existen 
empresas de oarmages que eniasan con la 
hora de llegada de los trenes y  se llega i  
dicho punto á  las 4  de la  tarde.)

F e rrc » -c a rT il d e  M a r ia n a o ,—Sale ea- 
da hora un tren del paradero de C o n c h a , 
desde las 6 de la  mafiana hasta las 11 de la 
noche, tocando en Tulipán, Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, Buenavista y  Quemados.

MQ GfiiaUITO NAVARRO
F IN O  D E  M E S A .

MARCA José Insaiisti.
■ 1 v in o -

V.ifMrt 
ll -lili'V
'. ul av

T A R D E .

A las 2 y  40 de la  tarde sale de V i l la -  
n u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, B e ju c^ , QnlTÍcan, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Gdine^ Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A las 3  y 45 de la  tarde sale de V i l l a -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce- 
£0 Oeste y Matanzas.

A las 4 de la  tarde sale de V U la n n e v a

Por sos condioionea, cuyos efectos han tenido oc.*-::.''::: 
médicos célebres de esta capital, ee el verdadero snstitnta dt* 
aee, con las ventajas sobre éstos de la pureza de en caldo y ile l;i n-. i • 
sn precio. .

Se vende al i>or mayor y detallado en onarteroia^, ;< i L.va..k*
botellas, en casa de sns únicos receptores
O tam endí, IleFm an o  y  Ca* II IE R C A D E R K S  !ÍH.

Anuncios Extranjeros.

para Ciénaga, Almendares, Ferro, Aguada, 
¿n e ó n , Govea, San Antonio, Seborucal,
Seiba y  Gnanajay.

A las 3 7  ée u le  de la  Habana (muelle 
do Luzj para Regla, Minas, Campo Florido,
San M i^ e l, Jatnco , Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Benavldea y Matanzas. 

F e r r o - c a r r i l  « l e í  O e s t e .—A l u  seis de 
la tarde sale de C r is t in a  para Los Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro^ Santiago, Rincón, Salnd, Gabriel y
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e i O e s te .—A las 3  y  50 
u le  de C r i s t in a  para Loe Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A las seis y 50 sale del mismo paradero 
otro tren con el mismo itinerario basta el 
Rincón, y los domingos y días festivo de 
dos cruoes de Mayo a Setiembre hay otro 
tren qne sale á las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l O e s te .—  A 1m  8 de 
la mañana sale de i v i s t l u a  para Los Pi­
nos, Arroyo Naranjo, C alabaur, Rancho 
Boyeros, Santiago y  ^ n co n .

DesaHFiJkiiiE K u i FáLvraá.'zniEi
jr JmJUcM»**

m .

UNICO YURO
a l Xx tracto

« •  1U 9& SO  S «  m&OASUO
Cv/o UlO

prodUFM /ss mismo» e ^ O *qus tf dtl

ACElTEafHl'jWOéftBiiGf.UO
B* el

t i  í^XtSGdíS 

i t  i e  S ^ : z : z -

EXPOSITION J S  ÜN!VS‘ * 1 8 7 «
IMaHbfOr l y  CmiseCNtnliw

u t  n m  Hieret eteaeneiu

AGE1TE.J)DUIA
E. COUDRAT

G H E V R í E n
n i3 ;t H  FIAMA CHEVP.IEn ^  

e¡í,jÍA '

FtfNIAMOKeiUniiTEwnhMaeUiMUMUI 
Beewadwee e n  jreéee*.

■se toe cet»ril»dn fasséerzs. M es
iriscirh h  Qsina, OMSsd fUSGEMElUDei m f 

fSdereM fst *e coaaecz.

Artículos Recomehcaoos

PERFUMERIA A LA UCTBINA
tmémiMíáO» ptr lu  SUArMiMt S M U e

G O T A S  C O N C E N T R A D A S  len á peM* 
A G U A  D I V I N A  Uuad* 1( m  Si  ztJoS.

I I  VISM S I I  t i  F l l l l l l
p&MS U, m  iEBgRiN, 13 parís
DeféstMn(ast<4;1:i pnncipiíhPefauAis, 

BStKzriee t ?>'■ r-tfM  h  ishai iatelMi.
J R W S M S l

iRUlíOiOS fROFSSiORALES.

Dr. Rojas.
C I R U J A N O  - D E N T I S T A .

B8PECIAL18T* EH LAS RUFEUSEDADES DE LA BOCA. 
Profesor de Clínica Médtoz 7 (^nlrúrgioe Dental

V IN O S  N A V A R H O S .—Perez, Ortiz y Cí
Unicos receptores de las acreditadas mareas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES,

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  MURAL1A105.
2 ^-lloovX

oontodilnjo, y  reformado por oompleto: agregén- 
doee an tercer edilioio á loe doa, ya eapaoiuBM, qae 
ántea lo formaban .ituado en et nunto más céntrico 
de la ciudad, con proxdmi. ad á loe principales tea- 
iToe y  pocos pasos de la estación del fe'erTO-CarrtL 
Elevaao, su posición ofrece ígnalos ventajee, a! que 
visita eeu ciudad, en busca oe placer qne ai que a 
ella ocurre por sus negocios, Sos habiteoiones son 
cómodas y hermosas, en servicio esmerado; sn me- 
ea inmejorable, y  sus preoioe muy médicos.

Los agentes de este Hotel estarán en losmueliee 
á la llegada de todos los vapores.

P e d r o  R l e a g o .  Propietario.___

I ’ R I M M U A  a g e n c i a
D I

CLAUDIO O* SAENZ &
I jA N I P A B I I jI jA  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO MCO.

FABRIGADEPAPELDE LAHABANA

6- 3  Monte, Figñraz, Esperanza, Plorid»
y  Angeles.

7 -  1 Esyeiauza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Relascoain y Mar

1-1-1 Animas, Bolasooaln, Neptuno y  Leal 
tad.

1-1-4Í Neptuno, Belasooain, Zanja, Lealtau 
1-2-3 Zanja, Belnscoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belseooain, Sitios, Campanarit 
1-1-5 Sitios, Angüies, Monte, Belascoain y 

Campanario.
l_ l_6  Sitios, Belascoain y Campanario.
1_1_7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquondo y 

Neptuno. .
1-2-3 Neptuno, Belascoain, ZanjmOquendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Oárlos I I I ,  Oquon- 

áo.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Peualver, 

Franco (proyeoto)
1-2-6 Pefislvev, Belascoain, Sto. Tomás, 

(proyeoto) Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Belascoain, Mon 

te, CaatilJo y San Gregorio.
1- 3 . 3  Castillo, Monte, Calzada de Jesús de!

Monte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendu 

Neptuno y Hospital.
1-3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oquendo. 
1-3-6 Zanja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oquondo 
1-4-1 Cátiüs I I I ,  Infanta, Pofialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás, (proyecto) 

Belascoain, Manglar, (proyect^ 
1-4-3 InBinta, Monto, Caatilfo, San Grego­

rio, Manglar, (proyecto)
1-4-4 Intenta, San Lázaro, Carnero. Prín-

del iloepical Civil.
Practica ostiaooiones dontaíla* »in «entlr el mas 

ligero dolo» por meiio del CLÜBOPOKMO ó del 
C1.0 BAL. También por la CUCAINA que i^ n a *
deja Kntic'dolor, pneato que como anettéaioo loeal

;id.ee el mejor conocido.
Cuenta son todo* los iostrnmentos y aparato* ne- 

eaarioB y  la valiosa ooopeiaolou del ilustrado Dr. 
D. Adolio Bej e«.

Coninltaa y operaciones de 8 de la mafiana á 4 d* 
la tarde.

Para lo* pobre* de 4 á ;> __
LA U PA U ILLA  7 á  alto* de la botica B L CBIBTO.

2718— P -2 2 5 8 8

DR. GUTIERREZ.

B M B B s a m
ANEMIA L A S  T B M D A D B R A S

•TrNT
C H L O R O S I S

PILDORAS DE VALLET
N O  E S T A N  P L A T E A D A S  

B a  oada una d e  e lla s  e s ta  im p re so  oo n  le t t r a e  n e g ra s  e l  n om b re
V A L L K T

Dei informe dado I  1* Academia de m edeeina  de P 'i-<  '  *  i r '
todas las pmarsciones ferruginosas, las verdaderas 1 * 1 1 .  I M ^ R  .\ H  
V A X U . E T  son las qne presentan el H ie rro  bajo !a ferm i ma* r t  . i r, ■> 
para ei u=o medicinal.- _

K r ta o .  —  Prevengo  a l psáblieoiftte '  ')■
m i» P ild o ra » solo son entregadas en 
frascos sellados coa un ro fu 'o  '■•dondo 
im preso  «a  q c a t io  c o to a u . I*'. Í1

/

(1 9 , n i  J f t V . n Paru

C i r a j a n o - D e n t i s t a .

Estraccionei (in  icntir el menor dolor, por medio 
del CLÜBüi'OBME y  ol GLOBAL, oon la ooopara 
oion de an feenltativo.

Conaujtaa y  oper.oionoB de 8 á 5 de !a tarde, á 
loe pobre* se les opera grálie á todas horas, siempre 
qne lu acrediten por el Aloslds de lu  respectivo ba­
rrio. 'N E J P T U S o  1 « * .  B— P—d589

YICHY
v-.r

A  ■oalevard M entí

P A S m X * S  D IG ESTTVAa flb r lcad ti CTI
I Vlatar Cf'Ti las 4t U t f-'u’ n f f  I
I ->o»i de un ? - '• . ' *,■; . v .ic un - I
_ giifO conlra las .4 '.J ía  y  t o . v . ’ i

« i i . «  ha v ifjiv  F iR i BAhOs i : i . o ' : o p » r a  u¡i Uu.o. ja ra  l-s .luo i.o i .c M i  ir \ W . y .
Para emtar las raltlffetaones. es<}on •obre lou <  los P ro ik -to » U  

X V I A . « O A .  ja x a  x - a . o o m s »  x> b  ‘V ’ z o h t  
Pfi la Habana  y  U a ta u -u ). 'o -  prod'i.:los > m t *  m enclon i.'o- -c tuc jcniran e a  casa 

M A T H lá a  H«rmaBO*i — JOSC SAHRA.

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.
Con 25 aUoB de práotloa en sus profesiones. _ >     ̂ 1 .A A ̂  M A ̂  . baos

VERDADERAS PÍLDORAS del D' BLAUD

DE

F0MP&& FUNEBRES
de D. Ramón OuÜlot,

San Lázaro 251.

30T
1115

£*tableetda ea IFÍ44I son el t á t « l »  qae ee en 
eaocaa según hoeneia espedida en esa fecha, sien 
áo lo* anterioiea á eete estableoiiaiento deucmlna- 
ioe !M .n A e r lM i está Htuedo hoy en la Calzada 
de bAN J.JZABU n‘.‘ 251 patada 1- Renefioraoiay 
»u raoritorio en 1» cae* donde ontuvo. AtTUIAB72 
Monluaá Ran Joan de Dios en ¡a ooal ezlite  .ina 
K x p o s ic io m  p e n B u m «n U « de sarcótagoe.!* 

cUsee, lo uiá. eeleotude Bnroj.u y Aiunrlea. 
«.u aparatos, ooobes y  ensato eor.clerne al ramo 

vs:» ■» r. s 'in ra .l» »u reooaooiJo < -.'.Urc.
1: w,- >r fa.'ilid»d en el aiaot.- oxlew en el ee-

ai ir., •..-•.rixt.-y ficnlorio bstofi Oc. prerfo. en que
-A .l<‘ ..ilau 10»  ío m c io »  y  »n iiiijejii»'. tu a d é m a o *  
•c  r - t t o « « s . s y  b o m r M  brastm  nm

K,m « ■  Se reciben
'iruen.s tauto cu ano oome en otro Inoal á todas hr  ̂
ras
A P A B A T O S P A K A  JP M B A L B A W A B  
« F & R A T 0 8  U F i F H I O B R A D O e O  

cm tat'trvm r rttOAsnres.
2500 M

8£ compran LIBROS.
SALU D  23.

De todas olaiei, en to los idiomae y de todos pre­
cio*, en grandes y peqaeCae partida-; desde na so­
lo tome hasta ezteoa.s biblietecaa,

N01‘A,—"l.at obras buena, y de texto se pegan 
bien " También se oempran métodos de música, ei- 
tnehet de matemátreas y eirajia—Pueden avisar, 
calle de 1* bAI.UD iUl. Depósito de Libros.

3 8 _ P _ « 5 8 9

Se vende un hcrmorotílbore de 4 ruedas y  ee da 
barato, se venden doa hermoíss yftgnaa crio­

llas de mas de siete cuarta*, de rust ra efios de edad 
propias para madre» ó paia otra oo-a que se quie- 
ra y  ae vende un hermo-'O caballo andaluz y se da 
trdo barato, en la calle de Dragones n*) 42 pueden 
verse i  todas horas dul dia. Además 2 bermoaas vo- 
lanta*. _______  8—P—02588

lEMiEDO álVllEZ 
v e n d e ;

Ferreteiía en general- Instrumentos de Agtiou!- 
tnra y  eefenso surtido de ariículos para oarruagetla.

Se encarga de remitir pura el Interior maderas, 
losas, tojas, ladiillosy demás materislea para fa- 
brieaa.

Constante oiistenoia de ladnllos, yeso, cimiento 
Portland v Romano.

Efpecislidad en surtido y  clases de hierro pata 
herraduras y talleres oo htrrcrla.

Aceite refinado para alambrado, libre de explo­
sión marea “ Lut Piamante,”

Ag'Dte en la Isla de Cuba para la importación de 
los acreditados clavos de herrar marea “ Estrella,'’ 
envasados en oajas de 2> libras.

MONTE 216,218
HABANA.
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C A S T R O , TER JYAW D EZY Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Fabrioaolon permanente do papel para impronta, blanco y  de coloree, como también par* 
memorias y  folletos; de forro para empaquetar y  cartón aplomado de varios g ^ e ^ .

Asimismo hay oonstantemenie gran eiistencia de papel estracilla blanco, medio blauoo, oscuro y
otros coloree, á ' '  . - j

obra

extraooiones am que el pacienta sienta el menor do-
l i l » .........................1 .—lor por el Gas Hu*r*nte. Precio* muy módicos.

OriSoa, pose dientes al ooíto de materiales, ven 
ds instrumentos y  msterisles dental** de S. 8. 
White, al precio del catálogo.

OrátUá los pobres á todashoras.
O b isp o  s o  esquina á V l l ie c a s .

2503 m

cipe y Mar. 
San Lázar

roposito para envolver dulces, café, azúcar, &a. éca, u-a.oii,.» iinl.
IIÍa  de varios tamaños, el cual otreoe grandes vMtitlas sobre el d é lo s  Kstadoi uníPapelMA—.. .—— ------------------ - - ... ,

doa, tanto por su buena calidad, cnanto por la diferencia del precio. ,
ra »8 e  llena cualquier órden délos citados papeles, en tamaños y  gruesos especia^  
^ T G r a n  d e p é s iio  d e  s a e o s  «le lo a o s  ta m a ñ o s  ft p r e c io s  m ó d ic o s .

42—P-“ 0l6cy

LA  HORMIGA DE ORO.
UNICA ILUSTRACION católica intransigeute y_la más económica de cuan­

tas 86 publican en España.
Director: Don Luis María de Llauder.

REDACCION Y  ADMINISTRACION; C a lle  d e  B a f io s  N u ev o s, 1 8 , p r in c ip a l .
Sale todoa loa sábados con 16 páginas J e  texto, sais de ellas con interesantes gra­

bados. L a  lectora es varitiJs, amena ó insirnotiva.
L a necesidad de luchar oon la maltitad de publicaciones iluatraJas que corrompen 

ó enervan los espíritus, ea lo que ha iuepiiado lacreación de esta Revista que saleá luz 
desde 1” del año actual y lo que requiere el apoyo de ios buenos.

Se publica en B a r c e lo n a .  Su precio ua el de H  p e s e ta s  al año y 
tre enviando el importe á  la Administración. Por medio de corresponsal cuesta

. .  .« .9 .  I A » L'.K Al Ib i'in.a inilinnAn niiBatroa éV̂ rreau

1-5-1 San Lázaro, Lifaata, Neptuno yHoe- 
pital. .

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y Neptuno.
1- 54I Infanta, Campamento del Príncipe,

Canteras, Batería Sta. Clara y Mar.
2 -  1 - . Infanta, Cárlos 111, Castillo del Prín­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2  Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2 -1-3  Infanta, Campo de Pintó, Puente de 

■Villarin.
2-1-4  Infanta, Pnoute de Villarlu, Sarabla, 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada do Jeans del Monte, Calzada 

dül Corvo, Consejero Arango, Bnenoe 
Airee.

2 -1 -6  'Vedaito . ^
2-2-1 Calzala dol Cerro á  la dereoha, Tn- 

llput.

PRENDES.
C I R V J A N I O .

Pocsf preparseiooet terraginósas puodsa otrocarsa á Is eoatisiBss d » lo » M iéleo» f  
de lo » EaI»r¡DO» apoyadas an docameatos tan aotónUcoa como ¡o » «gaiaoU*

?e las «molos, con el mas favorable M ito  desde ma* do fc> tño* 1.a. por la ger.eraii.Jtd d « lo» 
M-illcos, para curar U ABSmla,U Clorosis (raliluM Sitar) \ í .t  ,.V..r .a /brci—vo* U  .ss .vsrsr» 

Aunque U ln.'erclf>n de estas n isors* en la niy’VA Forr^ ir 'rjiwtts l a 
:c«lo elogio, nos llm.Urciuos a bac«r una sola c lu . ia dot v  i> o u a x .B  «

.  I>esd* az a&os O'.lce) u«o y *  •verso la  H edlelM , rocoaose* ea las n iA o rm »  da 
< SlAuil T«Bta]BS iaooBleataMes sobra ladea lee d aaae farragleeess y las eeael. 
f ñero eenae el mejor aatlolorótlee. .  o- d o u b l b

Sfentiétals *• I  SceHti • «  s m im i m et ■
£n fin axiissa su nombre este 9rsbado en cade Pildora coam al merneu I 

D S S C O r iF iE S E  D K  L A S  IM IT A O lO N e S  
? u n ,r »  ( « t i l» )h T * i i , i - l -S p U te ta i*  £ «  B a b o n a rX e e í  A A m a a t  x o b s j Oh

IR E D IC O -
Eipeciatista en enfermedades siñlítieas y 

venéreas.—Curación de hidroeeles sin ¿1 
empleo de la  tin tara de iodo.

tie ofrece á sus oUe-tes y amigos en sn 
uneva morada

IN Q U IS ID O R  6.
C o i ib i i l t a a  <1« l ü  A  a .

Irill—k'—135821

r v ;

sle 'A-'.X ¿ ;í C--. -vi '■ 
ases Sj »?■•>« V-or 
Oesr-lb.il*». V *  ' 
, dr Vt*> » .

P an * • «L IT ? V

c .
*. ' . .ju r !  •» 
A ' t I f

rr. i TÍ.9ZJ i 6 >Í » •*

BHSESANZAS.

5-50 semes- 
6 reales

mas al año. E’n W'^AnCilias y Filipinas el precia que Indiquen nuestros corresponsales.
P ara  los Busoticores a l C o rre o  C iU a la u  el precio es solo de 9 pesetas al ano y

10 valiéndose de corresponsal.

POLVOS OIGESTIVOS
antibiliosos y  contra  e l estreñim iento crón ico

Sirven para curar loa eetreñimlentos mée rebeldes, hacen Qeeaparewr loa Hatos, acedías, sallyw, 
vahído, ja q n sw  y  curan las «iispepsiae.—Combaten los estados b lU ^ s  del estómago c o m g e ^ M  ^  
mores úalhlgado é infectos del bazo, abriendo el apetito & los más desganados. Para las diarreas oró- 
nicas biliosas son ntiUsimo*. Los que los usen cuando viajan por mar se evitarán realmento loa w m ^ -  
toa del mateo.—Las personas iracundas, nerviosas, biliosas, melancólicas, que so incomodan eiu justo 
motivo, isa qne no pueden esconder un carácter irascible encontrarán un ownbio notable á loa cinco 
minutos de tomar una dósis de estos V 0 1 . T 0 »  maravillosos.—Contra las indisgestlones y sns dolo» es 
tomados inmediatamente á dósis imrgautes son infalibles. Beemplasan á las Magnesias y  impemos de 
Soda y  al Bicarbonato. Los recion llegados de Itnropa pueden tomarlos como el mejor teiuperante par* 
aclimatarse en esta lela; loe que tengan temperamento sanguíneo ó bilioso deben hacer un ireouente aso 
para evitarse los efectos de su consucuoiun.

Colegio de Señoritas
FUBDADC roa  IA

señorita D" Julia M. V ille igas.
C o n ip o s te la  1 8 9  asquiNA á  Mcba lla .
Dorante la ausencia de la Srita. Julia M. Viller- 

gas, queda encargada de la direcoion de eate cole­
gio la

Sra. D‘ Victoria M. Villergas,
, VIUDA DE CEEBPO,

PROFESORA SVPEUIOR.

La iasDortanoia dfi e®t© estableoimiepto, lu nmno- 
row  r  competente profeaorado y  loe bnllanteB 
eul talos obten idos ilead© en fundación, uan hecho 
cae sea oonjlderado, por el gremio de proteéorea 
como el p r i m e r o  entre losparucnlares de seño­
ritas. Ksta honrosa oUsittoacion hace innecesario

slanmas iateina», medio pensionista*

^ f e ^ U i t a e l  «g lam snto del Colegio á enaJqnle 
ra qas lo sollolte y ss remlt* é toda 1*  1*1*.

COMPOSTELA lOÜ ESQUINA A MuBALLA.

DR. VILLARRAZA.
C IRU JA N O -D EN TISTA  

de Oámaia de 3. M. el Bey D. Alfonso X U  
y de Mta Capitanía Oeneral.

Se nfceoe id pdbUoo eu la calle de
X tt l»e e € a e »9 ts i *san  t * a »a g e » .

CONSl LTA Syü PE B A C IO K E SdelaS  t  de 
njunssa hasta la* •* de 1* tarde. ‘sSOS —le

ta

A* Tréinois*
o s

n é d i c o - C l r u j n n o .
0 0 2 V I X » O S T 3 3 I j .A . a a .

Consaltas de 10 i  I'.!. .
L oeJaé «e*d «2  i  4 etpeeial para en/erm*daá*»

d* niños. _  ____ _
5 Í— P —615e9

______ .............................................................................................

V E R D A D E R O  ELIX IR  D G U ILLIÉ
ANT/-FA£OJfOSO y AHTI -BIUO&O  
ik V X .  CSJkO Xi. PármscJtjUro. r r ' - '  pfwi:sAartc 
can*) de Crsnstie-Saiat-Oenns.e. f*A it
.i-ído por PASSA 0 * 0 * .  c » uno .te lr>v me.l'cxir.enlo* i t u

Ib  eficar.-. mss ulíkvi y ;;.i- ..-..•.ónd.-os o  .i-j ^ r j a t l T e  y ..i-;!,.- O cpu ra llvo .
^  &uUl sobro tollo, i S  e .-««'I i
A eSsicM y i  la tissasá'T'i. j-'T ; uc la í« ‘OCr.rmtxa ooua;Jer»b,<5 ea»b‘'= '-¡'i :>•;
^  in  «M ee «Irl ZtaJt» d U I t U t í s e  | » » v í «

TONICO, 
Preparado por p .

«. res
El KfAxAr «s t if lt/ .

'I. l«

J . F .  V l í ^ l T l A .
Oiinjano—Ozllista—0ÍTÍi y  M llitz i. 

BapeolalisU on nSas encarnadas, (valgo 
ne*), OJOS 'le pe*eed* y de gallos. Üfrooa *i 
tios de 7  a S .  rodos lO* diaa «n sa gabinela 
A g a a c a t o  5 1  «sqnina á  T e n i « i i t r - I t ^ -

■rae.
Sra. Com.j Pars.uve. ri : - ■ o '• ?■« I •S' -< '<
'■r'rtte.>mlr A.urn r ra-'h.- ■-f"» áM wr-r- i f - r i ' . - 'v  a .m  f.;.

O a n J ii .t-riv 4 Ui • • A. r«í d t  ! 4 r r í ' f ^ a  t.  r.
U  •xpeileocu de n;a* .lo SESEirrA a S o »  J-U.* • ;•!<■ el F lia^ lr  « .a d M A

prepáTídri pof ̂ *91 . OAOE. c . Ubi -’ i'.. ac ii 1:>) -pi'.*:-,..- r-Ai.-x )«,. 
m anca ptUmiCAa. .■ cóixaa. 4 nesaa Atiásau.* * 

a n e c io s n  «rrosA a  v agn«*T iatiA i.s*. - — w r z n « »e o *D a  «. . . isooaAze.
«•tMKtroa. M nraaiM  r . t »  i »  m rx B »E »*a cs  co i^ca-m a*

t« M  •  n  »irti4-r» Tiuss ta Z-inUs t>a*l. »s H|an> í a »  hta a  H  U » l  IMZI UHH MiVUl
.........  . f"  T J u S E  s>AHKA- - L O B t»  v C*

«•órr

A LA E£iME DES FLEO^S

DR. GARGANTA.
Nuevo aparato par* reeonooiinientce een lo* alée

^ ■ ! a m p a r i l l m  I T .  Horas de ecnsoita. de
11 á I- . . ,  - _Especialidad: Matria, vise nnnanss. Lanng* y 
1.1811110**. ‘A2Í—m—BP

Aromas Nuevos
L T. Piyéfí en PARIS

Narciso Aguabella.

laxante
V O SLoe ane padeoen almorranas se svitarán las lavativaey todos sus sutriQuentos si emplean estos r O L -  

^ =-----.«.,1.— ...... verdaderamente diohoeV O S  (M^o refiesoos al medio día - L a  upicion p&blioa oonUrua que 
V O S  son U K iiM M X A V O M  por exoslcnoia.

D e  v e u t a  e i i  t o s ía s  l a s  F a r u t a c l a s  y  D r o g ;n e r ia s .

Depósito: botica de Santo Domingo, Obispo 27 entre San Ignacio
y fllercaderes.—Habana.
^ 68—P—02589
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hzbfan dicho los médicos, dndó que te atreviera á acusarle del 
delito de homicidio en 1* persona de eu mujer. En ini opinicn, 
esta aousacioD es on ultraje. Bajo este pnnto de vista. lecnsao 
las oartos y el Diario del procesado. Sentando que el Diarto ha 
sido redactado por mi amigo, sostengo, con la madre del proce­
sado, que no es justo servirse de este Diario como de un testí- 
monln contra él.

Un Diario, por mucho qne contenga en citas y fechas, no 
será nunca más que la expresic n más débil y  más triste de la 
nstnralcza del qae lo escribe. No es en nueve casos, de diez, 
mis que la colección de impresionos personales, cuyo autor no 
se atreverla á poner como testigo, y que, por consiguiente no 
ningún valer. Soy el amigo más antiguo del procesado; lo 
declaro solamente, ante el tribunal, no hnbieia creído nnnea 
qne Enstnquio Macallán escribiera semejautes coras.

¡Él, matar á su mujer! ¡El, tratar á su mujer oon desden y 
crneldad! Me atrevo á decir en nombre de nna experiencia de 
veinte afina, qne no hay hombre a'gnno en esta retmion qne 
tea verdaderameate más incapaz del crimen y de la  crueldad

—  129 —
No era una vez, ainó mil, las qne había hablado á la decía- 

lAuto d© SQ mojer en loa térmiooB luá® cRriñoaoH. CnAiido la 
vLpera de su mueríe ¡a aefiora de Macallán mandó á sn marido 
y á la señara de Beanly que se salieran de su alcoba, el señor 
de Macallán se contentó con hacer esta reflexión: “debemos 
tener paciencia coa sus ee’os: nos basta saber qne no lo mere­
cemos.” Así es, qna desde el primer din Irasta el último, el señor

paciencia admirable, so sometió al mal

de qoe le acniais. ,  ^ . .. . .
He oido la declaración que la enfermera Cristina Oyensay

No me es posible dejar sinha prestado referente á la difunta, ------- .  -
contradicción una sola palabra de su relato. La señora do Eus­
taquio MacalláD...8parte de aao imperfeccioneB...era nna de fas 
ffláo eDcaníadoraa mnjereo qae yo he conocido. Había recibido 
una edocacion esmerada, y yo no be vioto en niDgnoa mnjer 
nna gracia y nna sonrisa tan dulce como la  suya. “*®®*“*  
oir músic», ella cantaba admirablemente, y pocoa aitrstas toca­
ban el piano como ella. Ptefeiíaia la  conversación, no conozco , 
hombre y mujer que teogannaoonverascion tan enoantedora. 
D ecir qne semejante mnjrr ha sido tratada ctnelmento é inhu­
manamente envenenada por el hombre.... no, por el mártir.... 
qne comparece ante vosotros, seria secir qne no hay luz en p le­
no dia, ó qne el cielo no está sobre nosotros.

S í, yo sé que la* cartas de sus amigas prueban que ella las 
escribía para qnejarse amargamente de la condneta de su ma- 
rldOe Peto  eeordeoe do lo qne une de eue lA tazo-
nable y la  mejor bsjo  todos concepto*, contestobv. “Yo oreo 
qae ein qtiereríOi y  por un efecto de tu aecaibiUdad, exageras o 
dsanatnraHza* el carácter de indiferencia qne tu marido parece 
m ostrarte.'’ U e aquí la verdad, toda la  verdad. _Ls natnraleza 
de la  señora de Macallán era nna natnraleza de imaginaoron, y 
propensa á m ortiflcar.econ todo. No hay amor humano posible 
que fü6ja bastante para ella. Niñerías, bagatelas, tonterías a 
loa que otras mujeres dotadas ds una alma menos deliosda no 
bubieraB Ajado su atención, eran para aquella natnraleza sen- 
alble causas verdaderas de tormento. Hsy personas que han

anditoriú 
en

deM acalláo, con asa
humor de su mujer. _ „  ,

E l interés priocipal del interrogatorio de la señora Beanly 
se reducía á nna cuestión que fué puesta en último lugar, des­
pués de haberla recordado que había prestado juramento da 
decir verdad, declaró llumaisa Elena Beanly. E l prtenrador

^ “Se ha leído ante el tribunal una carta dirigida al procesado 
y firmada Elena. Examinadla, si queréis, y decid ai oita carta 
es vuestra 6  no.”

Antes qne la testigo pnfliera contestar, el abogado del aoa- 
szdo se opuso á que so le hiciera tal pregunta. E l tribunal asin- 
tié  á  la  petición del letrado y no permitió al procurador general 
que insistiera sobre esta pregunta. L a  señora de Beanly se re ­
tiró. No pudo reprimir completamente su emoción enanco ee 
habló de esta carta y  que se la  presentaba á la  vista. E sta  enio- 
ción dió naturalmente motivo en el auditorio á comentarios 
mny diferentes; pero en sama, la declaración de la  señora de 
Beanly tendíaá confirm arla impresión que 
habla cansado la  declaración de la  madre del procesado 
favor de éste.

Los doa testigos oidos despuói de la  señora de Beanly fue­
ron dos señoras, amigas de colegio de la primera mujer da E us­
taquio. También se prestó gran atención á eus declaraciones, 
laverdad es que la  defensa encontraba en ellas grandes funda­
mentos para sn obra.

L a primera do estas señoras declaró que en sna conversa­
ciones con la señora de Macallán bebía ésta citado el arsénico, 
como medio de embellecer el cútis. Esta señora sfladió que ella 
miama había hecho oso de este veneno, pero habla 1®!“® 
aignuaparte que éntrelos aldeanos stirioa era una_ costomore 
bastante general tomar arsénico para aclarar el culis y  aatie i*  
apariencia de fresenra y de buena salad. B sjo  juramento dijo 
que habla hablado varias veces de este aiunto con la  difnnta.

L a segunda de estas señoras, pteionto á la  conyersaoion 
antes citada, la  confirmó en todos sns detalles. Amadlo qne se
había proporclonadó, á  instancia de la señora de Maoauán, el
libro en que se hablaba de esta costumbre de los stirioe, y que 
lo envió por el correo á  sn amiga.

LA PISTA OBL CaÍMKN.— 33

a lB O O a lJ tO .

Alcaldes de Barrio.
U» trasladado su douiioiUo V estadio i  1* o*ll* do 

SAN MlGCBt. B'.’ 84. 4»—P—216*9

Templete—D. Jn»n C*0*rt* y  Cabsd*, Msresde 
r$0 11»

Cesa Blsnoa—D. UanneiLayarte Bodrignes, Ha 

San Felipe—D, Pranolsoo Sanche» Monde», Obi* 

^Bwito Cristo—D. Filomeno Qaiola Villegas, VI- 

* á S o  Án gel-D . Antonio Feruandei, San Juan
ds Dios S. , , <1

San Jnande D ios-D . JoséFononberta, Agaiar 6i 
San Franoisoo— D. José Snare», Sol.
Santa Clara—D. José Hassanés, Cnba 1 i3.

Átarés__D. Segando Cabillas! ClzdA de Crlstlns
(jg^Tes—D. Bamon Alvaro», Monte 160.
Pueblo Nuevo—D. UlpianoUierro, Zanja 91. 
Vedado—D. KraBoisoo Bosales, Vedado.
Jeeps dsl Uonte—D. Bafasl Prat, Jeans del Hon

^ A r ^ a l—D. Antonio d e l*  Begata, Cienfnegos S. 
Ceiba—D. Nicolás Guevara, BeTillagigedo fu. 
Jeans Haría—D, Tomás Llano, Agnila 'Sii. 
V ives-D . Manuel de Gordon, V ives Í6. 
SanNioolás—D. Pedro Petnandes, S it io s ».
San Lázaro—D, Juan Guimar Sala.
Tacón-D. Viotor loaxo Marrleta, Kein*.
Harte—D. Naroiao Caso, Uonte y  AgnllA 
Gnadslupe—U. Bosendo Espinosa Díaz, Bayo 3*. 
Santa Teresa—D. Miguel PeOa, B lol* Wffr 
Lnyané-U . Lals Fernandos, Calzada de Layanó 
Arroyo Apolo—D. Deogrsoias Gutierre*. Lo». 
Villanaeva—D. Gabriel Buii, Monte 336.

Mascotte
P E B F V M E  P O R  T E-BO N II t u  £

E x tra c to  ai C ory lopsis  dei Japón

PEUrUMES EXQUISITOS, 
p ^ i a  B ooquot — Anona du B eaqal* 

Cydonln de C hin*
8t«p b an ln  d 'A osu-niic 

HaliotcoiM  b lan c — OardaAin 
B o n q a et d T rT m iU é  -  V b i t .  R o a . ol K .nanH k -  P olT ltor c r u . t e l  

B r .* «  d« N ies — Bouquot SAzuora

SERVICIO DIARIO
DE LAB

VIAS FERREAS.
UfAltAIVA.

1* A  las 5 y  30 de la mañana sale do V I- 
U a iiu e v a  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Rincón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Durán, 
Guara, Abelina, Güines, San Nioulás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union de Beyes.

A las C de la  mañana salo de v iIliiM H e- 
v a  tren 6xpreao pWA CrucerOp OddU) y M i-

A las 7 y  45 de la  mañana ta le  de V i l l a -  
n u e v a  para Ciénaga, Almendares, F e m -  
Agnada, Rincón, Qovea, San Antonio, Se­
borucal, Selva y Guanajay, (Eete tren  com­
bina en el Rincón con el tren que trae pa­
sajeros de Matanzas.) __ _ .

l a  B u l l í a * —-A 6 y
20 de la  mafiana sale de la  Habana ̂ Muelle

A E R E A D A  A N T IB IL IO S A ,
lavuTADA XI. iSo DB1830. Pa*r*cciowá m. nz I * *  

POB BL
L d o . D . J u a n  J e e é  ¡H a n in e x .

Cura la indigestión, la trritaeloD, dolerás de ra 
Tábidos, jsqaeeas. saperaboBdaBela da buis. 

fiatM. ácido» del rstóasg*. batoo* e* la* aaTS)» 
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ESENCIAS CCKCENTRAOASr;st-A-)DE CALIDAD EXTRA

4V
vejiga, axtreBiniirnto A. A. 

keoomendada oome la Bisior
{natiiBrrable* eenidradoi qn 
de varios faenlutivos acrrdli

T mas «deas asxa» 
iWaa sn mi podar.os os

:tadoa, tatito do sata Is­
la como de ¡a Prnlatula.

I>e*eo tengan eapeeial cnidado loa StiSarw ooaso- 
mldorro, poes las rnl.iextas llevan par eoeiraaaá» 
con Tnrr* «OJ* Higoel J. Hazqos*. e *  haya d* v ««  
ta al por may or y  iitsnor an este 1 sboraMri* SAN 
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Alvarez y Hinse.

Obispo 12rí.
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Guano legítimo del Perú
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por loa Brea. d. Coiiill ^ hijo.
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rriaN v esa  t lX S C t X C .
tsmrrm

Eate gutiBO lo  gsrtintis» 1» m edtiU tidel* 
® • - - -  eontlene ctid»

bti uoena, joeuaviuoo, —,
Ctiobtis, Limonar, Sumidero, Coliseo, Tose», 
Hadan y  Bemba. Combina con el ascendm- 
to y CárdfiüM 4  Swxto üo*
mingo y aqnl con el ferro-earrll de Sagna v 
aieaínegos.
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